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Porque há abuso e desperdi­
cio no uso da agua nos boxes do 
Mercado Modêlo Municipal, o cli­
retor do Depto . de Aguas da Pre­
feitura determinou o corte do pre­
cioso liquido naquele logradourc 
público. A medida rec~i:::ieu pro 
testes mas ~{'rá provisória. 

~--------~~~~-----~~--------_ ...... _·-_·-----------------------~---~·~------------~------------

O cantor Roberto Carlos embar­
cou para a Itália, enganando-se 
de avião, sendo obrigado a via· 
jar Via Nova York, num corre· 
corra frenetico, que deixou ata.· 
rantado o pessoal da Policia e da 
emprêsa aérea. Como sempre RC 
chegou atrasado, N.o 5.869 
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ei 
Obteve grande sucesso a I Feira 

do Livro, instalada sexta-feira no sa­
guão do Teatro Municipal, promovi­
ªª peJa Secretaria da Educação e 
Cultura do municipio e pela Funda­
ção do Livro Escolar e a colabora­
ção do Interact Clube-Sul. Esteve 
presente o prof. Paulo Zingg, interven 
tor naquela Fundação. Foram colo­
cados à venda cerca dej 6 mil volu­
mes de didática e cultura geral, com 
descontos de 30 a 50 o/o sôbre os prê· 
ços normais do mercado. 

Na oportunidade 0 prof. Joa­
quim Pelegrine disse que\ "o compor­
tamento pronto e dinâmico da Fun­
dação - contrariando o habitual 
processamento burocrático das re­
partições públicas - constitui ·se em 
verdadeira excessão . Esta feira de 
livros vai alcançar 0 sucesso que todos 
esperamos para qua possam ser rea­
lizadas novas promoções. 

(Conclui na Página 12) 

Associação Comercial e Industrial Comemora 41 nos 

Escola de Auxiliar de Eof ermagem 
·Estará Funcionando no Próximo Ano 

Em declarações prestadas ontem à nossa reportagem, momen­
tos antes de uma reunião do Secretariado Municipal, o prof. Joaquim 
Felegrine, presidente da Pasta da Educação informou que estão sen­
do tomadas as medidas finais para um convênio entre a Prefeitura 
Municipal e a Santa Casa de Misericórdia local. 

O convênio deverá ser firmado talvez amanhã para êle depen­
derá do "ad-referendum" da Câmara Municipal. 

O provedor da Santa Casa, sr. Adail Almeida Lima já manifes· 
tou a necessidadiede realizar umas pequenas modificações na estrutu­
ra da Santa Casa a fim de que ela possa abrigar a Escola de Auxiliar 
de EnfLrmagem. 

O convênio terá a duração de 10 anos. Por carência de tempo 
não nos foi possível fazer funcionar êsse ano aquela Escola mas vr:;­
mos envidar todos os esforços pará que no (Conclui na Página 5). 

Este foi o momento culminante 
das festividades de terça-feira últi­
ma no Teatro Municipal, quando o 
sr. Rioichi Kodama recebia das 
mãos do vereador Joaquim Nasci-
mento o título de Cidadão Pruden­
tino. O sr. Rioichi Kodama faz 
parte da primeira turma de imi­
grantes que chegou ao Brasil no 

Kassato-Marú, no dia 18 de junho 
de 1908 aqui casando-se e consti­
tuindo tôda a sua família. A ho· 
menagem que a Câmara Municipal 
prestou-lhe foi altamente significa-
tiva, estando presente seu filho Raul 
KÔdama, que agradeceu em nome 
de seu progenitor . Nesta foto ve­
mos ainda o prefeito Watal Ishi­
bashi e o sr. Milton Rodrigues . 

A entidade das classes produto­
ras de Presidente Prudente - Asso­
ciação Comercial e Industrial de P. 
Prudente, no próximo dia 26, quarta· 
feira, completa 41 anos de vida Na 
vespera oferecerá um banquete aos 
associados. 

No clichê, uma das reuniões fes­
tivas presidida peto dinâmico pre· 
sidente Belmiro Jesus quei deu nova 
diretriz à entidade, dinamizando-a 
perante as congêneres do Estado e 
na sua ~pansão passou a oferecer 
muitos benefícios não apenas aos seus 
associados mas atê a uma faixa mui -
to maior da população 

-~ 
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<<Irmã s Hanek )) Anon1:· 
Amplia. -

A reportagem ouviu ontem o sr. Yorikazu Kaneko. 
um dos diretores da emprêsa Irmãos Kaneko & Cia. , repre 
sentante Mercedes Benz, n a região, da Alta Sorocabana. O 
sr. Yorikazu Kaneko acaba de ser agraciado com duas im­
portantes comendas; a de Ordem da Cruz do Merito, Cívico 
e Cultural, outorgada pela Sociedade Brasileir a de Meda­
lhística e a Ordem Marechal Rondon, concedida pelo Im:. 
tituto Geográfico Brasileiro, pelos serviços prestados no se­
tor automobilístico. 

E' um empresário entusiasta por Presidente Pruden­
te e quando diz "há mais t empo deveríamos estar n esta ci· 
dade" elü revela o sucesso de sua emprêsa na "capital da 
Aita Sorocabana", lamentando não ter chegado há mais tem· 
po em nossa cidade. 

EXPANSÃO 

Para comemorar os 10 anos dei vida da firma nesta re­
gião, 0 sr. Yorikazu anunciou um plano de ampliação dai:: 
instalações de sua agência que repres2nta a M ::>rcedes Bem: 

s 1 s 
e a Toyota. Êsse projeto inclue a construção de um magni­
fico r ecin to para exposição dos veiculas dos quais é distri­
buidor. 

V'-'~. -OLIDAÇAO 

~ornem qu.e é ligado íntim amente ao setor da indús­
tria automobilisti-ca nacional ensejou uma pergunta do re­
P.orter sôbre a profunda transformação que vem se ve1ifi· 
cando nesse ramo industrial. E la estaria próxima de conso­
lidar-&·3? 

"Não há duvida. Não estou credenciado para mani· 
ft<Star-me sobre o assunto mas como humilde membro d~ 
diretoria da ABRAVE, no âmbito nacional, devo ressaltar ,, 
que a industria automobilística brasileira, em pl-ena fase de 
expansão está à caminho de sua consolidação". 

UMA I-'JSIÇÃO DE DESTAQUE 

"Irmãos Kan eko & Cia." constitue hoje um compl€'.xo 
d 2 representação automobilisti-:::a dos ( Conclui na Página 5) 
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O IMPARCIAL 
REDAÇÃO, OFICINA E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 602 C Terreo) 

Caixa Postal, 316 - Fone, 2540 
PREDIO PRóPRIO - Pres. Prudente-sp. 

EXPEDIENTE 

Diretor Presidenw - ROBERTO SANTOS 
Diretor - Responsável - MARIO PERETTI 
Diretor-Comercial - SERGIO A. RODRIGUES 

COLABORADORES: 

Prof. José Vinicius Barbosa da Silveira Dr. 
Francisco Cunha - Prof. Erasmo Campelo 
Waltair Greghi - Léo Ruiz - Mareia Devito -
Antonio Lavaqui - Sérgio Antonio - Prof.a Isis 
Ribeiro - Boris Vinha - Alexandre J?sé de Mou­
ra Jr. - Alcindo Ribeiro - Geraldo Soller - Vi­
nicius Lemos - Joaquim Bavaresco - Gastão Jar-

dim - Lázaro Pinheiro. l 
Departamento Regional - Luiz Ricci 
Departamento de Assinaturas - Nildo Pagnosi 
D?,partamento fotográfico - José Ribelato -

Florindo Orbolato e Rafael Rodrigues 

CORRESPONDENTES: 

PRES. EPITÁCIO - José Ramos 
M. DO PARANAPANEMA - Mário Pacheco 
F'RES. BERNARDES - Benedito de Oliveira 
REGENTE FEIJO' - Dr. Lourival de M. Silveira 
RANCHARIA - Chede Miguel, 

- REPRESENTANTE 

SANTOS & SANTOS S. A. 
s. PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 

Caixa Postal, 4249 
RIO - Rua Marethal Niemeyer, 20 - Caixa, 1102 

CRESCl.MENTO URBANISTICO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Presidente Prudente, de há seis anos para cá, vem 
experimentando um progresso ~rbanístico ~e certa 
forma consentâneo com o crescimento de todas as 
cidades fadadas a um natural e grande avanço, ense­
jado, principalmente, por sua invej~vel situ~ção geo­
gráfica. E' o impulso humano espicaçado por ui:i 
volume, grupamento cada vez mais basto'. inarros~a­
vel de grandeza, que teria, afinal de eclodir . Mas e~­
se impulso, ao invés - como sóe acontecer em admi­
nistrações frágeis de visão e de intéligência ::=-- de se 
inclinar atabalhoadamente para obras que nao acom 
panhem o vero progresso de uma cidade, est~ sendo 
dirigido aqui, pelas duas últimas administraçoes m~­
nicipais, dentro de um plano adrede preparado, apos 
estudos conscienciosos e com vista larga para o fu­
turo. 

Verdade que falhas são apontadas, e elas exis-
tem de fato. E' que a arte de edificar, reformar e em­
belezar uma cidade, vezes sem conta arrosta óbices 
de natureza vária, sustando a almejada colimação. 

Prudente não poderia fugir à regra, pois fundada 
sem uma estimação firme de vir a se tornar uma 
grande urbe, não mereceu, ao tempo, uma planifi­
cação escudada em tal previsão. E assim mostra ela 
hoje, em dissonância com o título que com justiça 
mereceu de Capital da Alta Sorocabana, ruas estrei­
tas, avenidas sem passeio, travessas que são becos, 
uma estação rodoviária que envergonharia qualquer 
burgo, a inexistência de um local aprazível com farta 
arborização, e êstes dois monstrengos de ligação com 
a vila Marcondes: um arcáico pontilhão e uma pas­
sagem subterrânea que é mais um repositório de 
sujeira e um albergue para os que aqui aportam sem 
meios de vida. 

Existe um projeto, na esfera estadual, de acabar 
com a atual estação da EFS, construindo outra, mo­
derna e funcional, além trêvo rodoviário, desvian­
do ainda os trilhos que demandam Alv. Machado pa­
ra fora do perímetro urbano. Aí, sim, estaria a nossa 
Municipalidade na obrigação de rasgar no leito atual 
da estrada de ferrei uma extensa, larga e bela aveni­
da, que viria dar à cidade um aspecto a mais de gran­
diosidade. E' o que esperamos, em concomitância 
com outras realizações . 

Filial na capiital 
O sr. Martinho Krassuski, proprietário da Casa 

das Bicicletas, em Presidente Prudente, inaugurou 
ontem em São Paulo, à rua General Osório, 503, a 
sua filial. 

SatélHe no centro 
Há muito tempo que 0 sr. Helio Figueiredo, ge­

rente do Banco do Brasil em Pres. Prudente deseja 
construir novas instalações no centro da cidade. Mas 
os terrenos estão cada vez mais raros. Agora, se­
gundo estamos informados, a administração iniciou 
negociaçoos com os proprietários de edifício onde a­
tualmente está instalado o Banco Português . Êste, 
depois de incorporar o Banagro se transferiria para 
o novo edifício em construção ao lado do Brades­
co. Na hipótese de completar-se o negócio o prédio 
seria demolido· para em seu lúgar o Banc0 do Brasj' 
construir um grande edifício. 

Bom humor 
Esta é do Tavares de Miranda'. "Notícias Popu­

lares" publicou uma matéria paga de um "marido de­
sesperado", que noticiava a fuga de sua mulller, após 
32 anos de matrimônio, levando móveis, pertences, 
objetos pessoais, uma tela de Barros-o Mulato, etc ... 
e, ainda para maior tragédia, o filho do casal . A no­
ti-cia pelo seu inusitado, repercutiu na cidade que co­
mentou a infelicidade de Antonio ... À tard3, no Pa­
lácio Bandeirantes, o governador Abreu Sodré rece­
bia o seguinte bilhetinho da Primeira Dama, dona 
Maria do Carmo de Abreu Sodré, acompanhando o 
recorre de NP com a história da fuga da mulh3r do 
nosso herói: "QUERIDO MARIDO. ISTO E ' O QUE 
PODE ACONTECER SE VOCÊ CONTINUAR TRA­
BALHANDO TANTO ... UM BEIJO, MARIA". 

Tacos ! esquadrias 
Causou-nos impressão lisonjeira a visita que nos 

proporcionou o sr. Amilton de Souza Pires, da fábfr 
ca de tacos e esquadrías, localizada na Siqueira Cam 
pos, 1111. A organização, que se movimenta sob a 
razão social de PIRES, TORRES & CIA. LTDA., é 
uma das mais modernas no interior do Estado. 

O Santo do Dia 

Santa Nh:ardo e Marciano, mártires 
Nicardo e Marciano pertenciam ao exército ro­

mano Deixando as fileiras militares e reconhecidos 
como' cristãos, foram citados perante o tribunal ~o 
governador, a quem, publicamente, declararam nao 
poder reconhecer como dada aos cristãos, a ordem 
de adorar aos deuses. Presos, são ameaçados de tor­
mentos in~ríveis. Como o juiz insistisse em afastá­
los da fé, ora. com promessas, ora com o terror dos 
suplicias, Marciano diz-lhe: "Não abandonaremos 
a nossa religião. E' inutil experimentares a nossa. 
paciência. Faze-nos viver com aquele que para nós 
morreu na cruz; tu o rejeitas e o injurias, nós o 
amamos e o adoramos" . 

Condenados à morte, são decapitados no ano 303. 

O SANTO DE AMANHÃ: 

Nascimento de S. João B«mtista 
A igreja celebra a vida dos santos no dia do ani­

versario de sua morte, que é do nascimento para a 
vida eterna. São João Batista fez exceção a esta re:­
gra, . porque foi santificado antes de nascer, no seio 
de sua mãe, pela presença de Jesus, na visita que Ma­
ria Santíssima fez a Santa Isabel. O nascimento dês­
te menino foi uma grande alegria para o gênero hu­
mano, pois ele ia anunciar a vinda do Redentor. Uma 
série de fatos extraordinários cercou o seu apareci· 
mento: a mensagem dum anjo a Zacarias, a mater­
nidade de Isabel em uma idade muito avançada, a 
repentina mudez de Zacarias desde a anunciação do 
anjo até a circuncisão do menino e sua cura milagro­
sa, que lhe permitiu entoar o lindo cântico "Benedic· 
tus". 

Entre as narraçõ·es evangélicas, o nascimento de 
.João Batista é um dos pontos mais interessantes. 
Muitos milagres cercam o bêrço desta criança; os ha­
bitantes das aldeias vizinhas são tomados de um pro­
fundo respeito, que se ·~spalha por tôdas as monta­
nhas da Judéia, de tal maneira que todos pergunta­
vam uns aos outros: ··Que pensais do futuro do re­
cém-nascido? João Batista ocupa na história da hu­
manidade um lugar de grande r·elêvo: é um traço 
de união entre dois mundos, resume em si todo An­
tigo Testamento, e prepara o Novo; encerra a missão 
dos profetas e abre a dos apóstolos. Profeta e Após­
tolo, douto e ermitão, virgem e mártir, êle é mais do 
que tudo isso, porque é tudo isso ao mesmo tempo. 

Reune todos os títulos para a santidade e resu­
mindo nêle tudo o qu2 constitui as diferentes classes 
de santos, forma no meio dêles uma classe parti­
cular. 

O culto de São Batista é muito popular. Sua 
festa, no Brasil, é celebrada pelo povo com desusado 
entusiasmo, que se manifesta através dos fogos de 
artifí-cios que se queimam, das fogueiras que se acen­
dem por tôda parte, dos mastros que se levantam em 
sua honra. 

SENAI FORMA MAIS UMA TURMA 
A Escola SENA! de Pre-­

Eid1mte Prudente. deverá 
entregar certificados a mais 
uma turma de aprendizes. 
em mecânica geral, mecâr..i­
co de automóvel e marce­
neiro, no salão social da 
própria escola, à rua Robert 
Mang, 151 caminho de Al­
vareg Machado . 
PROGRAMA 

A solenidade será dia 29 
Ue jurih0 sábado, às 19 ho­
ns, devendo ser paraninfo, 
falando em nome <ta indúS­
tna, o jovem advogado dr. 
Alberto José Luziari, con­
sultor jurídico do Frigorifi­
co Luizari. O orador da tur­
ma será Albertino de Lima. 
CJ.Ue recebe 0 certificado de 
Mecânica Geral. A missa 
em ação de graças, será ce-
1Pbrad'.l, dia 28, sexta-feira, 
as 20 horas, na Catedral de 

São Sebastião. 
CI<;RTIFICJ\DOS 

Eis os que vão receber os 
certifiradcs. Em mecar..1c:i. 
geral, Ademir Reis. Alberti­
no de Lima. Aparecido Car .. 
doso de Oliveira, Devail Dis­
nci Miller, Gilson Martins 
Laboissier, José Olimpio Cor 
rêa da Silva, Jurandir Pes­
;;õa, Paulo Hartmann e Pa11 
to Volpato Martinez. Em me 
cânica de automóvel, Agui­
nald0 de Oliveira, Antonio 
Geraldo, Gerson . da Silva 
Antunes, Imias 'Chrisosto­
:ne, Jo<í.o Mitiyoshi Kimu­
ra, Jorge Luiz Mariano, Jo­
!::é Minoru Omura, Mário 
Jssamu Sakai, Osca.r Sizuo 
Or::imatsu e Sergio Shizuo 
'I'akao. Como marceneiro. 
Carlos Guilherme, José Mar 
tins Filho, Sérgi0 de Olivei­
ra e Vanderlei Romani. 

Pa·~lo Consta.ntino continua fazen­
dJ marnvilhosas trar:sformações na An­
cl ·inha. B~tá dando outra diretriz com 
e:.: _ tiror.ínio. Agora, <'inc0 ôr..ibus estão 
fa>'.en ~u São Paulo-Presidente Pruden­
te, <'om as cabines dos motoristas com­
plPta.mrntP. sepa.radD"s do público. Nes­
f>'.' s inovaçiies Paulo Const,mtin0 (foto). 
t f m a v::'.li0sa colaboração dos outros di­
rntores. Hélio RPzende e Wilson José 
da Silva. 

Vindo da cidade de Tupã, já assu­
miu .. .f; fltrções de gerente regional do 
Banc.1 Marcantil em nossa cidade, o 
~enhor .José Fernandes Ramos Filho, 
c1u.: 1e5de 1956 é contador da organiza­
ção. r.'ig·•1ra hastante simpática, fogo 
cativ,,.·á C>~ prudentinos com sua perso­
nal'rl'l.dr. Estamos à disposição. 

X=X 
FEIRA DE LIVROS 

0'.õ prudentinos estão no dever de 
"isHitr e '[lrl'stigiar a Feira de Livros 
ir.1.1i;1.1:.tda sexta.feira passada. Ela es­
tá .il:f)rta das 9 às 11; das 14 às 17 e 
da ... 'W às 21,30 hs. diáriamente, até o 
próvil!io dia 28 Alí são encontrados lí­
vrcr didáticos e rle cultura geral çom 
l<'rluçõt.s ele 30 a 50% nos prêços. 

X=X 
FLOR: . S & FI.ORES 

MARICY MODAS tem agora, sua 
EeC;câo cspecilizada em flôres para aten­
cler a grande freguesia. Terça-feira pas­
sr.'.'1lt, a ornamentaçã0 do Teatro Mu­
nicipal, .r..a homenagem ao aniversário 
da imigração japonesa foi feita por 
Maricv Modas. Telefonar :i;iara 5377 ou 
m. Fêlicio Tarabay, 591. 

X=X 

R1'JNOVAÇÃ0 
M~·;ios nomes já foram apontados 

para <;e candid<t.tarem às eleições de 15 
ele 110··embro, numa tentativa de reno­
va<:ii•J na Câmara Municipal. Um dêles 
i· u t1 " J,azaro Dias (foto), brilhante 
atlv ,;a•lo. radialista de grandes meri­
tos, mr. nbr0 do lBGE, um moço de 
rn;iito valor, sem dúvida e credenciad-:-. 
à inve•tidura do elevado cargo de re­
p:l'S~lltação popufar. 

A !'fVE'-tSÁRIOS: 
Hoie - Leila Martins - Ruv Bar­

hcsa Fernandes - Milton Masatome 
Inoue -- Francisca d'e L. Arnaldo 
.Tumlse Negrine Jeová Betoni -
Paulo Galvão Arruda Filho. 

'\manhã - Elizabeth Navas - Li­
bPria Pereira dos Santos - Dalva Tei­
xPira 1'.>faer.o - - João Celcquini, cirur 
g!ã0-denti$ta em Nova America - João 
B~t.ista de Araujo - João Pereira da 
Silva - Lucy Macedo - Wadecyr Te­
r~l!linha Daré - João Cremonezzi 
Jaime Alves da Siva. 

X--::X 

SÃO JOÃO 
Am·. nhã é dia de Sã0 João e, se­

guntl<' ns entPn<1idcs - a noite mab 
long'.\ tlo ano. As.,im sendo, o famoso 
s'.Hl•O e<;tará recebendo homenagens de 
todo:- <)" brasileiros com fogueira, fogo! 
e algmnas brincadeiras e · danças que 
são _ .1dicionais nesta epoca. Outros re­
vc.renciam o Santo de forma mais sé­
ria, l~mbora a primeira não seja des­
res1> ~ Ursa, mas preferem ir à Igreja 
e orar. Cada um reverrncia o popu­
lar ,,n•1to padroeiro como melhor lhe 
aprouvrr. 
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BARBOSA DA SILVEIRA 

A PROFESSORA Nilcéa Apa.re­
C'l<i a dos Santos está lecionando Biolo-
51a, na Escola Municipal de Pirapozi­
nho e õcmanalmente convida figuras d':l 
proc minência cul~ural para serem en­
trtv!sta dos pelas r.ormalistas, suas alu­
nas. Terça-feira proxima, às 20 horas, 
estarão presentes um advogado, um me. 
dlco e um padre. O assunto em tela: 
,.'Pllul>t Antlconcepcional e Aborto, no 
i'lrasil" . 

X=X 
GORKI NA FILOSOFIA 

l'l':-!vinuam· os ensaios dos acadê­
mL os ae Filosofia para a.presentaçã0 da 
per:a. Os pequenos burgue~es", sob a 
cem. . , ntc direção. do prof. Max Henri 
P.0:1ili•1 O g1•upo tomará parte no Festi· 
vai ~nnidpal que foi transferido ele 
agosto pa!'a novembro. A filosofia co­
m~~·o•1 bem e não 11odia ser por menos. 
Ele:. ni:í .1 podía começar mesmo pela 

/vui~a;r1dade dos trxtos em moda. 
x=x 

DMl.E NA PRUDENTINA 
Recebemos convite do departa.men­

t0 social da Prudentina para o baile 
do dia 29 que promete muito. A novida­
cT~ será o "Carib Steel Band Calypso'' 
r8m seus instrumentos exóticos. Os 
r. pazes da Guiana Ingtêsa agradam . 
prlo inusitado. 

X=X 
NOVA FACULDADE 

Em companhia. dll prof. Ferrari, es­
thctnM SC'xta-f P.ira última em visita ao 
n<Jvt; Mifício da Faculdade de Filosofia. 
E~tá onasi concluído Devido a um pe­
queno atr~so nas obras a transferencia 
J :l e~rola hó se fará depois de agôsto. 

X-X 
JORGTNHO o chefe dos garçons 

;io Tenis Clube tradicionalmente faz a 
f"::;ta de São João em sua casa il:ste ano 
ni3o nos esqueceu · ma~s uma vez. A fes­
u começará à partir das 21 horas, ama-
11 nã 

X=X 
J<"'ESTAS EM hr.;uENTE 

O T>I!'J'eito Severino Batista Perei­
ra Pst ~,,e qnint::l.-ft>ira em visita à nossa 
rtod: d'í ~. Aqui estP.ve para convidar-nos 
para o . festejos do 33.o aniversário de 
!' ll1itr.ripação "politica de Regente Fei. 
jõ. C,; _nrograma é extenso e variado. 

n:rn.A DO LIVRO 
o jornalista Paulo Zingg veio inau­

g.irar a Festa de Livros. Contou mui­
tas novidades ·a respeito da entidade 
qnP. e$tó. dirigindo com tanto brilho. E' 
u:na grande cultura e um jornalista 
rHuito respeitado. Na sexta-feira promo­
veu um <lebate com os it'vens. 

CANTINHO DA POESIA 

SúPLICA 
Juvenila Pereira Padovar:i 

Per fl ""dC ando nunca estou, fico con­
[tigo 

?. .._artar teus gt>stos e a seguir teus 
[passos 

°L '·· • mnc que me queima as velas é 
rum castigo 

Imre. J•1ã.vel, que me mortifica aos pe­
[daços 

Fm rll'~esperada fuga refugio-me do 
rmundo 

i~n : " :J 1.!i quatro p:!redes mudas do meu 
Lquarto 

Ct1c inci!fnente ao meu prant0 em si 
[profundo 

Par. cr"•n rir do t:-rrível abis1r.n a que 
[eu parto. 

Cc.lu '\ face, entre as mãos nervosas, im 
[pregnada 

D~ ,. onvulsivo pranto sem nada que o 
[detenha, . 

So•J a mais infeliz das criaturas que 
desolada. 

Peld dt:r elo qmor. faço a Deus um lon­
[go apêlo: 

- l'"lll p<t.z de minh'alma por caridade 
[venha ' 

c1;ra'lrar-me do peito êsse amor ... pre 
[ciso esquecê-lo. 

FESTA NO SESI 
· lntem foi diq de festa no SEST, 

~·cgqpft) cartinha que recebemos da 
aJ~ .• 1"1. l\.p:i.recida P. da Cunha, da Esco. 
fa. Prima.ria <lo SESJ. O tema foi juni­
no. 

. . A foto é do reverendo Er..éas Tog. 
n,i_m u~ elos mais brilhantes oradores. 
e. angellco<: d_o. Brasil. Estará pronunci­
a~cto vma serie de conferencias nos 
ct;Rs .3, 4, 5. e 6 de julho na Igreja Pres­
t.tenana, a. av. Washington Luiz, 534, 
em no!1sa cidade. O eminer:te orador 
_a,:,ro. abo!·ctará importante assuntos era 
:>.tU'.lhdl'!de. 

A Tesouraria da ASSOC. PRUDENTI NA DE ESPORTES ATLETICOS, infor· ma ·que até 13 de Outubro estará, efetuando 
transferência de títulos patrimôniais, agora com nôvo prêço de Ncr$ 100,00 em 10 pagamentos, Informações -na 

Secretaría do Clube ou pelo telefone 3661. 
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AUTOMOBILISMO 
(PUB'LICA-SE AOS DOMINGOS) 

Um ·Protótipo Para 320 Kilometros Horários 
, A Ford Brltânicà produ­

aiu o que ela própria consi­
dera um dOs mais rápidos 
e mais aerodinâmicos Gran. 
Turismo até hoje criados. 

Com altura tótaI inferior 
a um metro e movido por 
um motor Grand Prix, o 
nôYo Protótipo Ford tem 
uma velocidade máxima de 

322 km/horários. 
Criação de Len Bailey, 

Copp, diretor do Departa­
mento de Engenharia da 
Ford Britânica, fêz sua es· 

tréia no circuito de Brand's 
Hatch, na proximidades de 
Londres, dia 17 último tendo 
mantido a liderança até 
deixai· a corrida por proble· 

Nós 
também temos: 

Motores VW re.é:óndi~iÔnados .. e fina~ciados. 
E com a mesma garontia de um motor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O re­
condicionamento é feito pela própria Fábrica Volkswagen. E os planos de 
finam:iamento - temos vários - são feitos na hora, de acôrdo com as suas 
possibilidades. Procure-nos. 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS @! 
A~enida Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 -··;;t:d;1;.-;-·~ 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Mais potência e segurança 
nos carros da B M C 

Mais potencia do motor, 
direção mais suave e novos 
aspectos de segurança foram 
incorporatl'OS nos Austin e 

transversalmente, que os 
modelo:: anteriores, a pot. 
eia foi elevada de 84 para 
!}0 b.h.p. 

A potência extra foi obti­
da com aumento da razão 
de comprP.ssão, modificação 

Morris-1800 da BMC. Embo. 
ra utllizem os m smos mo­
tores de 1798cc montados 

' I 
fuÕwob~@ 
~AHSPORTADORA LTDA". 

ALTA ~OOCABANA 
M~B!A SOROÔABA,NA 

MEDIA MOGIÃNA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, l ll - Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 564 Fon~, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 -- Fone, 4674 

dos cabeçotes dos cilindros. 
e válvulas maiores. que as, 
seguaram fluxo mais eficien 
te de combustível. 

Outras mudanças incluem 
a instalação de pistões mais 
leves, e de alta velocidade, 
enquar.to uma unidade me­
cânica substitui a bomba 
elétrica de combustível. 

Modificar;ões detalhadas 
"oram feitas para conseguir 
:;e melhor a maneabilidade, 
embora a única visível se­
ja o cmprêgõ de rodas de 
maiores d'.mensões. 
fECHADURAS 
~\PERFEIÇOADAS 

A segurança aumentou 
com o emprêgo de maçane­
~o.s embutidas, fechaduras 
1esístentes a choques e ja­
nelas que não causam feri­
mentos em acidentes. 

Os carrns distinguír-se-ão 
por novas grelhas de radia­
dor, frente mais ampla. e 
pára-lamas traseiros redese­
r.hados. 

Desde o lançamento do 
modêlo 1800 em 1964, mais 
.je 140 mil desses veículos 
'toram 'Produzidos, tendo-se 
vendido mais da metade do 
total a compradores estran­
geiros. 

8t000 NOVOS CARROS 

PARA A HERTZ ALUGAR. 
Segundo o "Wall Journ~l" 

de ova Iorque, a empresa 
"Hertz" planeja adquhir 
81.000 novos carros, modêlo 
1968, a fim de ampliar sua 
frota para veículos de alu· 
guel. A "Hertz" não revelou 
quanto gastará com essa 
aquisição, superior em 6. 000 
veículos em relação a 1967 a 
18 . 000 a 1%6. Estima-se, 

porém que os g:istos . serão 
da ordem de 900 milhões 
de cruzeiros novos ( 304 mi­
lhões de dólares). No Bra­
sil a "Hertz" que utiliza 
60% de carros Volkswagcn 
em seus serviços, após esta· 
belecer agências em São 
Paulo e Rio de Janeiro, abr1 

rá filiais em Curitiba, Pôr­
to Alegre, S:ilvador e Bra· 
sília. 

mas normais num carro 
experimental em teste, 

Os pilôtos indicados eram 
Jim Clark, recentemente 
falecido e Graham Hill. 

Bailey e outros engenhêi­
ros, estão dando agora os 
retoques finais no protóti­
po, acreditando haver so­
lucionado a questão rela­
~;onada à manutenção ao 
!:Olr d~ um carro deslocan­
do-se a 320 km/horários, 

sem necessidade d~ recor­
rer a equipamentos destina 
dos a "reter" ;. traseira do 
veículo coláda à pista. 

O componente aerodinâ-
mico vital no "monstro" 
da Ford consistirá de uma 
cauda geradora dei vórtices, 
que fará com que o carro 
se comporte como se sua 
carroçaria tivesse um me­
tro a mais que seus 4,2 me­
tros. 

O protótipo tem uma 
bitola de 2,2 metros, que a 
de um Fórmula 1. De um 
único assento, tem suspen­
são inteiramente indepen­
dente, amplos freios a dis­
co nas 4 rodas e seu con­
i unto monobloco é projeta- . 
do de forma a que a área à 
frente do pilôto, quando dt. 
um eventual choque, frag­
mente-se progressiva.men. 
te. 

evo ocão ~o trator 
Em 1900, Henry Ford já 

fazia experiências com tra• 
tores. 

Seu primeiro tvator ex­
perimental foi construído 
com a intenção de transfe­
rir os trabalhos pesados de 
sua fazenda para a máqui­
na. 

Depois de alguns .ainos de 
pesquisas e experiiências, 
em 1907, Ford testava o seu 
primeiro trator, e em 1915, 
já aplicando a experiência 
adquirida com a produção 
em massa de automóveis, 

Jaguar vende 9 5 

por cento dos 

seus carros no 

Exterior 
A Jaguar Cars, da Grã-

Bretan ha, está ver:dendo 
atualmente no estrangeiro 
95 por cento 'CJle todos os 
seus modelos Tipo-E. Tão 
grande tem sido a procura 
que a emprêsa resolveu 
elevar a fabricação para 
195 unidades por semana. 

Os Estados Unidos figu­
ram como principais com 
prajores, absorvendo 85 
por cento do total. 

A Jaguar, que faz parte 
do Grupo British Ley­
land Motor Corporation, 
vendeu mais de 7 mil car­
ros na América no ano 
passado. 

Acredita-se que êsse re­
corde será superado. no 
corrente ano em conse­
quência da redução do 
preço do carro em seguida 
à desvalorização da ;;libra, 
embora extensas modifi. 
caçées tenham sido nêle 
introduzidas para ajustá­
-lo aos regulamentos de se. 
gurança americanos. 

lançav~o no mercado. Era o 
Fordson. 

Des.de então, Ford on evo 
luiu continuamente, e atual 
mente, a Ford possui sei;; 

modelos, de 35 a 75 HP, ca­
da um com dezenas de im­
plementos de maneira a 
atender todos os trabalhos 
do campo . 

1Novos 
de 2/3 

formulários para relação 
Cadastro de Emprêsas 
A VENDA NA 

''Organização Conta-Mec Ltdn'' 
RtELAÇÃO SEMESTRAL DE ENTRADA E SAIDA 

DE ME-RCADORIAS PARA A SECRETARIA 
DA FAZENDA 

Máquinas e equipamentos para escritórios 
Agora livros. e guias fiscais federais, estaduais e 

municipais 

Rua Felicio Tarabay 601 • Fones, 3579 e 5256 

vw·s CIRCULAM NA 
EUROPA ORIENTAL 
Já está em pleno funcio­

namento em fü:lgrado, um 
moderno e completo pôsto 
de serviço e assistência téc­
nica para veículos Volkswa 
gen. A "Interexport", cons­
truida em 16 meses, é atual 
mente o maior dos 36 re­
presentantes da Volkswa-

gen na Iugoslávia, país onde 
circulam cêrca de 50 mil 
veículos daquela marca. Na 
Europa Oriental, a Volkswa­
gen dispõe de outros 10 Ser­

viços Autorizados: 1 na Bul­
gária, 6 na Polônia, 2 na Ru­
mania e 1 na Hungria. 

BRASÍLIA-CURITIBA 
COM MAIS VEÍCULOS 

Brasília e Curitiba vêm 
acusando sensivel aumen­
to em suas frotas de veícu­
los. Segundo o Departamen­
to de Trânsito da Capital 
Federal, foram emplacados 

INDOSTRIA. RECOLHEU 
MAIS A PREVIDENCIA 

em 1967, cêrca .de 25 mil 
veículos particulares alcançain 
.do.se a méjia de 1 veículo pa 
ra cada 10 habitantes, a mais 
alta já registrada por qual­
quer cidade brasileira Brasília 
conta com 20 mil carros de 
passageiros, 6 mil oficiais, 
1366 lambretas, 1282 píck­
-up , 900 taxis e 300 ônibus. 
Em Cnritiba, foram licencia 
dos em 1967, perto de 45 
mil unidades . Atualmente o 
total do estado é de 200. 000 
veículos. Por marca, a Vol­
kswagen é a quem ten 
maior participação nas fro­
tas: 37% em Brasília e 27% 
em Curitiba. 

Vem registrando substan 
eia! aumento a contribuição 
de empregados e emprega­
dores à previdência Social. 
Os dados de ap~as uma in­
dústria revelam que, no ano 
passado, seu recolhimento 
ao INPS elevou-se a cêrca 
de NCr$ 10,8 milhões, dos 
quais NCr$ 5,4 pagos pela 
emprêsa - Volkswagen dlD 
Brasil - e o restante pelos 
seus empregados. Há três 
anos, a imporlância paga 
aos institutos pela firma, 
somava NCr$ 1,8 milhões. 
Além do recolhimento de lei 
aos institutos de previdên­
cia, a Volkswagen do Brasil 
mantém serviços de as­
Sii:>tênria médico.Hospitalar 
gratuita, aos empregados e 
familiares, concedendo, ain-

da, outros benefícios que 
excedem aos estipulados pe­
la atual legislação tabalhis­
ta. 

Lotes na Usina de Martinópolis 
CONDOMINIO RECANTO 

Vendo, urgente, 12 lotes com 700 metros quadra­
dos. Preço base NCr.$ 700,00 com alguma facilida-1 
de - Tratar no local (ao lado do Clube Jangada) 
ou em P. Prudente - Rua Joaquim Nabuco, 571 j 

- 1.o andar (em cima do Bar Cruzeiro) -
Fone, 2380 com Ocyr Azevedo. 

MERCADO AM~RICANO ABSORVERA EM 
68 MAIS DE 9 MILHÕES DE CARROS 

O mercado norte.america­
no de automóveis nh~or.,0.-
1-á ~m 68, de 9 a 9,3 milhões 
de carros, entr~ produzidos 
nos Estados Unidos e impor­
tados s0gundo pesquisa 
r'l.~ rll·"~ mnior,':> i11dú L11. ll 
do setor, naquele pab. t::s~·~ 

número é 10,7% superior 
ao de 1967, quanjo o merca­
do absorveu 8,4 milhões de 
v~ículos. O Volkswagen da 
Alemanh::i é a m::iior export:i. 
dora 3 ~ veículo'> p::>ra e-; 
ü :f'\ ."os f'pi !os. tendo co'o. 
caclo 443.396 u.n:.:ades, 7,Sº ó 

a mais que 66. :e.sse é o 
18.o ano con<;ecutivo de ven-
cias, cla Volkswagen. nos 
Estados Unidos. Para 68, 
:::qucla emprê;;a alemã c.:;pe­
r::t \'::n~~::r i:-;-o. 000 unidad;s, 
d..' um 10,al : e 800.000 que 
s~rão importados pelo mer­
cado americano. 
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li Rápido R_ , ia 5. A· ~t1 DECRETO N .o 909 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

PrQgidente Prudente, E5tacto de São Paulo, usando 
de suas atribuições, 

. DECRETA: 
ARTIGO l .o - Autorizado pelo artigo 10.o da 

Lei Municipal n.o 1.238, de 26/11/67, é aberto na ~i­
visão de Contabilidade e Orçamento da Secretaria 
das Finanças, um crédito especial de NCr$ ....... . 
983. 310,00 (novecentos e oitenta e três mil e trez~n­
tos e dez cruzeiros novos), com vigência de 2 (dois) 
anos a partir de 28 de setembro de 1967, data da as­
sinatura do contrato do empréstimo contraído com 
a Caixa Econômica do Estado de São Paulo. 

§ 1.0 - O valor do presente _crédito s~rá 
empregado exclusivamente na execuçao do serviço 
de abastecimento de água e no custeio da "taxa de 
expediente", nos têrmos do artigo 1.o da Lei Muni­
cipal n.o 1.238, de 26/11/67. 

§ 2.0 - O presente crédito será coberto 
com o recurso previsto na operação f~nanceira auto­
riza.da pelo artigo 1.o da Lei Municipal n.o l . 283, 
de 26/11/67. · 

ARTIGO 2.o - Êste decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 17 de junho de 1968. 
W ATAL ISHIBASHI 
PREFEITO MUNICIPAL 

BERNARDINO SIMONAIO TERIN 
Secretário de Finanças 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE: 
UBALDO GOMES CORRÊA 

Secretário do Govêrno e Planejamento 
Registrado e public!l.dO na Divisão de Adminis­

tração da Secretaria do Govêrno e Planejamento, 
aos 17 dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

- DECRETO N .o 910 -
W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­

sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Autorizado pela Lei Municipal n.o 

1. 288, de 11 de junho de 196-8, é aberto na Di­
visão de Contabilidade e Orçamento da Secretaria 
das Finanças, um crédito suplementar da verba 32 
10 83 - Transferências Corr~ntes - Subvenções 
Sociais. 

ARTIGO 2.o - A dotação será paga à Santa Ca-
sa de Misericórdia de Pres. Prudente,e em 8 (oito) 
prestações mensais e consecutivas de NCR$5.000,00 
(cinco mil crlJzeiros novos) mediante liberação do 
Conselho Munü::ipal de Obras e Assistência ·Social da 
Secretaria da Saúde e Assistência Social. 

ARTIGO :5.o - Para cofr2rtura do presente cré­
dito, fica a Divisão de Contabilidade e Orçamento da 
Secretaria das Finanças, autorizada a fazer as opera­
ções de créditos necessárias . 

'ARTIGO 4.o - Este decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 17 de junho de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

BERNARDINO S. TERIN - Secr,etário de Finanças 
DR NELSON C. MARCHESE - Secretário de Saúde 

e Assistência Social 
UBALDO GOMES CORREA 

Secretaria do Govêrno e Planejamento : 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis­

tração, da Se~retaria do Govêrno e Planejamento, 
aos 17 de junho de 1968 : 

LUIZ M. SANDOV AL - Diretor 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇAO: 
SECRETARIO DO GOVÊRNO E PLANEJAMENTC 

SERVIÇO DE TRANSITO 
CONCEDENDO MATRíCULA: 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 
em vista o requerido no processo de número 3445-68, 
de 8 de junho de 1968, torno público, que foi conce­
dida a matrícula de n.o ST. 2-15-TM, ao Senhor MA­
NOEL DOMINGOS BARBOSA, prop·rietário do veí· 
culo de marca Renault Gordini, motor 3-07943, de 
chapa n.o 1-91-35-39. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 17 dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO: 
SECRETÁRIO DO GOVÊRNO E PLANEJAMENTO 

- SERVIÇO DE TRÂNSITO -
SUBSTITUINDO VEíCULO :· 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e ten­
do em vista o requerido no processo de núme:r:.o 
353'3, de 11 de junho de 1968, torno público, que foi 
substituído o veículo de marca Simca do Brasil, para 
de marca Volkswagen, motor B-184135 - REM, de 
chapa 1-91-35-50, de propriedade do Senhor MAURI­
DIO DE AGOSTINI, portador da matrícula de n.o 
ST. 8-18-TM . 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 17 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAÜRICIO SANDOV AL - Diretor -
VISTO 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

. 
- DECRETO N .o 905 -

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
at~ibuições e nos têrmos do artigo 25, inciso IV, da 
Lei Estadual n.o 9,842, de 19 de setembro de 1967 

DECRETA: , 
. ARTIGO l:o - Fica declarada de utilidade pú· 

bhca, para o fim de ser desapropriada, por via ami· 
gável ou judicial, uma área de terreno com 910 m2. 
local~zada na Avenida Coronel Marcondes, esq. d~ 
Avemda Marechal Deodoro, no perímetro urbano des 
ta cidade;. conforme descrição abaixo, que consta 
pertencer a ADELINA TOMBA MARCONDES ELOY 
TOMBA MARCONDES, ENIO TOMBA MARCON-

DES, ERNEZIO TOMBA MARCONDES e DR. JOSE' 

ST ABILE FILHO, com as seguinte~ medidas e con­
frontações: Inicia num ponto situado no alinhamen­
to das Avenidas Coronel Marcondes com a Avenida 
Marechal Deodoro, numa d:lstAnda de quarenta e 
quatro metros pela Avenida Coronel Marcondes; de­
flete à esquerda, numa distância d2 vinte metros e 
setenta centímetros; deflete à esquerda numa dis­
tância de quarenta e quatro metros; alcançando a 
Avenida Marechal Deodoro; deflete à esquerda e, 
acompanhando o alinhamento .da Avenida Marechal 
Daodoro, numa distância de vinte metros e setenta 
·centímetros, até alcançar o ponto inicial, formando 
um retângulo, totalizando uma área de aproximada· 
mente 910 metros quadrados. . 

§ UNICO - A área descrita nêste Decreto desti· 
na-se à construção _de prédio para. instalação do 
SASSOM - Serviço de Assistência. Social à.os Muni­
cipiários. 

. ARTIGO 2.o - :aavendo acôrao quànto ao pre­
ço e forma de pagamento1 a expropriação se fará de 
forma amigável. 

ARTrGO 3 .o - As despesas com a e:ii:ecução do 
presente decreto correrão por conta de verba própria 
do orçamento. 

ART!G0 .4.o :-- Ê_ste decreto entrará em vigor na 
data c;ie. sua publlcaçao, revogadas as disposições em 
contrario. 

Presidente Prudente, 10 de junho de 1968 
W AT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal. 

DR. LUIZ GUILHERME DE OLIVEIRA 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

UBALDO GOMES CORRÊA 
SECRE~ ARIA. DO GOVÊRNO E PLANEJAMENTO 

~·eg1strado e publicado na Divisão de Adminis­
traçao da ~ecretaria de Govêrno e Planejamento aos 
10 (dez) dias do mês de junho de 1968. ' 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Regisli:ro Civil 
das Pessoas Naturais dês 
te distrito,. muní!•;'ipio e 
comarca de Presidente 
Prudente, Estado dt:• Sãu1 
Paulo, etc. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentar::tm os 
C:ocumentos exigidos pelo 
zrtigo 180 n.os 1.2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro Wel­
lington Qu iles d eO!iveira e 
srta. Anamaria Paes de Bar­
ros, sendo o pretendente 
nascido em Marílüi., dêste 
Estado, aos 20 de Maio .d.~ 
lÇ'll, de profissão comer-
t~iante, estado civil soltei-
ro, domiciliacfo e residente 
nesta cid:.ide, filho d'e Clau-
demiro Américo de Olivei-

• 

ra, e de dona Emíli:a Quiles 
de Oliveira e a pretenden,. 
te nascio"a em Birigui, d~ste 
fü'tado, aQs 5 de agôsto de 
1945 .de profissão professôra 
primária, estado civil soltei­
ra domiciliada e resid'ente 
nesta cida,:i'e, filha de Dr. 
Sylvio Fernando Paes de 
Barros e Ç.1e dona Adarcy 
Pacs de Banos. Se alguém 
souber de algum impedi-
mento oponha-o na forma 
da lei. L::tvro o presente pa­
ra. ser afixado neste cartó­
rio, . durante o prazo legal e 
publicado pda imprensa lo 
cal "O Imparcial". 

Prcsi::ente Prudente 17 
de junho de 1968. ' 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

Então seu marido gosta 

••• u ~ ~ ~ ~ 
::: (Ar~tiga Viação Bm~giavang) ~: 
~ ~ 
••• • •• 
::: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1.213 - PASSAGENS-RODOVIARIA 4 9 8 5 :!: 
::: Onibus Diários Para: ·' ~ 
••• • •• 
::: ft1ARINGA' ~ ... ~. 
~ ~ 
•:• Saidas de P. Prudente: 6,00 7,45 . 11,00 e 19,00 hs. · · :~ 
~: Saídas de Maringá: 5,30 6,50 10,3Q ~- 20,00 hs t~ 
::! PJU1ANAVAi ~ ~ ~ 
~ ~ ~!• Saidas de P. Prudante : 6,45 10,30 e 21,00 hs M 
~.• Saidas de Paranavaí: ~ •+• li 6,00 10,30 e 21,00 hs. n 
:•: MAnDAl2.UARi' ~ ~ ~ ~ ~ 
::: Saidas simultâneas às 6,00 horas da manhã ~ 
~ COLORADO - ~ ~ ~ ~ ~ 
~: Saídas de Pres. Prudente 6,45 14,00 ~ ,., s 'd 19,00 e 21,00 hs. '• 
•' ai as de Colorado 6 ' H ~· ,00 10,00 22,00 e 24,00 hs. ~ 
~ NOVA ESPERANÇA ~ 
~ ' ~ ~ 
::: Saidas de P. Prudente 6,00 6,45 11,00 e 21,00 hs. ::: 
~.: Saídas de Nova Esperança 7,00 8,20 11,20 e 22,00 hs. :.•: 
••• ITAGUAGE': ~.· ~ ~ ~ ~ 
·~ . Saidas de P. Prudente: ~· ·~ s 'd 6,00 11,00 e 15,00 hs. ~~ 
::: cªA1FasE de .rtaguagé: 6,oo 11,00 e 14,oo hs :~ 
~ ARA: , ~ 
~ ~ 
~ Saída de Pres . Prudente : ~ .~ Saída de Cafeara ·. 14,00 s. ..~ 
.. i . 6 00 h ~·· ~~ TARABAY • s. ~ 
~ ~ ~ ~ 
... A 'b d h ~~ ~~ om us e ora em hora ~ 
~.i P~RAPOZDNHO ~.~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~! Automóvel de 20 em 20 minutos ~ 
~· ônibus de 40 em 40 minutos ~~ ~ ~ 
::J OUTRAS LOCALIDADES SERVIDAS PELO ~! 
~ ~ 
::: R.APJDO RtG~A S.A. ~: 
~ ~ 
~ ~ 
::: Linha de ~a~ingá :- Estrêla do Norte -- Santo Ignácio - Loba,to · :~ 
::: ; Fl~n.da - ~·aranacity - Santa Fé - N.S. das Graças. ::: 
~! L.nha de Farnnavai :- Alto Parai;á - Inajá - São João do Caiuá e ::: 
~! . Santo Antonio do Caiuá. ~: 
~: Lmha de Mandag~arí :- Mandaguassú e Marialva ::: 
~ ~ 
IJ!, ) ... ..-.v.,.~+•., ..- - ... .,.. ..,.'T • ,..,. ,.. ,. .- •+4 
. .... -.;. -. ... •"" .. :t ..:J:.• ..... • .... + .. • ... • .. • .... • .... • ..... • .... • ... •:+:•:•:•:+:+:o:+:+:+~+:+::.:+:+::.:+::+:+:+;•1,,•+•+•+,..+•+..,.+ .... +,..+,..••+•+~,...+·+·•~•.,..., ...... ,. ..... ,.. .... 

Pussn oo BRAS!L ,FAeRiê.{EQ.ôiPÃMÊNTõ=·=-=·.-: 
TElEFÕNICO PAR.A VENEZUELA 

----- - --
l 

= 

LONDRES - O Grupo 
Plessey 'nformot.i em Lón­
~ ':Ps que .:;ua associada a 
; ~essey - A.T.E. Telecomu 
r:· ~a~ -2s Ltda., de Santo 
A_maro, S '.\o Paulo, recebeu 
cr 1~hato para fornecimen. 

to ~e equipa.mentos para cen 
- t rais tclefomcas automáticas 

no valor d1e. 630 mil dólares'. 
ª . Comp.:-:mh ia Anônima Na­
cional de Telefones de Ve­
nezuela. 

Os. equipamentos serão 
hb,..1cados nas instalações 
da , companhia brasileira 
e'll ;:;anto :A-mar<;>. o "know­
~ow . da firma mglêsa, que 
e hOJ e Um dos maiores nÔ­
m es mundiais no campo 
das comunicações. 

Declaração 
Declaro para os fins dévi­

dos, e efeitos de fiscaliza­
ção e sob as penas . ·d!a Lei 
que perdi a Carteira Nacio 
nal de Habilitação "AMA­
DOR''. n.o 2355, P.G . U ., 

· expedido em 3 de junho de 
1. 9?5_, pela Delegacia de 
Pohcia de Rancharia 

Fic3: sem efeito a prirnei­
r~ via, por estar providen­
ciando a "SEGUNDA VIA" . 

Rancharia, 
de 1968 . 

08 de junho 

José Carlos Aparjcio 

muito de "Pãozinho _ 
Especial"? Olhe, esta re~~ita ·;r 

DECLARAiCAO 

é maravilhosa e não falha. 
Mas não use um fermento cillai(iüei'\ 
T-em que ser Fermento Sêco FleischiiiâruD . ,,, 

• • •• ..o· ~ ~-i.J'j~ H •. ,._.,·"'-'~!f.·,._ ~·~~,,.~~"5· . . ' . · '> •• 
·~ '· ~- ~·!,'if ,.. . .,,.~ ... ~'t.~~~ i ,., ·~-~~,t-"'"~\ ,. ,, 

PÃOZINHO ESPECIAL - ., ., ~ ·..::;~r-c: -::c -- • ·' . • _ · ··_ vida~a ao meio. Corle cadaporçüo ern 39 pedadntiOS"\ 
1/2 ~!Cara agua_ mocna • J C<'llh. (ch{t) Ott 2 euvelo- dando a cada um o Ieitio de bola. Arrume 3 boli: \ 
pes, Fen;i-ento Seco 1' Je1schmann • ·1 ;:i xícara+ 2 colli. nhas em cada fôrmi· ~ . · 1 
(cha) açucar • 2 _colh. (cbü) de sal • 3/ .+ xicnra leite hha untada (7 cm x 
" '. 1/ 2 colh. (cha) raspa de limão • 1/4 xícara man- 5 cm), pincele com 
te1ga on m;:irgarina • 4 xícaras (500 g) farinha de irigo gema e deixe crescer, ~·-~-"-- -
MODO DE PREPARAR. como da primeira yez, ~ ~ 

. durante 30 a 40 mmu- ~-', 
Dis~olva na {1gua as 2 colheres de a<;úcar e polYilhe tos. Asse em forno 1-~;I 
o h'rrne'.1lo ~f>co Fleischmann .(como se fôsse ca- quente (200ºC) por 15 · 
nela). Deixe Llescansar 15 minutos. Adicione ú fari- a _20 ~11inulos. Sirva os l; f~~I.~ .... ~~~- 11 =.-~1· 
nh.a o fermento e <lemais ingredientes. Amasse bem paezmhos com mau- 1

, - -- ~11 · 
ale ligar completamente. Em superfiGic enfarinhadft' teiga ou geléia. '-:2:.;:.~;:_:-·.::=·"'

1 

so e · ' ~ ·······-~ "il 
· v a mass;:i ate que se desprenda das mãos. Co- _ • .:"l . \ • >-·-·· ,,, ' 
loq,u~-a cm Yasilha untada, cubra-a com pano úmido A Í 
<' <ie.ixe-a crescer. em lugar mais aquecido, livre de FERMENTO SECO fLEISCHMJINN · 
rorr:nte ele nr, ate dobrar d e tamanho (aprox. 1,30 h). 
Ab:i ::w u massa e, em superfície enfarinhada, cli· 

~ 

A firma LOJAS M.D. 
MõVEIS E DECORA· 
ÇõES LTDA., estabele­
cida,. nesta cidade da 
Pres. Prudente a rua Ca­
simiro Dias, 53'-63, tnscri­
ta sob n.o 10. 908, dec>Ia· 
ra para os devidos fins 
que extraviou-se, no trá­
jeto entre a firma e o 
escritório de contabili~ 
dade, o Livro de . Regis­
tro de Inventário de Mer 
c~dorias r:sob n.o 1, fi­
cando o mesmo sem efei 
to, visto estar legafüm.n­
do um outro com a com­
petente comunicação ao 
Pôsto de Fisc'llização 

· Estadual de Pres . Pru~ 
dente. 

!>res · Prudente, rn cie 
junho de 1968. 

p.p. AYLTON MARQDES 
MOREIRA 
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Irmãos Kaneko Anunciam a Ampliação de ... 
(conclusão da 1.a página) 

mobilistlca dos mais tm. 
portantes do interior pau­
Jlsta e credenciado como 
dos mais expressivos do 
Paíf:. Nês~e senttdo é quP 
rala o noss0 entrevtstado. 

"A Mercedes Bem: do 
Brasil ir.<:luiu-nos entre os 
t'tnco mais destacados con­
t:esslonârios do Pais ... 

Por fim, referindo-se com 
entusiasmo ao !uturo dis~ 
trito industrial cre Presi. 
dente Prndente o comer.;da. 

dor Yorikazu Kaneko as­
s!m se expressou: "A es· 
-:olha da cidade para aqui 
se 1nstalar o prtmetro Dis­
trito Industrtal cro Estado. 
r-;:prescnt'ou uma autênti­
ca vitória para a região. 
:E:: imprevisivel o .crescimen. 
r.0 do Estado. Por isso de. 
:seJo cumprimentar as auto 
rti:\ade-:: prudentir.as - o 
~eu prefeito, a camara df' 
Vereadores, a.s entidades 

ae classe e todo o povo -
por mais êsse esforço em 

ravor dn desenvolvimen­
to desta grande comuna ... 
A. PALAVRA DE 
UM CONSELHEIRO 

A entrevista encontravam 
~e presentes o Sr. Pauw 
K'.arl~ko, também diretor da 
organização; o d'r. João Bos 
co de Lima Cesar, conse­
lheiro da Cia. Marcondes 
cte .í\utomóvels, hoje lncor~ 
varada por Irmãos Kane. 
Ko e o Sr. Sakai Kono, as. 
::•ster.te de diretoria. 

Q dr. João Bosco assim 

''Evolução da música através dos tempos'' 
será o espetáculo no Colégio São Paulo 
Numa promoção dos am­

nos do Colégio Sã0 Paulo, 
será levado a efeito ama­
hhã às 20 horas, pelos pró­
prio::; alur-os daquele esta­
Mlecimento de ensino, um 
show: "Evolução da Música 
Através dos Tempos". 

npresentacão de dancas, 
mllsicai:i, diàlogos jograis, 
cc.rrespondentes a cada fase 
que a música passou e pas. 
:::a nos dias atuais, Bnriqu~~ 
~erá o show, a participação 
do conjunto "Os Tempera­
mentaic;'', de nossa cidade. 

O show contará com a 

j 

) -

PftGftMENTOS 
SEM 

ftCRE,SCIMO 

UMA FDCILIDDDE 
DO CRÉDl·TERR&· 

ESPORTE EM SELVAGEM NAS 
CORES LARANJA E AMARELO 

NCR$ 46,80 
ou 5 pagamentos iguais 

d e N e R $ 9 , 3 6· 

ESPORTE COM SOLA 
SE R R 1 LHA D A EM A t-i r L 1 NA 
PRÊTO E CAFE-

NC~$ 46,80 
ou 5 pagamentos igu ais 

de 

. 
.... --~ .... _ ...... ---

A renda do espetáculo se­
rá revertida para o Lar 
d'os Meninos e as er:tradas 
poderão ser adquiridas com 
os estudantes do Colégio 
São Pnulo, com os compo­
ne-ntes rt'Os Temperamen­
tais e no próprio Colégio . 

•e manlifestou ~ reporta. 
gera: "Como bem salientou 
0 Sr. Yorikazu Kaneko, que 
ttgora foi agraciado por 
<1Ual" das mais importantes 
comendas outorgadas a -::1 
c!adãos de prestlglo no 
Pais que estas condeco. 
rações representam mais 
uma homenagem aos ~ervl­
vOS prestados no setor bá.51· 
t<o oe nossa economia, o au 
t·omobll1st1co. De tal for. 
ma que agraciado ao lad'o 
dos seus méritos pessoais 
inegáveis que todos reco. 
nhecem, pela projeção que 
Já. teve em tôda a nossa re· 
gtã.o, êle transfare esta ho. 
menagem à. ir.;dústria b 
::ileira e particularmente A 
Oste complexo comercial. 
tndustrlal de Irmãos Kane 
ko & Cia. para Presidente 
Prudente . Assim quem esta. 
lffl parabens, além de pes. 
~oal111ente o Sr . Ymikazu 
Kaneko, é a região e prin 
1:1paJmentP P. Prudente. 
E ineg~ve! que nêstes pou­
rransf Priu-se para esta ci-

r.os mêses em que a firma 
r.tade, já conquistou uma 
.,osicão r.le realce e de 11. 
1\erança r..o setor que repre· 

senta. Isto ,çleve.se à ope. 
rosldade, honestltfade e ~ 
eflc::!encia que a. empresa 
tem dado aos seus negõ-

elos . Esta eficiência e esta 
honestidade sã0 representa. 
das pelos seus diretores, 
Srs. Yorikazu e Ikenlshi K:l. 
neko". 

ESTARA' FUNC'l'ONAN'DO NO PROXIM10 ANO 
'ESCOLA ·DE AUXltlAR DE ENFERM~GEM 
(conclusão da 1.a página) 

próximo ar.o letivo êle se 
inicie com o funcionamen 
to d.a Escola. 

"Por que esse atrazo, se 
desde o ano passado foi 
aprovada a lei?" . 

"A falha infelizmente 
não foi nossa, - afirmou. 
nos - até insistimos mui­

to. O Consélho Estad.ual 
de Educação não tinha nor 
mas e regulamentos para 
o funcior.amento das Esco 
las de Auxiliar de Enferma 
gem, porque anteriormen­
te elas eram supervisionah 
d'as e inspecionadas por fis 
calização federal. 

Com às leis das diretrizes 
de bases a Escola de Au-

:dllar de Enfermagem, que 
é o primeiro estágio em en 
fer:rnagem, passou a. ser 
tlrientada pelo Conselho Es 
tad.ual de Educação. 

Felizmente 0 dr. Josué 
Toledo de Godoy um dos en 
tusiastas pela instalação 
clessa escola tomou as pro. 
vidências devidas e num 
esforço multo grande con 
seguiu entrar com a àocu. 
mentação necessârla ao 

funcionamento dessa escola 
ainda em 1968. Entretanto 
a tramitação burocrátlca 
n 0 Conselho Estadual de 
Educação atrasou-se no 
mês passad'o é que foram 
baixadas aquelas normas, 
impedindo assim o seu fun 

Uma colecão diferente 
em estilo 

de hoje 
Uma colecão 
para o homem 
Conheça em nossa 
tôda a co 1 e cão 

loja 

H01'T1'TIE 

(JLYDE 

NÃO VÁ ,LEVAR 
TODOS, DEIXE 
ALGUNS PARA 
OS SEUS AMIGOS! 

ESPORTE EM 
SELVAGEM NA 
CÔR AMARELO 

NCR$ 46, 80 
ou 5 pagame nto s iguais 

de NCR$ 9,36 

o 
e: .., 
o 
< 
~ 

5" 
o 

cionamer.ito êste ano. 
Mas o próximo ano ela 

vai ter condições de. ple. 
no funcionamento e nês. 
se sentido Já temos rece­
bido seguidos pedidos de 
!nscrições, sobretudo de nor 
malistas e professôras". 

Edital de 
Proclamas 

YOlANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Naturais dês. 
te distrito, município e 
co.m:trca de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, etc. 
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta. 
ram os documentos exigi­
dos pel0 artigo 180, n.os 
l , 2 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro SANTO REZ'ENP:i 
DA SILVA e srta . MARIA 
LUIZA FERREIRA, sendo o 
pretender.te nascido em 
Arêia Dourada, dêste Esta# 
do, aos 10 cre julho de 1922, 
de profissão motorista, esta­
do civil solteiro, domicilia.. 
do e residente em Presi­
de:iüe Epltácio, dêste Esta­
do, filho de Clemente Re­
zende d'a Silva e de dona 
Marcelina Miguelina de J e­
:;;us, !aleciclos, e a preten· 
dente nascida em Pres 
Venceslau, deste ,Estado, aos 
!5 de Janeiro de 1945 dit 
profissão ps. domésticas, 
estad'o civil solteira domici­
Jiada e residente nesta ci­
dade, filha de J osé Ferreira 
Filho e de dona Olga Fer. 
reira. Se alguém souber de 
algum impedimento opo­
r.ha.o na forma da ""lei. La. 
vro o presente para ~ar ati­
xado neste e no cartório de 
Presidente Epitácio, dêste 
Estado, durante 0 prazo le­
gal e publicado pela impren 
sa local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 21 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

PREFEITURA 
MUN1ICIPAL · 

Pres. Prudente 
DEPARTAMENTO DE 
ÁGUA 'E ESGôTO DE 
PliESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL N.o 2/ GS 

O Presidente d'o Depar­
tamento de Agua e Esgô­
t.o de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, usan. 
do ~e suas atribuições, FAZ 
SABER: a quem possa inte 
ressar, que se acha aberta 
neste departamento, uma 
conc,orrência pública para 
aquisição d'e um caminhão 
marca MERCEDES-BENZ, 
tipo L 1111/ 4830, 6 (seis) 
cilindros, 120 HP, motor a 
óleo diesel, destinado aos 
serviços deste departamen­
to. 
A~ propostas devem ser 

~presentadas em duas (2l 
vtas datilografadas sem re~ 
suras nem emer:.das, a pri­
meira via com firma re. 
conhecida, acondicionadas 
em envelopes fechados e la 
crados, indicando-se exter­
:~amente os dados da con­
corrência a que se refere. 

Essas . propostas devem 
ser apresentadas pessoalmen 
te no Departamento de 
Agua e Esgôto até o próxi­
mo dia 8 de julho de 1. 968 
às 16,00 horas, hora da 
zbertura da concorrência 
S'.lpra referida e d'elas 
deverão cor:-star preços e 
condições de pagamento, 
somente em cruzeiros no­
vos, além de outras 1nfor. 
mações como prazo de en. 
trega, garantia, assistência 
Lécnica, validade da propos­
ta, etc. 

Qualquer esclarecimento 
sóbre esta concorrência pú­
blica será prestado neste 
depart!l.mento das 12. às 18 
horas, todos os dias ótels, 
até a véspera do er:.eer­
ramento. 

o D.A.E. se reserva o dl 
·eito de julgar livremente, 
a presente concorrência, 
vod'end0 recusar a tôdas as 
propostas sem que disso <le 
corra direito a indenização 
de qualquer espécie. 

E para conhecimento dt? 
todos mandou-se expedir o 
presente Edital que sêrá 
<iJixado no local d'e costume 
P. publicado. · 

{f) fOJoA TERRa 
• 

Presidente Prudente, 23 
je junho de 1. 968 

D1. José Stablle Filho 
Presidente do D.A.E, 

"De quando em vêz 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
IAI" 111. • 

.1 
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JMâ. marcada pan o dia 3 . de J\l. 
lho u. inauguração do Banco Auxiliar de 

São Paulo, que funcionará na Rua 
B;não do Rio Bra11co. defronte ao ~­
pórlo Meneses. Os téstes com func10. 
ná.ri<>s já toi telto, estando já pronta 
a equipe que vai ervir aos futuros 
e Jiont.es daquele estabelecimento de 
ci·édito. Por sinal, a. recepcionista será 
a Srt:-, GHda Devito, avrovada nos 
tt:•t<:;;> :ealizadoc:;. 

movlcla pelo Rotary de Presidente Pru• 
tlentt'-~ul. odos os rotarianos daq\lele 
UI 1be marcaram presença ve tidos tipt. 
camenfa. O noivo conforme já · dis. 
semos cm noss:.t coluna anterior, foi o 
81'. Felíx Ribeiro Marcondes, que dl. 
vertlu a todos e soube ~nterpxetar a ~l· 
tul"a ó seu papel. A n01va por sua vez 
t~'itava bastante cômica na pessoa da 
jovem Neusa Pinheiro, funcionária do 
Banco Sotto Maior, e o seu vest~do se­

' g-undo .. 011bemos tinha nada mais nada 
- ~-;::t'~ meno .. do que 'inte ~no•>. O Sr. Ber. 

FOI bastante alegre a reunião 
social realizada na última sexta­
feira na residência do sr. Mauro 
Gomes, gerente da Andersen Clay­
ton que marcou a passagem de 
mais ur;n aniversário do ilustre ci­
dadão prudentino. Sua esposa Ze· 
naide recebeu os amigos do ani­
versariante, quando ofereceu o tra 
cional uísque com saborosos sal­
gadinhos. Graças ao atencioso 
convite recebido, ,estivemos pre­
sentes na residência do simpático 
casal, quando constatamos a pre­
sença de destacadas personalida­
des do,,mundo social de Pres. Pru­
dente. Nossos parabens ao sr. 
Mauro Gomes e os desejos sinceros 
da continuação da paz e felicidade 
reinante em seu lar. ... 

naTdo Terh1 este-ve ótimo marcando 
4uadrilha . Enfim a Cháca~a Catetin~o 
est Y(' re,·estida de alegria na noite 
<lc sà bado últim<'. 

ESTIVERAM em nossa cidade 
e muitos tiveram oportunidade de 
conhecê·los, Os Reis do Ringue, As­
tros da luta livre, gue é apresen­
tada todos os sábados no Canal 
9 de São Paulo. O aoontecimento 
registrou-se no Ginásio de. E~por­
tes agradando a todos, prmc1pal · 
mente as crianças. ... 

C(msiP"namos com satisfação, o 
n:italício que se deu sexta feira últi­
m<.i, do Sr. Mauro Gomes gerente da 
Ander<-on Clayton em nossa cidade. Na 
c;r, ·rt1t11i~ade muitos a~~os. do ca~al 
di1igiram-se à sua tes1denc1a, com o 
fim ele cumprime~ta-Jo, assim como. ra-

• , · ze1 J l'otlo.s os ano'l. Lá também cstive-

l~~l relalizFadat secx~a. fei~,ult~~a a - mo~. ~uanclo notamos as presenças do 
tral ic1ona e<;; a a1pira an • pro s e Raul Furquim Sr. Haroldo 
movtcJa pelo Tt>nis Clube de Presidente C~ r · e ~ra · im:pática 'espôsa Sra 
Pruclf;nte. Artista!' de televisão de São ai_nargo ~ .s . S"nia Sr ~ Sra· 
ran)n animaram '\S festividades, que Gmlhermue b turqusun-eºsra' Mário Sria~ 

t · d Ballet dirigido KaznmY a a, r · · 1'on aram am a com o . G 1 · e hecemos na oportunidade 
rior nna. Edi Tolla Sanches. Muito a ~go ... on . ·Maria Tereza so-
cuf:?J.tâ'> muita pipoca e animação foi a s11nnatira JOVt>m é f .' á 
• ' ' · · briuh<i d Sr Mário .a qual unc1on • n. C{lnstante de mais essa Festa Ca1p1ra . ·1· g · p Vl. ~ci·a de Porto Ale-
1 1. - Cl b t d"reção do ria •o .uanco ro .. to ~u1s u (', que em na 1 M · êz nossos parabens 

I>t.\>arLamento Social o dinâmico Bra- grc · :u..- uma v_t feli"cidades pela. · e · d R h ao !'r 1\'lauro e mm ':ts 
sII orrca a oc a. dal.~. Como não poderia deixar de _ser ... 

Já está em fase de recupera­
ção o dr. Odilo Antunes Siqueira, 
que há -alguns dias teve que reco­
lher-se ao leito em razão de uma 
entorse. Contudo, o ilustre médi­
co prudentino guardou repouso e 
deve retornar imediatamente as 
atividades médicas e ocupar a pre­
sidência da Sociedade de Medicina ... 

Uoje a Prudentinà. vai abrir suas 
porh... pat:a recebe).' :novamente a bro­
tolàndia. - Antonio Maéca nos conta 
qu , novamente será no Salão de Fes­
ta! a já tradicio\'lal brincadeira dan· 
çante-, já (lUe a boite tornou.se peque­
na pua receber tantos frequentado. 
re!l. Novamente a animação musical 
estiu·á a ca'rgo do extraordinário con­
junt'> "Os Sombras", o mais completo 
da Alta Sorocaba~a . E muito gratos 
pela, gentileza de nos oferecer uma 
mcs:i. 

INFELIZMENTE marcamos au­
sência na brincadeira dançante de 
sábado passado na Associação Pru 
dentina de Esportes bastante ani­
mada, haja vistô que estendeu-se 
até as 4 noras da manhã. Nossos 
parabens ao sr. Antonio Macca. e 
também aos jovens Sombras, que 
estão contentando a todos que lá 
comparecerem. . 

f'!~mo Jâ noticiamos. r.egistrou-se 
sãbacJo _último na Chácara "Cateti­
nho", ')ma autêntica festa caipira pro-

Dua. Zenaide Gomes, destacou-se CO• 
mo nflrfeita anfitriã. atendendo todo" 
com. ,;orris0 nos lábios. 

Fazemoo;; questão de destacar, que 
conhect>mos mais uma virtude de dna. 
Zr.naide, qual seja, a de fazer dores de. 
lici •. ~os. 

Segundo nos informou dna. 
Zenaíde Gomes, teve lugar na cida­
de de Pres. venceslau domingo úl­
timo mais um desfile de perucas 
Promovido pela Rêde feminina do 
Câncer, da qual dna. Zenaide é 
;presidente. As p:rucas fora_m de 
Alffonse Cabelere1ro as quais já 
tivemos o prazer de conhecer e 
constatar que são belíssimas e es­
tiveram nas cabeças de jovens de 
nossa sociedade . Disse-nos dna. 
Zenaide, que êste desfile esteve ex­
plêndido, Os trajes foram criações 
das próprias manequins, que exi­
biram modelos hiper modernos. O 
acont.ecimento foi abrilhantado 
por um 'conjunto da Cidade de P. 
Venceslau, (não lembramos no 
momento o nome), que toca divina­
mente e basta ~zermos que o can­
tor ganhou o l .o lugar no concur­
so da Música Popular Brasileira. 
Queremos através de nossa coluna 
e em nome de Dna. Zenaide agra­
decer e elogiar as atenções da Rê­
de Feminina do Câncer daquela 
cidade, nas pessoas do dr. Osvaldo 
Murad e esposa sra. Judit Murad, 
quando fizeram comovente home­
nagem a Caravaná lá, presentB. 
também a0 Alffonse e ao maquia· 
dor que veio de São Paulo . 

Serv 
GaS 

SERV- GAS 
ORGANIZACAO ZACHARIAS 

~ 

FONE, 3601 

Fomos convidados por Dna. 
Zenaide Gomes para fazermos par­
te da Rêde Feminina do Câncer 
em nossa cidade . Agradecemos o 
convite e colocamo-nos a disposi­
ção para o que der e vier . A pro­
pósito aproveitamos para lembrar 
os caríssimos leitores de que cola­
borem conosco nesta campanha 
bastante árdua. Lembramos ain­
da que o Hospital do Câncer em 
São Paulo recebe quase que fre­
quentemente indigentes de Pres. 
Prudente el região. E' um apêlo que 
fazemos. ... 

NA BR.1 e dance. da APEA, ser;\ 
!'ort:•ndo 11ara os pre~entes uma mesa 
pA.ra o baile do df' São Pedro qtte terá 
lugar no dia 29 ~róximo. O referido 
baile? promete ser um estouro, sendo 

A festa caipira para a criança­
da que o Tenis proporcionou sexta­
feira última t.eve êxito absoluto. A 
parte mais importante foi a ápre­
sentação do "ballet" sob a direção 
da professôra, coreógrafa e baila­
rina Ede Di Tolla Sanchez, que es­
tá dando uma diretriz fantástica 
às meninas. Os leitores podem no­
tar como as meninas estavam fir­
mes na apresentação do número, 
aliás, um dos mais aplaudidos, na-

QllC a parte musical estará a cargo do 
faw<>~o conjunto CARIB STEEL BAND 
\.,,\LYPSO da Guiana Inglesa e tam· 
bL.n 'lbrilh:intará o feliz acontecimen­
to 'l Moderno Conjunto lrapuã. Os in-
1ere.s;..ados deverão desde já, reserva. 
rcm •mas mes:is para não correrem o 
risl'o de ficarem de pé. Aproveitamos 
da 'll>'>rtunidade, para agrade<!er ao 
Sr. A11tonio Macca pelo gentil convi. 
t •, para êste baile e por ter já nos re· 
sei varln uma mesa. 

ANIVFRSARIA no ptóxhno dia 2'l 
o Sr. .loão Batista de Campos, fer­
l'Oná'ri<> da Estrada de Ferro Soroca. 
bana. br. João Batista é progenitor de 
ttO!>'"O colee;a João Carlos de Camoos e 
de verá na. oportunidade ser bastante 
cm m•imentado . Aproveitamos para 
tamlJ.;m enviar os nossos cumJ?rimen. 
tos e d~sejar-lhe felicidade . 

quela noite. Depois houve queima 
de fogos, e encerrando a presen~a 
dos artistas do Canal 13 de Sao 
paulo, os quais chegaram atrazados 
por causa de um acidente com o 
onibus, mas a garotada esperou e 
se divertiu à vontade aplaudindo 
as apresentações dos artistas pau­
listanos. Essa festa tradicional que 
o Tenis proporciona, dá oportuni­
dade aos filhos dos sócios de, tam­
bém se divertirem e já iniciar na 
vida social. 

CASA LEME VAI DOMINAR TAMB~M 
EM CONFECCÕES FEMININAS 

~ 

o sr. Aloisio Dias Campos, gerente da Casa Leme, em conversa-
ção com a colunista contou dos p~óximos _lançamentos _daqu~la _casa. 
Entre muitas novidades, a que mais nos interessou foi a cnaçao da 
confecções femininas da Casa Leme, que possivelmente já seja realida· 
de a partir do fim da semana em curso. Inquirido sôbre as confec­
ções de marcas famosas que serão vendidas pela Casa Leme, o nosso 
entrevistado fêz absoluto silêncio, dando a impressão que muitas no­
vidades interessantes serão lançadas. Aliás, aquela organização pro­
jetou-se no meio social e comercial de Presidente Prudente, justamen-­
te, pelo fato de ser muito exigente na escolha dos artigos que repre­
senta. 

Como exemplo citamos o calçado Pestalozzi, Confecções Sara­
gossy, as famosas camisas Manhattan e a consagrada Roupa Renner. 

Daí concluímos que as confecções femininas obdecerão a mes­
ma linha de qualidade dos demais artigos. E para provar a importân­
cia do lançamento da secção de confecções femininas, basta citar que 
a Casa Leme praticamente construiu uma uma nova loja, ao lado da 
atual. Alí as senhoras e senhoritas poderão escolher o que de mais 
moderno fôr lançado no meio da alegância feminina. 

A foto do dr. Marcelo Rezas vem ilustrar a 
noticia da entrega da carta constitutiva ao 
Lions Cinquentenário de Presidente Prudente, 
que se dará domingo proximo, quando o Gover­
nador Pedro Luciano Marrey presidirá aqueld. 
cerimonia. E' importante salientar que o Lions% 
Cinquentenário de Vila Marcondes com pouco;;i 
mêses de viqa já apre.senta uma extraordiná­
ria fôlha de serviços prestados à coletividade. O 
atual presidente, Marcelo Rozas tem sabido 
conduzir os destinos do clube com muita ene·r­
gia, fazendo prevalecer o sen,tido exato de Lions; 
companheirísmo. Os serviços prestados a cida­
de são por todos reconhecidos, estando sempre 
presente quando alguma entidade de assistên· 
eia social precisa de ajuda. Domingo próximo 
estaremos apresentando uma reportagem ma_ic. 
completa sôbre a entrega da Carta Constituti­
va, que será feita pelo Governador Pedro Lu­
ciano Marrey ao Lions Cinquentenário. Por 
óra esta homenagem, com a inserção da foto 
do presidente Marcelo Rozas. 

"l{''. ,_ S.l\ HI Akabane, operos() geren 
t(' ela naclicional casa móveis ~m nos. 
:>a dd.,.~ie - Móveis Carioca - teve seu 
l:n (.nriq1iecido no d,ia de ontem,. com 
o nascimento do primeiro filho - Ma~­
c~lo Kazvo. Sua espôsa dona Lucia e 
G herdeiro pasram b('m. Nossos para­
t>rns a.; feliz casal. 

RANCHO FOLCLÓRICO TRICA­
NAS DE COIMBRA EM BENEFI­
CIO DO ASILO DOS VELHINHOS 

NO PRóXIMO dia 20 de ju­
lho, estarão se apresentando -no 
Ginásio de Esport.es, às 20 horas, 
o famoso e artístico "RANCHO 
FOLCLôRICO TRICANAS 'DE 
COIMBRA, da cidade de Santos, 
cuja renda será integral para às 
obras do nôvo pavilhão do Asilo 
Vicentino São l\.afael. 

Trata•se de um grupo com 40 
figqras que ~rãa apresentar-se tipi­
camente em trag.es portuguêses e 
exibirão músicas e danças folcló­
ricas de Portugal . 

O preço do i,ngresSo será. bem 
popular, ou seja: 

Cadeia numerada: Ncr$ 2,00 
Arquibancada e geral: 

NcrS 1,00 

-*º*-
O _füa de hoje é festivo para os fl­

lh"'> de C!'sar Humbrrto Salvador, pois 
o antigo comerciante prudentino feste­
ja 21 anos de mfltrimônio com dor:a 
Hc5a Damata, A importante data será 
~P-stejada em ,aeuritiba onde encon­
tram-se seus fil'hos Henrique Liberato, 
e~t;udante de Medlc1na. CcsaT Humber­
tc, cursc.ndo o 2.o científico e Lorença, 
r .alizaPdo cursinh0 para ingressar na 
l''aeuldade de Ciêr:cias e Latras_ ... 

TIVEMOS conhecimento atra­
vés da prof. Nilcéia Aparecida dos 
Santos que na semana passada o 
dr. Suhail Tuma e dr. Sizuvo Ya­
mada1 acompanhado da espôsa, 
prof.a Muriel de Oliveira Iamada, 
fizeram agradátvel palestra ria Es­
cola Normal daquela cidade. O as­
sunto abrangido foi sôbre anticon­
cepcionais e gestação. Na oportuni­
dade- foram entrevistados pelos alu 
nos que os ouviram atentamente. 
Nossos parabens a Escola Normal 
de Pirapàzinho por esta iniciativa. 

SABAOO último estivemos nô 
Restaurante do Brasão Palace Ho­
tel, saboreando uma fej.joada que 
podemos afirmar que dificilmente 
se encontra uma igual, tão bem 
preparada e saborosa. Estiveram 
em nossa companhia o sr. Sérgio 
Antonio e esposa. Dalva Dib San­
ches; Sr. Adelmo Santos Reis Va­
nali e sra. Dinhorah e a jovem Ma­
ria Helena de Af ensor . Agradece­
mos o convite da sra. Matilde Za­
charias que na oportunidade con· 
vidou-nos para saborearmos um 
dos inúmeros pratos sírios. ... 

PROVENIENTE de Assis, on­
de exercia as funções de sub·gor­
rente do- Banco Fedel'al Itaú Sul 
Americano, está aiora militando 
na agência de nossa ciàade o sr 
Francisco Lami. Ainda moço, do~ 
tado de capacidade e bastante sim­
pático te;mos certeza que brevemen 
te grangeará grande círculo de atni 
gos pois é um verdadeiro public· 
relations. 

Nossas boas vindas e fazemos 
votos que gost,e de nossa cidade e 
dos prudentinos. 

Embora não seja a nossa especialidade, vamos focalizar um assunto 
que consideramos de real interesse coletivo. Trata-se do Automovel 
Clube de Presidente Prudente, lançado com muito estardalhaço, mas 
que infelizmente não conseguiu sensibilizar os prudemtinQS. O dr. 
Ocir Azevedo mostra-se descrente com Presidente Prudente, passando 
a não acreditar muito na possibilidade de fazer funcionar como era 
seu de-sejo aquela entidade. O número de títulos foi irrisorio, não 
dando nem prá começar as primeiras medidas em favor dos associa­
dos. E por incrível que parece, o Touring Clube, que não tem séde em 
Presidente Prudente, possui cerca de 120 associados em nossa cidade. 

Completa mais ums primavera no 
dia (}e hoje o s.-. losé Benedito de As. 
sis (f-0to). Sr. As~is é gerente do Ban. 
co Sott0 Maior e embora morador a 
pnu<"o tempo em nossa cid'ade, já gran· 
jeou grande clrculQ de amigos, com 
aqut'Ja simpatia que !olle é peculiar. 
Deverá na oportunidade ser bastante 
curaprimeniado o que aproveitamos 
para. enviar os nossos e dt'sejar-lhe fe. 
Iicilladt>s pela data. 
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A FAMíLIA DE 

VITÓRIA BUCHALLA 

Convida parentes e amigos para assistirem 

missa de l.o aniversário de seu falecimento, na 

próxima terça-feira., dia 25 de junho, às 8,30 hs. da 

manhã, na Igreja Nossa Senhora Aparecida cte Vi­

la Marcondes. Por mais êst€ ato de religião, an­

tecipadamente agradece. 

TOUROS PREMIADOS PARA O B·RAS1l'L 
Moça pa.ra Escritório 

LONDRES - Quatro to\h\Omir o: Tbomton", çrlagg 
os ad<'!uíridos em Perth, Es pela Thornton farms Llm1-

côc1a, na mundialmente fa. ~ed, de Laurencekirk, Kin­
mosa exposição pecuária ( ~<1rdineshire, e vendido por 
gado Aberdeen Angus, cm l.380 dólares. 
..:e·;ereiro, serão embarcados 
no na\·io "M.V. Renoir" e 
deverão chegar ao Brasil eTi! 
meados d'0 julho. 

Fazendo parte do embar­
quP encontra.se o campe~<..• 
cte re~erva "Evorum of Bu .. 
chaam", õe propriedade de 
A.lcxander Ogg, de Bucha· 
nm., Stra.thdon, Aberdeenshi 
re. Procriação por "Newhou 
e Jewram Eric'', o exem. 

})lar custou 5. 280 dólares. 

O belíssimo animal será 
entregue ao Sr. Lauro Dor. 
r.elles de Macedo, do Rio 
Grar:.de do Sul, juntamente 
com o seg1mdo premiado "EJ 

'·Eldomar of Thornton" é 
filho ele "Eldomar of Yel­
dems", campeão de reserva 
na Exposição Real do últi. 
mo ano. 

Dois outros touros sera.o 
entrl'gues ao sr. José Oha.ves 
Barcellos, tio Rio Grand'e do 
Sul. O terceiro premiado 
Elemax of Eastneld", foi 

procri<l.do por Juanemax 
Eric of Douneside, cústou 
3. 800 dólares enquanto o • 
quinto premiado, ''Newhouse 
.iewram Eric", filho do cam. 
reão de reserva Perth de 
1966 "Je seiiax Eric of Dou-
ncside", avaiiado em 50 mil 

'10hm~r, QY~to" 1 ,õQO Q~ia .. 
res. 

Completando o embar· 
c.ue estar~ a. novilha àe um 
ano "Prouà Ita of Westdru. 
ms" adquirida partlcularmen 
.e pelo · sr. Carlos Staiger, 
. n.mbém do Rio Grande do 

Sul, à Boots Farms. de Wes­
tdrums, E.rechin, Angus. Es 
ta novilha é filha de "New 
house Edwin Evril", avalia 
r.l<\ em 11. 280 dOlare11, 

Precisa-se com prática de serviços de caixa. 

(escrituração), contas correntes. Paga-se bom 

salário. Exige-se referências . 

Tratar a Rua Felício Tarabay, n. o 896 . 

NOVA EX'PERIENCIA EDUCACIONAL: 
FAMILIAS INTEIRAS NA UNIVERSIDADE 
PP.la primeira vez na his­

tória educactonal britânica, 
!a milias ir.te iras poderão 

frequentar no corrente ano, 
uma universidade. Um pro. 
grama pioneiro de verão, da. 

Unlve1sid9.de de Longhbo-

Onde Assassínio Político é Monopólio de ·E'stado 

ough, prevê cursos de alto 
nivel técnico e alojamento 
para Indústria.is, cientistas 
"' engenheiros, assim c-0mo 
· ursos para professôres, es­
posas e crianças dos matri­
c11lados . 
Inici~lme~te, o plano pi­

lêt o terá a duração de um 
mês. Se bem sucedido, será 
transformado em curso per 
manente na universidade, 
que se especializa em tecno­
J ogia. 

- RUY MESQUITA -
E' nos momentos das grandes desgraças, das 

grandes tragédias e das grandes comoções que se de· 
monstram, com maior nitidez, as grandes qualidades 
e ,os grandes defeitos, tanto dos homens como da.s 
sociedades . 
~ A mesqufohez e a grandeza surgem então, em 

toda sua espoptaneidade, lib~rtadas pelo relaxamen­
to da autocensura. 

A grande, a maior qualidade, talvez, da socieda­
de norte-americana, é a sua impressionante capaci­
dade autocriticar-se, diríamos até, e essa está sendo 
dem_~mstrada agora, de forma impressionante, na 
Naçao traumatizada pelo brntal assassínio de Robt)rt 
Kennedy. 

A melhor prova disso que estamos afirmando 
talvez seja a atitude de uma das grandes cadeias nor~ 
t~~mericanas de televisão que, na quinta-feira, se 
hm1tou a projetar, durante horas, pelas suas câma­
ras a palavra Shame, que quer dizer ,vergonha. 

POSSIBILIDADE DE AVISO 
PRECOCE DA TROBOSE 

Vítimas potenciais da 
trombose pederão se, no fu.. 

turo, identificadas em con­
sequencia de pesquisas que 
est.ão s~nd<? efetuadas por 
dq1s cientistas britanicos. 

Na General Infirmari, de 
Leeds, Inglaterra, estuda-se 
a circul!'lção sanguínea e, 
em especial, uma condição 
g~Jatinosa do sangue, conhe 
c1da como fator de tensão 
utilizando-se um aparelhÓ 
inventado por um membro 
d0 Departamento de Enge. 
r:·haria, a Universidade lo­
cal. 

·Até agora, os pesquisado­
r"s descobriram que cer­
t~s tipos de sangue apre­
sentam uma produção relati 
vamente alta do fator de 
te.nsão, que pode causar obs 
t.rução de pequenos vasos 
por: tempo suficiente para o 
casionar a formaçã da trom 
bose ou a formaço de coá­
gulos. 

res. 
A arteria coronária con<>­

titui ex~mplo dêste caso e 
o seu bloqueio amiúde causa 
ataques cardíacos. 

O Dr. David Miles, um 
d?s membros do grupo, 
diz que somente a partir de 
1961, começou-se a compre­
ender a importância d'0 fa_ 
tor de tensão embora se sai 
ba já há alguns anos, que o 
sangue se comporta corno se 
fôsse um plastico em deter. 
minados casos. 

O grupo efetua atualmen­
te tesles para descobrir que 
condições no sangue são res 
ponsávcis por essa proprie­
dade gelatinosa. As provas 
já indicaram que 0 fator de 
tensão varia de pessoa à 
pessoa. 

A confirmação, nêste momento, dessa virtude 
de valor inestimável para a preservação do regime 
democrático, é talvez o único confõrto que podem en-

. contrar todos aquêles que, acreditando firmemente 
na capacidade do homem de viver em liberdade, 
olham atemorizados para os sintomas de que a Na­
ção líder do mundo democrático não é uma exceção 
num mundo que parece caminhar ràpidamente para 
o estado primitivo de animalidade pura. 

O espetáculo proporcionado por um povo que 
não têm mêdo de publicamente colocar o dedo nas 
próprias feridas é mais um motivo para reforçarm~s 
nossa fé na esmagadora superiofidade dos regimes 
democráticos sôbre os regimes totalitários. 

E ' perfeitamente normal que, nêste momento, 
os órgãos de propaganda dêsses regimes estejam in­
tensificando sua propaganda necrófila a fim de ex­
plorar convenientemente a tragédia norte-america· 
na. o que não é normal é a confiança que êles con­
tinuam a depositar na burrice humana 

Afinal, que autoridade moral tem o govêrno co­
munista russo ou o govêrno comunista êubano para 
afirmar que o fato de, nestes últimos cinco anos, te­
rem ocorrido nos Estados Unidos três crimes tão 
bárbaros como foram os assassínios de John Kenne· 
dy, de Luther King e de Robert Kennedy prova a in­
ferioridade do sistema político norte-americano em 
relação a qualquer outro? Sôbre que base se assenta 
o regime soviético se não é exclusivamente sôbre 
aquela construída por Stalin, em alguns anos de ter­
ror, durante os quais foram assassinados, não três, 
mas centenas se não milhares de líderes políticos 
liberais e anti-racistas? 

Quem desconhece a denúncia de Kruchev no vi· 
gésimo congresso do PC russo, sôbre os crimes de 
genocídio praticados pelo regime comunista contra 
minorias raciais da Rússia Asiática? Quantos líderes 
políticos também Castro fuzilou em poucos meses 
para consolidar seu regime? 

Não há dúvida de que há uma grande diferença 
entre os crimes políticos que se praticam nos Esta­
dos Unidos e aquêles que se praticam nos países on­
de impera o comunismo totalitário_ É que nos Es· 
tados Unidos, os assassínios políticos são também 

···.· 

de iniciativ·a particular, enquanto nos países com­
nistas o assassínio político é també.m monopólio do 
Estado. A violência nesses estados está estatizada e o 
regicídio é quase impossível graças à eficiência ine­
gável do assassínio como arma de govêrno . 

Nêste trágico episódio do assassínio de Robert 
Kennedy, tivemos a possibilidade de fazer uma com­
paração que comprova a superioridade dos regimes 
totalitários, pelo menos num ponto : na capacidade 
de evitar as grandes comoções populares. 

Essa comparação foi possível por uma circuns­
tância: enquanto o povo norte-americano podia as­
sistir, pràticamente ao vivo, toda a tragédia do assas 
sínio e suas repercussões, através da televisão, en· 
quanto podia -ouvir no rádio e ler nos jornais todos 
os comentários em tom de autocondenação da socie­
dade norte-americana, o povo russo não tinha 0 di~ 
reito de saber que quem1 matou Robert Kennedy foi 
um árabe, e não um cidadão norte-americano, por­
que isso poderia prejudicar a torpe campanha de 
propaganda desfechada por Moscou. 

Não há dúvida de que' a completa liberdade que 
reina nos Estados Unidos acarreta perigos seríssimos 
porque a ela não corresponde um agudo senso de 
responsabilidade dos que dispõem de instrumentos 
tão poderosos de orientação ou desorientação da 
opinião pública como os jornais, as rádios e as tele­
visões. Não há dúvida de que a completa liberdade 
de editar histórias e de fazer filmes envolve o peri­
go sérissimo dos editores e dos cineasta!!! serem su­
ficientemente mal formados para ganharem dinhei­
ro à custa da exploração dos mais baixos instintos 
da natureza humana. 

Não liá duvida de que as sociedades livres são 
muito mais vulneráveis aos fenômenos de patologia 
social do que as sociedades petrificadas dos países 
totalitarios. 

Mas se John e Robert Kennedy pudessem ressus­
citar êles certamente se disporiam a ser sacrificados 
de novo em defesa do sistema de vida que permitiu 
seu sacrificio. 

Porque êles sabiam que a paz de que se pode go­
zar nos regimes totalitários é a mesma de que êles 
gozam, hoje, no cemitério de Arlington. 

Trata.se de grande amplia 
.ão da função da universi­
inde e uma autênt ica ino­
vaçã0 na viera cult ural in­
glêsa. Proporcionará a opor 
tunidade de formação de 
uma categoria inteiramer..te 
nova de estudante, permi­
tindo a maridos e mulheres 
desfrutar de uma experiên. 
ela nova no meio de suas 
carreiras, com a oportuni­
d'ade de absorverem a at­
·31osfera universitária junta 
mente com os prazeres de 
féri':ls em familia. 

Os curso<' técnicos - mais 
de 20 ao todo - variam dt: 
metodologia industrial ge. 
ral à tecnologia avançada 
para especialistas. No t ocan 
te aos professores, os cursos 
foram organizados em coo­
peração com a Associação 
de Fo'ller.to da Educação 
Científica e salientarão o 
vínculo entre o trabalho es. 
colar e os progressos na tec­
nologia moderna. 

As espfü;as serão contem­
pladas com arqueologta 
tro, música, e art es culiná. 
rias modernas. A criançafü, 
brincara, principalmente . 

E::pera-se a matricula de 
300 estudantes por semana, 
acompanhados das respecti­
vas familias, que ficarão 
alojados r:os espaçosos dor­
llitórios e bangalôs da uni-

versidade. 

"De auando em vêz 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

1010 Khz. 

Com o emprego de modê­
Jos de canos, utilizados co­
rno"veias" e "arterias", o 
grupo demonstrou que exis 
tem zonas em .d~versas par­
tes do . corpo onde pode o. 
correr 111tenupção da circu­
lação do vasos. Descobriram 
,aJnda., que essas zonas co­
incidem com os conhecidos 
_locais de "ateroml)s" '(que 
podem produzir o bloqueio) 
ou a trombos.e (coágulo) ·<! 

q~e , nos vasos em que a 
circulação se faz em uma 
única direção, a possbilida. 
des de acidentes são maio. 

_ ........ ---

1Edital de 
Proclam,as 

Yfll ANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuã.ria do 
Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Naturais dês 
te distrito, municí}>io e 
comarca de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, etc. 
FAZ SABER que preten-

dem casar-se e apresenta. 
ram os tl'ocupientos exigi­
dos pelo artigo 180, n .O'> 
1, 2 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro ANTONIO ALVES 
úA SILVA e srta ELIDE 
ANTONIA FLORIANO, sen­
do o pretendente nascid·'.l 
em Araxans, dêste Estad'o 
aos 7 de Ma1o de 1945, de 
profisrão comerciário, esta­
do civil solteiro, domicilia­
do e rAsidentc · nesta cida­
de, filho de Ber.ed'it0 Alves ll--_:;::;...-w 

cta Si!va e de dona Florin. 
da Floriano da Silva e a 
pretendente nascirt.a en 
4.raxans, dêste Estado, aos 
2 cre junho de 1942 de pro­
t issã0 doméstica, estado ci­
\'il solteira domicillada e 
residente nesta cidade, fi· 
lha de José Floriano e <L 
dona Maria José. Reduzina 
J'e algum impedimento or 
nha-o na forma da lei. 
!o'loriano. Se alguém soube1 
Lavro o preser.te para sei 
afixado neste cartório, du. 
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 12 
de junho de 1968. 
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ALI SE PRATICA A VERDADEIRA CARIDADE: 

Na foto, à direita na sala de medic~ ­

mentos da Associação Assistencial 
Adolpho Be:zerra ele Men.,zes, a senho 
ra Amilia Bazan, Clemente Bazan, 
Dí·. Pedro T:waci e 1::sposa, Alceu Pas­
sini, vereador José Leite A Wilscn 
proprietário da E letrocity. Todos dãc 
seu valioso quinhão ;:,ara funciona 

mentr:, da entidade 

Dona Amélia Bazan, a grande a.bene­
gada Há muitos anos que fazia êss'.' 
trabalho em sua própria residência. 
Depois corrí a colaboração i;rr.ciosa. de 
outras criaturas que de fato, fazem 
caridade, fundou a entidade que vem 
atendendo a pobresa de PresidentP 
Prudente. Na foto, à esquerda mos· 
trando os agasa'thos que entregará 

em brevP., 

associação Assistencial Adolpho Bezerra 
Quem passa pela rua XV 

de Novembro, e divisa rom a 
casa de número 650, recém 
c.;<mstruida, tem a sua atcn­
çã.o voitada para uma fila 
de gente humilde e auto­
maticament.e lê a placa com 
o., seguint0s dizeres: 
Associação Assistencial Adol­
pho Ber.erra de Menezes. 

Pois bem. Sabemos daqu~ 
la casa de caridade, a r:.ossa 
reportagem:- visitou .segunda­
fcin úitima essa entidade, 
a fim rie conhecer detalhes 
dr <;ua obra · assistencial. 
Chegamos pouco depois das 
1 C,00 horns, no momento 
exato em que era servida a 

&opa a h?rnens, mulheres é 
u-ianç~s. desprovidas de 
quaisquer recursos financei­
ros. Os pratos eram servidos 
por senhoras e senhores que 
G" repetiam àqueles que o 
desejassem. Além disso, vi­
mo:; pob~es com vasilhas. 
que as levavam cheias para 
s11as casas, a fim de ali­
.nc.ntarem pessoas da famí­
lia que se encontravam 
drientei:;. 
ENTRF.:VISTA 

Er.trevistamos a senhora 
Arnélia Bazan. diretora as. 
sistencial e idealizadora da­
quela casa, que diàriamen­
te supervi«iona, com uma 

dedi(!ação e amor incomuns, 
of: trabalhos da Associação, 
::t qual nos prestou as de­
darações que seguem: "H:'t 
.muitos anos que em minha 
prónria residência atendri 
aos pobres, dand'o-lhes ali. 
mento e remédios. Daí sur. 
giu a idéia da fundação des­
ta entidade, que se corpo­
rificou graças também a 
ajuda de um grupo de ab- · 
n egados. Foi ela fundada 
em 30 de agôsto de 1963, 
;::om estatutos, e regular­
mer:.te registrada de acôrdo 
com a lei. Com os recursos 
d 'JS diretores dest.arte, con 
seguimos construir esta 

'' Seminãrio do Contabilista 
,, 

Associação Profissional dos Contabi~istas de P. Prudente 
00l§~[p@00~$l W[g[!.~ ~OOIJ@OOO@ [!.~ w ~@rum Q ©Olfil[gl.r@OO ~[§~00[§11 ~000@ 

Correcão monetária 
de débitos fiscais . . 

contabilista - veJa as Portarias 
132 de 29-5-68 - que fixa os _c?efici­
entes para correção monetana d_e 
débitos fiscais, validos para o tercei­
ro trimestre de 1968 -: A mesma por­
taria recrula a correçao para os ~e­
bi tos pa~a com a Previdência ?oc1~1 
e 0 prêço das Obrigações Reajusta· 
veis do Tesouro Nacional. 

Portaria 134 de 29-5-1968 - ~i· 
xa coeflcentes de correção moneta­
ria de débitos trabalhistas. 

bilizado oportunamente, como vere-
mos a seguir : 

E' claro 'que, se adotado o outro 
critério de contabilização, isto é, o 
defendido pelos que pretendem que 
o custo de aquisição não compreen­
de o IFI incidente sôbre os produtos 
adquiridos, o registro da venda de 
matéria-prima seria : 

secfe aliás, magnífica, com 
cozinha muito bem monta· 
da, uma sala somente com 
remf>dios, devidamente cata~ 
1ogados, um grande '·hall", 
nua!" sqlas de depósito , uma 
casa para o zelador, banhei­
e culto cujo funcionamen­
to teve inicio n 0 dia 2 do 
mês corrente", nas nova'! 
ir.stalações . 
DIRETORIA 

É a ;;eguinte a atual dl­
rctoria da Associação: Presi­
dente, Dr. Pedro Tacaci · 
\Tice, Dr. Oswaldo Garcia 
Maldonado; Secretário, João 
Antonio Corra!; l.o Tesou­
reiro, Nicolau Bazan Mar­
tins; 2.o Tesoureiro, José 
Montee Bazan. O Conselhll 
fiscal é formado por Mi. 
guel Corral, Jacob da Cos. 
r.a MachaCIJ e Clemente Ba· 
zan Gimenes. A Comissão 
rte Sopa tem como diretor 
o Sr. Wilson de Souza Gon 
-;alves, tend'o como auxi­
liares: Maria Gonçalves. 
Clemertina Ozore!O Corra!, 
Faustina Ozores Pessente, 
Catarina '\<Iontes Bazan, Ina 
Milano. J osepha Martins 
Corral, Miquclina Medeiros, 
Deolinda Leite, Amélia Zam 
relli Alzira dos Santos Ma­
charlo, Lola de Córdova, 
Isaura de Córdova Corral, 
rvanl Rergamo Corra!, 
Edith Santos Tunes, Dirce 
Silva Villar, Laura Fernan­
des, Branca Paqucs de Bar 
ros, Maria Leite, Luci Mere­
i;asso Bazan, Neid'e Staut, 
Carmem Salvador, Adyc 
Corral Taraci, João Tunes. 
Alceu Passini, Manoel Lei­
te, Ant0nin Augusto Fernan­
des, João Villar, Miguel Ju­
nior e Francisc0 Eufrásio 
de Oliveira Filho. 
PLANOS i:>ARA 
O FUTURO 

faz Jus ao auxílio. Caso 
s!m, ê.lhe entã0 fornecidos 
um pacote de remédios e 25. 
íJUilos de mercadorias. 
ISTO SIM É A 
VERDADEIRA CARIDADE 

A repnrtagem deixou 
::iquda casa sumamente en­
cantada com o que viu. Is 
to sim, dissemos a nós mes 
mos. é a prática da verda­
deira caridade. Pois ela· 
é feita, diàriamente, sem 
se preocui:>ar com raça, cé\r 
ou credo religioso, " tudo 
com a máxima boa vonta­
de, a sem qualquer alardea 
mente . .1constlhamos, por 
isso, aos )citares uma visita 
~t Associação, para sentirem 
de perto a abnegação da­
quela:s sePhoras e senhores. 
que cieixam seus afazeres 
para. feli2es, praticarem o 

bem . 
AUX1L10 

Ir:formou o Dr. Pedr0 Ta 
caci, presidente da Associa 
cão '"Adolpho Bezerra d0 
Menezrs", que aquela enti­
dade vem recebendo auxi 
lios da S0cretaria da Saúcfc 
(mertic::tmPntosl, da Sccre­
f'.1r!J. o~ ·eromoção Social e 
Departa,r.nento de Assistên 
<'ia Social, por intermédio 
de. Da . Maria do Carm0 de 
"...breu Sod'ré, da Cruz Ver­
melha (remédios, leite. óleo. 
móveis usados, etc. l . Com 
relação a esta última, o Sr. 
Ped.-o Tacaci com;eguiu cê!: 
e. -.:i de 3 caminhões de mõ 
veis usados, os quais estão 
oendo distribuídos aos ne­
c-Pssitad'os 

T:;mbém políticos cola-
boraram. O Deputado Va-

PÁGINA 8 

e ezes 
1i HPllu, dotou; de sua 
·erba pessoal, NCr$ 3. 000.00 

!)ara a As<>ociação Assisten 
ci:ü ··Adolph 0 Bezerra de 
Menezei::.". O deputado Do­
mingos Leonardo, NCr$ .. 
? Q00,00. Enfim, todos co 
:'l.boram para esta er:tidade. 
que tem feito um benemé­
rito e grande trabalho de 
::issistência social na Alta 
Sorocabana. 
l.'.t:; ,,_ 'l .... 

Campro 

Telefone 
Tratar nesta reda­

ção com o Sr. Mário. 

Contabilista d _ bai·-
0 Ministro da Fazen a 

D - Caixa (ou Clientes-F) 
.... . ........... NCr$ 44,00 

C - Vendas ( s-conta adequada) 
. . . . . . . . . . . . . . NCr$ 44,00 

D - Custo de M. Prima Vend. 
. . . . . . . . . . . . . . NCrS 33,00 

C - Estoque de Matérias-Prima 
.. . .......... , .. NCr$ 30,00 

C - IPI a Compensar 

A reportagem, à medid'l. 
rp1e ia percorrendo as 
:i.comodações daquela casa, 
fazia perguntas à D. Amê­
H:t, que é conhecldfssima 
e admiracfa por todo!S. pots 
muitos chamam "Associa. 
çao de Dona Amélia Ba· 
zan", e ao Dr. Pedro Ta­
caci Ficamos sabendo que 
naquêle dia, como o fazem 
rôda segur.da-feira, atende­
·~eram a 118 pessoas, por­
tadorac; de receitas médicas, 
em auxílio de mcdicamen 
tos, sendo-lhes entregues 
também 287 quilM de lei. 
te em pó, no período da ma-
11 hã e até às 16,00 horas . 
Após foram servidos 547 
nratos de sopa (a média 
diária é de 517 pratos). As. 
!iim, a 'sopa é servida todo.; 
os dias, enquanto que a 
entrega de remédios e leite 
cm pó . é procedida somen­
te às segundas feiras. 

SEMANA DE 24 a 29 DE JUNHO 
xou portaria instituindo o Cadas­
tro Geral de Pessôas Físicas e o Ca~­
tão de Identidade Fiscal Pessoa F1_­
sica e regÚlandtT lançamento ex-0~1-
cio - contra os contribuint~s om1s- -
sos, com base em sinais exter10res de 
riqueza. _ E' bom estar ãten~ ~ co­
nheoedor das inovações do M1mstro 
da Fazenda. 

Custo de a_guisição, custo 
de fabrica~e!Ío & encargos 
de venda LI­
rMPôSTO SOBRE INJ?USTRI~ . .. 
ZAÇÃO '·Frof. Luiz de Lima ArauJO 
- continuação -

Se os materiais adquiridos fo-
rem utilizados para outro .fiI? q~e 

-
0 0 processo de industnahzaçao 

~;or exemplo, distrib~ição a título 
de propaganda) 0 fabricante escri-
turará: 

D Despesas de Propaganda 
NCr$ 33,00 

C _ ·:É~t~q~~· .de Mat-Primas 
NCr$ 33,00 

Não ~~l:;e· -~~~o · ·imporia o cri­
tério que reputamos errôneo, o re­
gistro mais complexo: 

D _ Despesas de Propaganda 
NCr$ 33,00 

e -- Es·t~q~~ "ci~ ·Mat. Primas 
. . . . . . . . . . . . . . NCr$ 30,00 

C - IPI a Compensar 
NCr$ 3,00 

o me~~~- ~·c~.r~~~. ~ por idêntic;i 
razão na revenda eventual de mate­
ria-p;ima. Escritura-se,_ em tal caso: 

D - Caixa (ou Cllentes-"F) 
NCr$ 44,00 . . . . . . . . . . . . . . 

e - Vendw; (s-conta adequa-
da) .......... NCr$ 44,00 

D - Custo de M-Prima Vendi­
da . . . . . . . . . . NCr$ 33',00 

C - Estoque de Matéria-Pri­
ma . . . . . . . . . . NCr$ 33,00 

O impô$to sôbre produtos in­
dustrializados que, na revenda da 
matéria-prima seria, por hipótese, 
de NCrS 4,00 será calculado e conta· 

. . . . . . . .. . . . . . NCr$ 3,00 
Mantida a destinação prevista 

para as matérias-primas, quando de 
sua aquisição, qual seja a utilização 
no processo produtivo, escritura-se o 
respectivo custo: 

D - Gastos de Fabricação 
Matéria-Prima NCr$ 33,00 

C - Estoque de Matéria-Pri­
ma . . . . . . . . . . NCr$ 33,00 

Como é óbvio, se fôsse aceitá­
vel o critério de registro do estoque 
pelo preço de compra deduzido do 
valor do impôsto sôbre produtos in­
dustrializados, ao fazer-se o lança­
mento supra a importância escritu­
rada seria de NCrS 30,00, e não de 
NCr$33,00. NOTA: Hãverá continua­
ção conforme solicitação de nossos 
colégas. 

Salário real do trabalhador 
- Custo das Horas Produtivas 
Prof. Milton Improta 

_ DEMONSTRAÇÃO DAS HORAS 
TRABALHADAS E NÃO 
TRABALHADAS 

a) - HORAS TRABALHADAS 
DURANTE O ANO 2. 184 
horas. 

b) - HORAS NÃO TRABALHA-
DAS . 

Repouso remunerado 52 x 8 
Férias ...... . , ...... 20 X 8 
Feriados . . . . . . . . . . . . 8 x 8 _ 
Faltas Abonadas e dias 
ociosos (média "per 
capita") . . . . . . . . . . . . 4 x 8 
A viso previa (média 
per capita) . . . . . . . . 4 x 8 

416 
160 

64 

32 

32 
Auxilio Enfermidade 
(média per capita) .. 4x8 3'2 

736 horas 
2 .820 horas 

HORAS DO ANO ( 365x8) 2 . 920 horas 
c) - HORAS NÃO TRABALHADAS 

CORRESPONDENTES AO 13.o 
SALÁRIO . . 30x8 240 horas 

HORAS EFETIVADAS PAGAS 
........... , . . . . 3 .160 horas 

Pretendem êles ministrar 
aulas de moral, cul!nária, 
urte e costura, higier:e e, 
para um futuro que contam 
não seja clistante, proceder 
a construção d'e uma cre­
che, lar das crianças, idên­
tico ao que existe na 
Bahia. e uma escola. Sa­
lientaram êles que nunca 
fizetar::1 campanha ·públl­
ea e a fonte maior de ren· 
da vem d0 Srs. Clemente 
I3azan Gimenes e Miguel 
Corral, que tem aplicado 
qnase tôda a sua fortuna 
r:a entidade. Outras ren­
das da As«ociação: um ba-
7ar instaiacro nas salas 30 
e 31 "~ Mercado Modêlo Mu 
r. icip.. .. ...'.Ontribuições ex­
pnntâneãs de almas carl. 
dosas. Procuramos fazer 
a caridade como Cristo nô 
la ensinou, isto é, sem alar 
de . 
AGASALHOS 

Informou-nos alnda D . 
Amélia que já foram entre­
gues 480 blusas de frio e 
outras mais serão distr1-
buicfas. No dia 29 de agôs. 
to próximo, serâ procedi· 
da à entrega de 3 mil pe­
ças de roupas costurada:; 
pelas senhoras que fazem 
parte da entidade . Quando 
alguma família procura a 
Associação, dize.r:do-se neces 
i;ttad'a. a própria D. Am~­
Iia faz a sindicância, a fim 
qe saber se realmente ela 

VOCÊ É QUEM GANHA CO~PRANDO A MAXIMA QUALIDADE 
PELO MINIMO PREÇO 

BARBEADOR PHILISHAVE 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO 3 9 o 
DA PRACD ' · mensais 

SEM ENTRDDI 

J • •' ' ( 

RÁDIO PHILETTE Ili 
(portátil) 

SÓMENTE ESTA SEMANA . 

O MENOR PftECO 9 9 o 
Dll PRICll ' mensais 

SEM ENTRIDD 

,, .. , 

TUDO SEM ENTRADA E SEM JUROS 

., ...... ~--·- .~"~ 

\" . ~ : '..':. ~ \ -..... 
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PROGRAf111ACAO DA TElEV,SÃO PARA 
.:> 

DOMINGO - 23-6-68 
CANAL 9 

PROORAMAÇAO DA TELEVISÃO 
PARA DOMINGO - 23-06-68 
j l) 00 hs. CAMPEONATO vAHZEANO 

DE FUTEBOL - Transmlssl'io di­
reta 

17.0ll hs. LUCY SHOW - Comédia 
12 ;iO ts. DIUK VAN DYKE SHOW. 
13.00 hl:i. A SER PROGRAMADO 

l 4,00 hs. DOMINGO NO NOVE - Mul. 
tns prêmios Animaç1.o de César 
de 11..lencar. 

17 30 hs. EUROPA, 68 - Mú:sical 
18.0() hs. o PAO - MUSICAL coman. 

c!adt, por DJalma Lúcio 
!1$,30 hs. MARINE BOY - Desenho. 
19,00 hs. FLIPPER - Filme de aver..tu. 

ras de um golfinho amestrado. 
19,30 hs. NOVELA - o Terceiro Peca­

do. 
~o.oo hs. NOVELA - D Direito dos Fi .. 

_ lhos. 
J0,30 hs. O nRASIL CAN'rA - Pestlval 

t?e màsica popular revelando no. 
vas canções. 

~2.0ô hs. FUTEBOL - Apl'esentando o 
''Video-tãpe" completo de uma 
riartida realizada hoje. 

OO,ô5 hs. O FALCAO - Filme policial. 

CANAL 4 

PROGRi\MAÇAO Pi\RA DOMINGO 

2~-06.68 

10.30 hs. RE1NO DA GAROTADA 
Apres. de Canarinho. 

1~.00 hs. CARAVELA DA SAUDADE 
Música e noticias cte PortugRl. 

13.00 hs. MOSAICO NA TV. Dellca.cro 
a Cnlônia Israelita. 

14,05 hs. PROGRAMA AYRTON RO. 
DRIGUES - Entrevistas. 

J 6,00 hs. FILMES 
18,30 hs. A GRANDE CHANCE - Dêsfi. 

le de novos valôres. 

~:IJ,00 hs. MOACYR FnANCô SHOW -
Mús!ea e humor com Moacyr 

'!rranco, Guto e convidados 

?.1.30 hs. "especial" ELEIÇÃO DE MIS$ 
S. PAULO -- Transmissão direta 
das festividndes de coroação da 
mais bela mulher paulista. 

23 30 hs. TUPI NOS ESPORTES. 

-CINEMAS-

cine presidente 
\.MANHÃ - em sessão única às 20,15 

horas - colorido - MATT HELM 
CONTRA O MUNDO DO CRIME -
fJean Martit:• 

3.-i FEIRA - em sessão única às 20;15 
horas ·- DEPOIS DO TORMENTO 
- filme japonez 

4 a F'EIRA - em sessão única às 20,15 
l'1oras - o LEVANTE DAS SAIAS 
-- André Vilon 

SfiBADO - em vesperal às 14 horas -
MEU .JAPÃO BRASILEIRO - com 
Mazzaropi - Pró sede Centro So­

c-ü~ l da Guarda Civil 
SABADO - à noite - em duas sessões 

às 19,30 e 21,15 horas - colorido 
- O GRANDE GOLPE DOS 7 HO. 
MENS DE OURO - Rossana Po­
destá 

DOMINGO - em vesperal às 13,30 ho­
ra~ - TARZAN NA TERRA SEL­
VAGEM - Lcx Barker - SINAL 
DO CAVALO BRANCO - 12 e 13 
episódios 

DOMINGO - à noite - PEPE - com 
Cantinflas 

cine ioão gomes 
Al\IIANHÃ - em auas sessões às 19,3J 

e 21,15 horas - colorido em cine­
marcope - UM CAMINHO PARA 
DOIS - Andrey Hepburn 

~ ~ FEIRA - vesperal às 14 horas -
à noite em duas sessões às 19,30 e 
21.15 horas - o LEVANTE DAS 
SAIAS - AI:dré Vilon 

4.R FEIRA - vesperal às 14 horas -
à noite em duas sessões às 19,30 
e 21,15 horas - colorido - MATI 
H.ELM CONTRA O MUNDO DO 
CRIME - Dean Martin 

5 :i. f' 6 a FEIRA - vesperal às 14 ho. 
ras - e à noite em sessão única às 
19,30 - em cinemascope colorido 
·- O CANHOEffiO DO YANG TSÉ 
·-- Steve Mac Quen 

SABADO - em v~speral às 14 horas -
e à noite em sesc;ão única às 19,30 
horas - em cinemascope coloricfo 
- O CANHOEffiO DO YANG TSÉ 
- Steve Mac Quen 

Dl )MINGO - em vesperal às 13,30 e à 
noite em sessão única às 19,30 
Pm cinemascope colorido - O CA· 
NHOEIRO DO YANG TSÉ 

Filme de tevê mostrará as atividades 

~e uma rainha moderna 
A Rainha Elizabeth e o 

Principe Charles tomarão 
parte num filme que mostra­
ra o papel da monarquia na 
Grã-Bretanha . 

A película, que durará 
mais ou menos uma hora, 
será rodaja conjuntamente 
;pe]1ai }British Broadcast1i.ng 
Corporation e pelas com­
panhia~ da Te~visão Im,c';~. 
pendente. Provavelmente se­
rá exibida pela primeira vez 
ourante a investidura do 
Principe Charles, como Prin· 
c1pe de Gales, em Caernar. 
,,on, no dia 1. o de julho 
de 1%9. 

o documentário mostrara 
como a Rainha e ecuta suas 
funçôés de Chefe de Estado 
e como o Príncipe de Gales 

está sendo preparado para 
rubstHuí-la oportunamente. 

O publico tera oportunida­
de d'e conJ:Jecer 1atilvldades 
oficiais e extra-oficiais até 
agora privadas. · A Rainha 
provavelmente 1será vista 

recebendo Embaixadores e 
dignitários em au:l:iência . 
Haverá emas do Príncipe 
Charles como estudante da 
:tfn!iversida:'.!e de Cambrid(. 
ge. 

O filme será exibido n-0 
ll&terior em base comercial 
e, os seus lucros, destinados 
a obras de carid'ade. 
O produtor, Richard Caws­

tcn, será aconselha<lo por 
uma comissão dirigida pelo 
Duque de Edimburgo. 

Industriais protestam contra 

G relação sem~stral do l.C,M1' 
Terça-feira última, na reunião mensal da Fe· 

deração das Associações Comerciais do Estado de 
São Paulo na capital paulista, da qual participou 
o sr. Belmiro Jesus, presidente da ACIPP, foi tra­
tado o assunto relacionado com o envio da relação 
semestral de entradas e saídas de mercadorias su­
jeitas ao Impôsto de Circulação de Mercadorias. 
Protestam os comerciantes contra êste sistema de 
fiscalização da cobrança do ICM, porquanto repre 
sentaria um ônus a mais para a produção. 
FIESP TAMBEM 

A Federação das Indúsrias do Estado de São 
Paulo, com relação ao assunto, também fará uma 
reunião no próximo dia 26, que será preparatória 
a uma outra em Campinas no dia 28, congregan­
do todos os representantes de indústrias do Esta­
do, que juntamente com o Secretário Arrobas 
. Martins, da Fazenda, estudarão possibilidade de 
adoção de uma nova norma para a fiscalizção da 
cobrança do ICM, pois a atual acarreta uma des­
pesa a mais para a própria classe, sem que com is­
so no entanto, prejudique os objetivos visados pe· 
lo fisco, de combate à sonegação. 

Com a prorrogação de 60 dias, dada pelo go· 
vêrno, a relação de entradas e saídas de mercado­
rias sujeitas ao ICM deveria ser enviada agora 
em julho. 

Página 9 

"FUNÇÃO INFORMA" 
Ci\SAMENTO 
A VISTA 

Conforme informamog a 
algum tempo Lisa Negri es­
~'.l d'e casamento marcado. 
Será em julho e seu noivo 
não é brasileiro-. Residirão 
na Guanabara, perdendo a'! 
sim São Paulo uma grande 
Tele.a triz. 
ESCRTTóRIO 

Ronnie Von ultima~do n. 
flecoracão de ~eu· escritó­
rio na · Av. Paulista . A 
Jnauguraçã0 será ainda es­
te mês . Fomos dar uma es 
p.iada e podemos contar: é 
no estllo rolonlal e esta. um 
espetár.ulo. 
MARTINHA NO 
ESTRANGEIRO 

Martinha quer fazer boni. 
to em ~ua temporada pela 
Argentina. Contratou um 
j'Jvem maestro para cui­
dar dos arranjos e arques 
tração e está montancro um 
::how juntamente com o ex­
C('lente conjunto "Os Bra­
zões". Além de suas músi­
c'.ls car.tará músicas de 
Chico Buarque Tocará vio. 
Ião e piano. 
CANTO 
INJUS1.'IÇ ADO 

É como estão chamando 
·cal;lt0 Chorado" música 
que a :naioria julgava ven 
.:!edora da Bienal. Jair Ro 
drigues já está com o com 
pacto na praça, vendendo 
horrores. E por falar em 
,Jair seu filme será lançado 

na primeira quirtzéna de ju 
lho simultâneamente no Rio 
P em São Paulo. 
EU QUERIA 
SER UM ANJO 

Esta mú.sica está em pa­
rades de sucesso nos traz 
::i linda Elizabeth de volta 
além de excelente cantora 
é compositora das mais res­
peitadas tendo sido inclusl. 
ve fin::tlli!ta no último Fes 
tiva! da Record com "Ba­
J::ida do Vietnam". 
OS BR <\ZõES 

Alert.!l aos diretores de 
Clubes. Existe alguém que 
anda vendendo o excelente 
c0njunt.o "Os Brazões" sem 
a devida autorização. Pa­
n, contra.tar procurem a 
\Tcrba . 
RAPIDAS 

A BRIGA !>E JUCAS CHA 
\TES e Carlos Imperial con 
tinua. Só porque Juca diz 
cm sua música "que para 
um só Bethoveen precisa 
mil Carlos Imperial" RO~ 
BERTO BARREIROS prepa 
rando um show ond'e mos. 
trará tôda sua versatilida­
c.te ROSEMARY que ar:dou 
desanarecirta por causa d'::l 
seu filme voltando as ati­
vidad'es da TV agora que já 
terminaram as filmagens. 
AGNALDO TJMóTEO mais 
uma vez no primeiro lugar 
das paradas . Desta vez 
rem '•Quem Será". 

Per hoje é só até a próxi­
ma semana. 

OLIMPIADAS "AO VIVO" e EM 
CORES PARA .A EUROPA 

Um aparêlho que permitirá aos telespectado­
res da Grã-Bretanha e resto da Europa assistir "ao 
vivo" e em côres os Jogos Olímpicos do México deu 
ao líder do grupo que o inventou, um britânico, um 
cobiçado prêmio americano. 

Trata-se do Sr. Feter Rainger, do Departamento 
de Projetos, da British Broadcasting Corporation. 
O prêmio é o "Emmy', distribuído pela Academia 
de Artes e Ciências dos Esta.dos Unidos por relevan­
te contribuição à engenharia da televisão . 

Segundo um porta-voz da BBC, esta é a primei­
ra vez que o prêmio é concedido fora dos Estados 
Unidos por contribuições à televisão. 

,o grupo liderado pelo Sr. Rainger inventou, em 
1967, um conversor que permitirá aos telespecta.do· 
res da Europa assistir a programas transmitidos 
por satélites do Atlantico. 
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"ONDE COMEÇA 
O INFERNO" 

VINICIUS 

(continuação de ctomillgo J ., o,:ieraçã0 em outros pos. 
Fora do alcance das balas ·os de metralhadora, e sub;­

notou que o motor falhava, tnmente percebeu qu~ esta. 
vez em vez, e o equilibr10 va atirando sua última ra­
estava péssimo. Tirou o ja c~·a. e que o heliCÓ!)ten 
corpo inerte d'o cadáver pa- perdia altura ! 
ra fora dos contrôles, c viu Disparou rápidamente r 
que êle fôra mais atingido que restava dos projéteis 
que pensava. Depois, prin- .:orreu ªº" contrôles. e m2 
Cipiou a voltar ide nôvo à nejando gros~eiramente o 
ação, di posto a vingar o a pareJl10, conseguiu- erguê 
companheiro, e manter sua -lo ma is. Só restava UlY 
própria vida, ou morrer lu- contrôle inteiro, tudo o 

1 

tando por ela. Ajustou a me- •-:-tan estava escangalhado. e 
tralhadora pesada do chão destru ido. O Indicador d ;J 
ajustando-lhe também o te~ ::ombvstívd aind'a func' r 
,leiscópfo d~ mü·a. Aga!rrou- nava , atingido por um ba­
se à arma, cerrandb os de- laço. Olhando para êlr. 
dos ino gatilho, /engrenando .::omprcer..cleu que estava já 
no carregador a esteira de sem gasolina, ou q1rnlq11!'' 
balas: Destravou-a, e ajustou que fôi=:se o combustível usa 
a mira. O pilôto automáti- :10, e lembrou.se de qne tl­
co levava o hilicóptcro <lire- n n;:i um para-quedas na.; 
tamente para o combate. Viu cos tas Rernl\·eu saltar! 
pela mira telescópica os ho-
mens da cêrca mirarem suas Não iu1viam ncrtas ,- ~ 
metralhadoras, e preparou- ai:;arêlbo. pois haviam sid0 
se. Acabaria sua vida de lu- 1rrancadas pelos projéteis. 
ta naquêle lugar estéril e é Krane saltou por uma 
ensolarado, nas mãos dte ra- abertura a seu lado! O ro­
tos do deserto? o pilôto ~or dümteiro tossia. queren 
~enry Master, da Organiza- do parar. Sómente o pilôto 
çao, em sua imobilidade automátic':' segurava 0 hc­
mortal, os olhos, sem bri- J;cóptero no ar. 
~os, ª. contemplá-lo, pare· O Ag•mte foi infeliz no 
eram dizer que sim. o agen- :o.alto e seu para-qued'as fi­
e fechou-lhe os olhos, e pas- ..:ou prêso à canda do apa. 

sou, as costas da mão na sua rfüh0 que caía inexoràvel­
fronte suaid'a, ensanguentada mF.nte 1 Erhbaixo, não se ou 
e suja de óleo e areia que via w11 disparo, pois os 
entrava pelo plexiglass ar g'.larda" da cêrca percebe­
rebentaido, grudan,do-se no· ram que a queda do heli­
vamete à metralhadora. Es- :::úpter0 já ia se verificar! 
tava já bem perto. O iPsetn voador mudara de 

dire;ão, pelo pêso d'o agerc-
Ou viu as rajauas, e per- t;e pendurado à sua cauda, 

cebeu que o helicóptero le ., ia na direção oposta ao 
vava var10s impactos na monte de areia , sempre cain 
blindagem com , ruídos agu- do! 
dos -. metálicos· Viu pelo Krane não podia morrer 
t.elesc<'qno de mira que ª" daquêle geito! Fazendo eS­
oetralhadoras de baixo forço sobrehumano escalou 
cuspiam um turbilhão ck até á cauda do helicóptero, 
chumbo centra o aparêlho subindo pelo nylon do pa­
:! aue seria impossível êst e ra-quedas! Enquanto 0 apa­
< guentar por muito tempo têlho mergulhava inexorà. 
\Tários balaços incrusta · velmente, 0 agente especial, 
r 'l.T"l-"0 r .a noltrona cow evitando as pás do rotor 
surdo e macabro ruído. diar..teiro, falho e quase inú 

Estava j'.i em nos1ção dr> til, entrava na cabine, nova 
t.iro. quase em cima da cêr- mente . O único modo de es 
ci,i, e :r:o meio d'aquela chu- capar seria enfiar 0 heli­
·,ra de projéteis que n ão > cõptero em alguma duna, 
atingiam por estar atrás de pulando d'êle no último mo 
uma placa de aço reforc~ mento ! E era isso que faria, 
cta. para proteção do arti- numa tentativa de salvação 
!beiro. viu que~ os defenc:o .:iuase Impossí-.,rel, onde um 
res da longa cerca estavam err0 de fração de segundos 
") qlrancr: de sua metra- S"t'la :ma rr'-crte inevitável... 

lha! Tr:ntar:do pousar, o agen 

los proieteis . --1 
O chã0 de escaldant\:) 

:uern se aproximava cada 
vez mais! O agente chegou. 
se à abertura onde tinha ha­
vido um:i. portinhola, e 
preparou-se para o seu sal­
t0 ! Viu que vários dos guar­
das ela cêrca se aproximavam 
cnrrenrlo do local o:r:de cai­
!"Ia . 'Tirou a Browning 9 
MM. da axila, e sorriu 
"Se quise!'em me pegar, te­
rão m~1ito a fazer". 

O aparêlho desgovernada 
chorou-se de barrig:a contra 
a areia de uma duna, a uns 
r.uzentos metros da monta .. 
nha mi'>teriosa, o ··Setor X". 
Depois capotou, numa nu. 
vem d'e areia, num terrível 
entrechocar de ferro retor 
1:;dns violentamente! A~ 
r'Ls de açr1 dos rotores par 
~.i ram-se com estrépito, co 
mo palitos. e foram arremes­
sadas pelos ares. lança:r:do 
brilhantes reflexos do Sol . 
O grande helicóptero par­
tiu-se ao meio, e o aço moí 
do voava em tôdas as dire. 
cões com ped'aços de me 
tal q11e cruzavam os ares, 
para cair a dezenas de me­
~ros. Impossível a quem es­
t ive"se no helicóptero esca­
p~r vivo, maf: o agente já 
nao estava nêle! Arriscara 
ª" pernas, purand0 do apa. 
r2lho a oito metroi:: do solo. 
e; caindo com as mãos sô­
bre a cabeça, rolal."a algun., 
r.lctros, para, depois do cho 
que da nave ao chão, cor­
rPr por entre os estilhaços 
e destroços misturados na 
compacta <treia que subira ! 

Seu negro capote transfor 
mava-se em ótimo alvo r a 
areia amarelacfa, e não po­
dia movimentar.se depres­
sa . devido à queda que so­
frera, e que o deixara dolo­
rido, porisso logo alguns 
guardas o alcançaram. De­
pois de tênue resistência 
;:;entindo que ia perder os 
sentidos. soltou a arma na 
areia, rendendo-se! · 

Um dos guardas revistou­
~o. despindo-0 de tudo que 
cons:iderou arma. Depois, 
;:ammharam até à cêrca, on 
d'e percebeu que seus tiros 
hav~am feito_ pouco estrago, 
a nao ser tres cadáveres es­
te:r:didos ao solo. 

Passando por um portão 
n_a cêrca, de aço, o guarda 
fell com que entrasse em 
uma e,~pécie de carrrJ, cujas 
"rodas eram esteiras, co­
mo as de um t anque. Ob­
servava atentamente o que 
via. Logo, seu "automóvel" 
passou a subir por uma es 
trada que circundava o 
1morme morro cre areia, pa_ 
ra depois, chegar ao elmo. 
Percebeu que a estrada era 
de pura areia . Perguntou 
a um homem que lhe vtgta_ 
va no carro, portando uma 
automática Luger: 

Como fizeram essa 
montanha? 

O guarda respondeu-lhe· 
~ Você nã0 vai escapa~ 

nunca daoui, e porlssso vou 
roi:tar. Ela não for feita 
s_eu tõpo forma umá espé~ 
c1e de vale, e esta areia da 
eurada é movediça, com 
preencreu? Só se pode an­
dar sõbre ela com êsse "car­
ro". 

Cerrem fortemE:nte os den- te moveu uma alavanca, re 
tes, e as faces em:agucnta- duzindo a força de susten­
das crisparam-se no pre- t'l.çllo produzida pelo ro­
,úncio da vingança, a3- tor, pois colocara então, Krane pareceu meditar 

sim que mirou d'ois h om 21 as pás em posição igual, sôbre a resposta, e pergun-
municiarem uma metralr nnm ângnl0 mínimo de ata tou: 
nora pesada, e atirou! que. o pêso do helicóptero - Porque atiraram em 

A esteira de balas cto;ir· superou a força que o man- um técnico em agronomia? 
das de sua arma correu co- tinha no 3r1 e foi perden. - Porque técnico de agro­
mo impulsionada pela m m: cn altura mais devagar que nomia nenhum tem licença 
te, enqnart0 do outro lado e,1tes! Ma'3, mesmo daquê- j e entrar aqui. É secreto! 
mivad:is cfe sua extremida .. ie modo não conseguirla l!J. seg1mdo, você não é téc­
de mortífera. salta vam e b. cunca pousar i:ormalmen- n1co nenhl~m. Sabíamos de 
tiam cor:tra os encôstos te. ::.ua chegada! Foi vigiado 
e metais do helicóptero. air. O agente plmsava consigo mes por um de r:ossos homen:> 
da fumegantes. Uma cha mo que, depois de movi.da a- 1:.m Argel, e êle nos avisou. 
ma brilhanl e contínua quela alavanca o choque seria F, técnico não usa Brow­
brotava d0 cano negro. e m:mor mas seria arriscadis.- ning, nem metralhadora em 
um pipocar sinistro e fre. nimo ' saltar, mesmo asstm. neli.::ópiero. Você teve sor-
uente ressoava . Pelo teles- Porém. não via outra saída. te 1 esrapand0 cfo helicópte­

copro, Krane viu os /lr p. c;ue o outro pára-quedas ro! Mas, foi um azar, com­
mers visados serem ceifa- seguro no teto estava com p~randc-se onde veio cair ... 
. ln<- nolo ch11mhnl RPt;>~l~~ojp~~~~ ~§f~do PC- (continua na edição de dom.) 
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A monarquia Britãni[a 
A monarquia é a mais antiga instituição secular 

do Reino Unido. Sua continuidade foi quebrada sà­
mente uma vez em mais de mil anos, e, apesar das 
interrupções na linha direta de sucessão, o princípio 
de hereditariedade no qual se funda nunca foi aban­
donado. ARainha Elizabeth II descende do rei saxão 
Egbert, que uniu tôda a Inglaerra no ano de 829, e de 
Malcolm II, cujo reinado na Escócia ( 1005-34) fol 
igualmene importante naquela parte do reino. 

TITULO REAL 

Segundo a Lei dos Títulos de 1953, o título real 
no Reino Unido é: .. Elizabeth II, pela Graça de 
Deus do Reino Unid.o da Grã-Bretanha e Irlanda do 
Norte. e seus outros reinos e territórios Rainha, 
Chefe da Commonwealth, Defensora da Fé". 

A forma do título real varia para outras naçõe.> 
membros da Commonwealth que devem fidelidade 
à Coroa, para adaptar-se às circunstâncias parti­
culares de cada uma. 

A sede da monarquia é no Reino Unido, e um 
Governador representa a Rainha na Irlanda do N or 
te. Para o cumprimento das funções reais nas ilhas 
do Canal e na ilha de Man a Rainha é representada 
por um Vic.e-Governador. Nas outras nações mem­
bros da Commonwealth que devem fidalidade a Co­
roa o representante da Rainha é o Governador-Ge­
ral, nomeado pela Coroa por indicação dos minis­
tros do país interessado e é inteiramente indepen ­
dente do Govêrno do Reino Unido. Nas dependên­
cias do Reino Unido a Rainha é geralmene represen­
tada por governadores nomeados pela Coroa e que 
têm variados podêres executivos e legislativos e são 
responsáveis perante o Govêrno do Reino Unido pe­
la boa administração dos respectivos países. 

SUCESSÃO 

O Título da Coroa deriva da Lei de Estabele­
cimento de 1701 e, embora não seja obrigatória a 
continuação da sucessão na linha atual, não pod'.e 
agora haver alteração (segundo um dispositivo do 
Estatuto de Westminster, de 1931) exceto com o 
consentimento comum das nações membros da Cpm­
monwealth que devem fidelidade à Coroa. 

A herança da Coroa é regulada por normas de 
descendê?cia, que determinam que os filhos do So­
berano fiquem na Ordem de Sucessão ao Trono se-

gundo a precedência de idade ou, não havendo fr 
lhos homens, as filhas segundo . a precedência de 
idade. Quando uma filha ascende ao Trono, torna­
se Rainha-Regente e é investida dos podêres da Co­
roa plena e efetivamente, como se fôsse rei. Por -con­
venção, o cônjuge de um rei adquire a gradução e 
as honras ~tribuidas ao espôso - mas isso não se .'.' 
aplica à situação inversa. 
COROAÇÃO 

A coroação do Soberano segue a ascensão depois 
de um intervalo que pode estender-se por um ano 
ou mais. A cerimônia permanece mâis ou menos a 
mesma, em substância, há cêrca de mil anos, em­
bora Os detalhes hajam sido modificado muitas vê­
zes para se ajustarem aos costumes da época. A ce­
rimônia realizada na coroação da Rainha Elizabeth 
II em 1953 derivou daquela da coroação do Rei Ed­
gar em Bath no ano de 973 . 

A cerimônia de coroação é realizada na Abadii:i 
de Westminster, na presença de representantes da Câ 
mara dos Lordes, da Câmara dos Comuns e de to­
dos os grandes interêsses públicos do Reino Unido, 
dos Primeiros-Ministros e principais membros dos 
outros países da Commonwealth e de representantes 
de Estados estrangeiros. 

ATOS DO GOVÊRNO 
A Rainha é a personificação do Estado. De acôr­

do com a lei. é o chefe do Executivo, integrante do 
Legislativo, o chefe do Judiciário na Inglaterra e 
País de Gales, na Irlanda do Norte e Escócia, o Co· 
mandante-Chefe de tôdas as Fôrças Armadas da 
Coroa e o chefe temporal Q.a Igreja da Inglaterra. 

Na prática, como resultado de um longo proces­
so evolutivo durante o qual o poder absoluto da mo­
narquia foi progressivamente reduzido, a Rainha 
age sàmente após ouvir seus ministros, o que, cons­
titucionalmente, não pode deixar de fazer. Reina , 
mas não governa. O Reino Unido é governado pelo 
Govêrno de Sua Majestade, em nome da Rainha. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NôS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 
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O S.r. Pedro Ginés Abe· 
lan, vice-prBfeito de Teo 
doro Sampaio, colaborn 
decisívaimente para o. su­
cesso da a.dministração 

- José- Natalício dos San-
Domiàtg_o último apresentamos ampla -repar.tag_em . "'tos E' prqprietã;tio da 
da _amftinistração do sr_ José .Natalício aos- San- " f abu~osq.1ázenda Maravi ' 
·tos em T-eodoro Sampaio, focalizando. de pa.ssagem.. lha, onde ser.ão realiza-ª co·zvca.ção dl!-1 guias e sar1etas ~ Hoje:,..uma sema- das as festividad<:S do 
na passada:., apresentamos outra foto da:que.las. ~ eníace mdtrimoriial do 

.obras, eamprova:rido a rapidez~om_ prefeito Natalício. 
l __ ·[ qu,e. são executadas. d 

r 

O prefezfo José"N atalício dos Santos vive em constant~ pre9cupação . 
para renovação do equipamento da PrP-Jeiturá Municipal de, X~odoro 
Sampaio. Além do que já possue rf?,gistramos nesta Jôto as últimas 
aquisiçõ6s daquela prefeitura. Vemós aqui um caminhão basculante 
~ero quilômetro, que já está senqo ,utili;za<to. Ao lado vemos ainda yma 
podero$a maquina qu~ se compõe de ~uma esoavaq,eira, uma caçamba 

e lógiqarq,ente o trçi.tor. 

[ • v,LJ, e H' 

57 Mil.HÕES VEtHOS EM EMPRÉSTIMOS 
Regre.,sso'll ontem da Capi· 

tal do E!:tado, o prefeito 
Watal Ishibashi, para onde 
seguiu no início da semar..a, 
atenct ndl'l olieitação do 
Governndor Abreu Sodrê, 
feita pot telegrama, para a 
ass;natura dos dois contra 

tas at ·a vês do Departa. 
mento de Obras Safiitârtas, 
beneficiando Presidente Pru 
r'!er:te. no valor cre NCr.$ 
f>7 rllO~OO, que serão empre­
ga4os na nova adutora (ver 
not1ci!t mals ampla, na 

J;)ágina 15). 
O Chefe do Executivo 

jPrudentlr!<', que chegou 
onttm pela manllã, esteve 
p~rcor endo outras Secreta­
rtas d0 G.ovêrtio, resolven­
do flro.blemas atinentes à 
~ua admir:istraçã.o. 

LEI N.o 1.291 J . 

;D1SPONDO SÓBRE: autorizacão 
· 'Pará. êelel)rar convênio com a 

_, Secretat'ia de Obras e Serviços - 1 

Públicos do Estado de São Paul~ 
· par~ a co~struçã9 Õ!l ponte sô: 

bre o Carrego da Onça. 
WATAL lSHIBASHI, · Preféito Mt1 .. 

ni:éipal tie Presidente Prudente, EsuiéiG 
de .$,ão Paúlo, usando das atribulr:,qei; 
que lhe são confe,.-1da:; por lei. 

Façó · saber qué ·a Câml).ra Munid: -
val ~ Prêsidente Prudede ·deéreta ~ 
1>u pl"omulgo e sa,nclpr.-0 a , seguinte 
lei:. 

ARTfG:ô í':' 
1 

'.::'.___' De acôrd'o com o 
dispõsto iro atggo -g:o, tndso "IX'., da 
I r:i E tadual n.o ·-9. 842, de 1·9-9·6'1, fi-O<t -' 
o Executivo Municipal autorizado ~a e~ .. .. 
lebrar convênio com a Secretaria d~ 
Obras e Serviços Públícos do Estado ãe 
São Pãuró': para a construção· da- ponte 
sôbre. a Córrego . 4'a Onça. 

· AR:;r'IQO, .2 o - Os :çecur.sos pa,ra L : 

a cm:)f!trução a. que J'le refere o art~go -
anterrnr l!ôrrerãb por YeLcdrS'o'S próptltís· 
do orçamentó· vigente. 

ARTIGO '13.o ~ Esta lei entrará em 
vigor na data de &ua pubUcaç~o. re­
vogadas as disposíÇões em contrâr1o. 

PrPsidente Prudente, 18 de junho 
de .1968 

WA1;~ ISHIBASHI . 
Prefeito Mtin~cipal 
DR. LUIZ' GUILHERME DE 
OLIVEIRA , ;~ 

, Seçreta.r.io .de Obrl:}s e Serviços Pú· , 
bUcÇ)S 

'REGISTRE-SE E PU:BLI~UE"-SE: 
úBA!.DO GOMES CORR~A ,. 
-S'Mre.ta.r.iov {lo Govêrno e Planeja- ) 

menta_ • . . 
Registrada e publicada na Divisão 

de Adrriihistração · da Secretariá ão Go-
11êrno e Planejamento, aos 18 diàs do 
lnês de junho .. de 1968. 

J..1[1~ }4AJ!RíCIO SANDOV AL 
f, Diretor. 

RRUDt TE 
~I 1'{.o L~95 -

DISPONDO s6mtE: íncltlsão de 
váriacs l:'uas nzy PlanQ de-Pa,vimen.. 

• tacá.o. . , , . . _ .. 
WATAL I$H,IB.l\SHI, Prefeito Mu­

ücl.pai dé -PresiÜ:éJlte · Pr'üdente, Estado 
de· São Pauio, usanoo das átribtiições 
·nué -lhe são c-011f..eridEts. por lei, 
· Faço sa..bw . q1w a., .Qâ~nar!l- Munici. 
pal ~i: IJr.esid€lJ.1it~ _ :1_'~u,~e.q.t~ c:l.eci:et~ e. 
~u promulgo e sanc1<5n.d -a seguitrte 
lei: ... 1 

_, 

- AP ... TIGO, 1,0 '--7 Ficam incluídas no 
P1'tn.n ,õ~ JP~vimept.açã~L ~e ,g_ue trata , 

'l. Lei Municipal n ,o 89). de 9 de 
,1brfi · de 19"64': A A-..re1:1iâa Adhemar de 
Rarfos, il.a , tuâ.• -J-Osé .l Claro- at.é a .rua 
Júlio P.Mstes: a...rua Cara.mu-rú, _da rua 1 
Coronel Albino até a Avcnid'a Adhemar 
ele Bar·os·; a - ri.ia" Júlio Prestes. da ;uá 
Coronet *Jbl.nô -até' a · Avenldav Adhe-­
mar de -Baí:T-0s, tôda,. no _Jardjm São .• 
CriAtovão; e_. . a ma ~~en.ª6!! de· Morais, 
(!;;i rua , .Mepd'e~ . de Mora;Vl f.l,té a r~a " , 
Diilmante (até· · a àltil-rà aà Igrera Sãb · 
P0dro, ·indusiver··na Vila" Flores. 

AR'DIGO 2. 0 - Esta lei entrará .-. 
em v.lgo.r_n?- data de sua public.a(,'.ão,. re. 
vogadas as disposições em contra no: 

Pri>sidente Prudente, 18 de' junho · 
de 1968 

:, WATAL ISHIBASHL 
Pre!eito Municipal 
DR. LUIZ GUILHERME DE 
OLrvEmA ;, . 

Sec:ret.ârio de Qbras. e Setviços Eú-
blicos 

R,EGISTRE-Slr·E' '.PUBLIQU:tLSE 
UBALDO' GOMES éóB.RÊA 
Secrctari-0 db Gov.êrno-- e Planeja-

mento . .... • , , 
R~istrada e public,acllj,. na Divisão 

de A'di:Í1.inistraç'ão ãa Secretaria dó Go­
,·êrno e · Planejamento-, ·aos 18 dias do 
!!lês d'e junho de J . .968 

LU.lZ MAURfCIO S4NDOV AL 
Piretor. 

O sr D~mingos Wnés é 
P'ara formar a dollrqái· 
nha com o sr. Se'bastião 
Furlan., com o apóio 'in· 
tegral do prefeito José 
l{atc;iZício dos Santos. E ' 
industrial de grandes mé 
ritos, -razão pela· qual 
seu nome foi fombrado 
para disputar a vice-pre-
feitura da cidade de 

Teodoro 

Alvartrs Machado-
J 

Será {;elebrada hoje, na 
vizinha. .. , Clidad'e de Alvares 
Machada:, às 10 ho.ras da. 
manhã, Missa em Ação de 
Graças aos motoristas daw 
quele município. 

Após a Missa, será f)l'ga. • 
ganizado um desfile de · to. 
dos os veículos pelas princi­
pais .ruas de Alvares Macha­
do, levand'o a imagem de 
Senhora Aparecida, vinâa 
diretamente da cidade · de 
k>arecida .do Norte. Em se· 
guia haverá a benção das 
cartas de habilitação· dos· 
veículos pelos missionários 
rcdant-0ristas, que desde · o· 
ultimo dia 15, levam a efei. 
to as Santas Missões no JilU· 
nicipio rnachadense. 

A informação foi presta.dà 
a reportagem pelo Pe. Jai­
me AJ•omar, da Paróquia 8. 
José, em Alvares Mach~do, 
acre centando que não sõ 
motoristas daquele muni. 
pi(} êstã0 convidados, mas 
t?d~s da região, para parti• 
c1parem de mais esta solehi­
dade durante as Santas Mís­
sões, que se prolóngará at'é 
o próximo dia 30. 

Pref aitura Municipal 
· President~ Prudente 

Comunicado 
O PRESIDEN'I:E DO DE-

PARTAMENTO DE AGUA 
E ESGôTO,, comunica a to 
lcs. os interessados que farâ 
realizar no dia 3 de julho 
próximo à~ 9,00 horas no 
D.~.E. , junto ao Paço Mu­
nicipal, um teste para pre­
enchimento d'os seguintes 
cargo.s abaixo 1 enumera. 
'"os: 
'1 -r Escritúrário~ate.n~ente; 
.., - :protocolista; 

- - Er.c~r:regado da Secção 
tie Pa trimôni.o; , 
1 -, Ali;noxarife-encarrega-
do· · 
2_ .:_ A11x(1iar~s de almoxari­
fado; 
1 - Operador para máqui­
!1a de contaJJilidacre; 
1 - E.<:critu:rárío para a Sec .• 
ção de Contabilidade; 
1 - Escriturário-operador 
para a Secção de Lançado. 
ria; 
6 - Fi'scais. 

Olí interes'lad.os deverão 
·~rim.parecer, no Depa.r::tamen 
to de Agua e Esgôto, muni­
dos de. documentos pessoais, 
para s respectiva insctição 
até o .eia 1.0 de julho do cor . 
rente ano 

Presidente Prudente, ..22 
rte j uti!:lo de 1 968. 

Dr. .Tosé $t;:lbile Filho . 
-~res.'.dentE) do DAE 

D ... A. E. 

Declaração 
HELMUT NENDZA' infra 

nssinado, alem.ão, casado, 
, natural. de Nar:slau (Alema~ 

nha l; orl.de hasceu aos 
12-2-1926, flllio de Gol. 
tieb Nendza e de D.a Clara 
Heinze, residente · à Rua 
Piratininga, n.o 230, nesta 
cidade d'e Santo Anastácio 
- SP - vem "-DECLARAR 

para os fins de direito 'ha­
ver se EXTRAVIADO a sua 
Certidão de Registr0 de Es­
trangeiros, que lhe foi ex­
pedida sob n.o 3.467, em: 
:>3-05-1944, pela Delegacia 
rie Policia de Santo .ól:astã.,, 
cio. A presente publicação 
é efetuada para o efeito de 
obtençií.o da 2.a via :-

Santo Anastácio, 21 de 
Junho de 1968. , 

Helmut Nendza 

NARANDIBA 
P·av·mentação 

contrato para empréstimo de 
150 milhões de cruzeiros "Velhos 
estâi preste1;1 $ ael' .as~inado pelo Pre 
!•eito Arnaldo~~' para a pa.vilne;n 
taçlto total daquela c~datie., qu 1râ 
sei; iniciada dentro em breve. 

EI f rificação rural 
tnformou ainda o prefeito na· 

randibense que vai ser iniciado naw 
quele município, a 2.a parte da 
elet;rificação rural, abrangendo até 
a li1azenda "Mosquito". 

1 

u prefeito' ArnaI o 1"C.Utz com-~ 
pletará no próximo ·dfa •30, · mais ,l 
um aniversátio. "ApToveitamos · -a 
oportunidade, para desejar ao nos­
so particular amigo Arnaldo Ruiz, 
multas felicídades:··Aqui -vai.de an-_ 
temão, os ng.§so_s)' cumprimentos. 

.. - • • .., - ... ..) ,J 4~ • 

-~ ......... ,.J....J-- -, - .... -J~ "'11• • .. ~~,,, 

,. MAAACAL. __ . .,. _ ... 

Via de acesso 
,..)A--· ..::.l 

Jaime ,Agulhon, Prefeito de Ma 
raoa1, em ·contacto 'com,,a-' reporta­
ger.n, informou qüe á 'vta de aces· 
so, ligando aquel_a cidàde' a ;Rapo­
!;O Tavar'es,· estará totalmente as­
faltada dehtro· de 40-dias. · 'A via de 
ace,sso vírá ' facilitar· em grande 
parte o. grandé tráfego- de veicules, · 
que circulam entre Maraêa1 e ou· · 
tras cidades . 
Praça Municipal , '· '0~ ~ 

' -~ , , , , J 

O povo maracalense._pont'c;l,.,r~ den 
tro de aproximadamente 1.5 ftias,. , 
coni uma Praça,MunieipJll 4~ E$- , 
portes, com todos os recu_rso$ :i;no- . 
dernos para a prática do esporte. 
A sua inaugw:açãQ . (:leyerá estar,. 
presente a\l_torJd;:i~~f' q~ +v.raracai 
e da região. ~tido JJ1Je.Jl _data :qão 
está ainda .ac.eJJtª-da t 'J' , "' 

1 
l.it7IZ 1\1001 

ilEHNTE F.llJO' 
A cidade de ttegente Feijó, ~· 

gunQ.o informações do fref eito se .. 
ve"rino- Batista Pereira, estará com­
pletando no :próxi~ dia 28, o seu 
a~.o aniversá.rio de ema.ncip~ão- e 
politico-adrnini$tr~~iva.. Um exten-
so pr-0grama de festividades já foi 
elal;>orado, que se estenderá. duran· 
te o dia todo. Vale-se salientar, 
que Regente Feijó sempre se desta-
cou pelas-suas magnificas festivida-
des de -aniversário e as do próximo 
dia 28 não deixará nada a desejar, 
Naquele dia, várias obras serão 
inauguradas, com presença de au­
toridades estaduais e regionais. 
<Ver amf.?la. reportagem à respeito, 
na ed1çil.o da última se ta. feira) 

•,[! 

.. JJ. . ~;.. r • ~ ~ .. , ' .. ...; , . .... .sJ .A. . .. .,,, • 

A progressista cidad~~.9~.- tepê !·. 

completará amanhã mais uma da-
ta testiY~ ,_ :rrata-se d~ comemor!lo· 
ção de mais 1 ·ano ae pfogres'sô~ e 
desenvolvimento. 

· Seu preféitcr, sr. Edmundo 'de 
Oliveira, pôssuidor de um f~bulo- .;J J' 

so éspírit<J':t;>úblico, estã realwando .... 
Uma obra: a'drninistràtiva sem pr.e,. ·- ·· . 

· ceãentés- na· história daquela eida, 
de, ·tendo inaugurado várias Obras 1 

recentemente. ' - ' 
Entre elas destacamos as rê­

des d luz. e telefone, _que_ •• ~~tão 
prestando inestimáveis benefícios 
à coletividade iepeense. 

_ 1 Ç.oÍno _:µ9menagem aó seú -p~vo: 
ill}Stramos e~ta notá éofn ·11: -fóto ' " 
À.e ;Seu prefeitÔ municipal, sr'. , Ed~ · -
mundo de Oliveira, de- cujo' di· , 
namismo a cidade está recebendo 
diversas obras de -grande vultê. 

RANCHARIA 
Asfalto , 

. · · .. El~ri,ipâ~ã~ rural 
Falando-à. repor.tagem, o Pre-; 

feito Jaime Agulhon. informou q_ue . 
vâr~as ruas. da cidade estão. sendo 
asfaltadas-e dentro. Q,os .. próximos 
dias será entregue ao .púbíicêL Tam. 
bém a construção de guias e sarje­
tas é outro melhoramento, que o 
chefe do - ~:x:ecutivo .maracaien.se. 
está, aplieando. à cidade . ... 

Â Prefêitú.ri' Municipal de Ran· -
charia inicioú hoje a · edificação de 
mais -cem quilômetrbS' de rêde ' de ~­
altâ 'ténsão, qüe ir~ 'beneficiar mais -

- 'úmá,. ,.,giandé 'parte da'- população·· ' 
rural do município : · · ··- ·· 

J Ginásio ~uni~~p_al 
Está em fase de construção o 

~ Ginâ.sio Muníéípar de 'E~jloTtes· de -
' Ráiich'.~rfa, oiÇádo ' érn: ãprdzj:ma-- .... _ · 

damenté soo milhõe·s "de ·'ctuzeirus · ) . ., 
veihõs. ó in.estiio encontra:-se .. em . t 
fase cie fünêfações, ºdévénfüY ··estar· 
pronto até o final do corrente ai:io 
Arena -- · · -~ ~ --· -

: .,. . . T 
Manoel Severo' Lins N'êfü5, -pre · ··-

feito rjnqharie1f~e, ti:a~fê~!?::~º :_1 
em d~finitivo para o partido gover 
11aniêríta1: sendo ãt~al!iie:~t(9'_1f. ···~2 
der da Aliança Renovadora Nac10· 
nal, para o município de Rancht1-· 
ria. N'a· ptin'leira sern.1:1.rm- do-' pró­
xi7:P.q mê~, .. e~~rá par~icipan_9.o ~~ ,_ .?. 
formação éio diretóriq, ocasiao em 
qúe serão' realjzadás as ºcbriveúçqes ; 
pará ºo lançáménto ·aas-cahõ,idátd:· ... ~ªJ 
Í'as à Prefeitura M'úriicipa1 .- , .. - . ···I , 

.Saúcte 
- ~ ... ...Jo - -

o. Prefeitq_ JM.uni~iJ>t11 .51e Ra;,l}- _ ) 
çhari_a, M~nqe~ S~ver9 .~!ns, ~~~to/ 
~.ont!l>nçlo, com ,a, RPl~l;>or~,Ç~9. _ .§o~ .. r. 
Centros de Saúde de Rancharia e L 
Présiêierite :r,ruáente, l'l âfo@ êom 

Estrêlá do -Ncifté ;terã üm gràn o Instituto AÇioTphó '.Lútz; vehí.téá-' q 
de melhoramento: Dentró de no " .. lizarído examés de' lalJóratófio' ·em" 
máximo 50 dias,, a cidade estará to tôda a população estudanil ran-
íalmente iluminada. A informação chociense, quer da zona urbana, 
foi prestada à reportagem pelo pre- como rural- Após realização dos 
feito José C~los Ferraz Santos, a- exames, serão distribuidos- medi-
crescentando que assinou contra- camentos-a fim de que os-mares ve-
to no último dia 14, com a firma nham a ser sanados em tôda a re-
concessionária, para a colocação . giãcr. ' 
da rêde de enE1rgia elétrica na cida Polífjca _ 
de. O fato teve ampla repercussao 
río muriic1p10, que há muito neces· 

... sitava dêsse .melhoramento e vé 
· ' agora, na administração José _Fer­

raz Santos, a realização de um !!lo-­
nho J:iá 'muito acalentado. 

.;' , -
Carlos D'Aree ser~ candidato à 

~vereança e!ll Rancharia, disputando 
Q,. pleito com o apóio do Érefelto­
Municipal, e-representando. a ciãs­
~e estudantil d~quele m~!~!~!? ~ 
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A Feira do Livro Foi Inaugurada 

e 
~! 
!• 

1: 

"O PROGRESSO" • _(Ourinhos) _Nunca na história da nos-
. sa cidade, o poder executivo 

teve tanta tranquilidade e facilidade para gerir os _destinos ~o muni­
cí io como acontece atualmente com o nosso-labonos~ ~r~feito. Rece­
b~ndo uma cobertura político-administrati_v~ extraordman~ da atual 
Câmara de vereadores, 0 sr. Prefeito Municipal governa serenamente 
a comuna, imprimindo-lhe um rítmo de -progresso de_ ~al. vulto~,. que 
chega a assombrar inclusive os seus próprios adversanos pollLlCOS ~ 
Para se citar apenas a título de ilustração, como se ~ncontram r~al 
mente entrodados os dois poderes, legislativo e exec1:1ti~~· bastlil- dize; 
·que, na quartar-feirºa p. passada, em sessão e~traordm~rm co_nvocada 
pelo presidente. da Câmara, foi aprovado proJeto de lei aut~nzando o 
Prefeito Municipal a contrair empréstimo de quase um bllhao de cru­
zeiros antigos junto ao Govêrno do Est~do, p~r~ a compra de u~a no­
va moto-niveladora e para pavimentaçao asfaltica de algumas vias de 
nossa terra . 

"FOLHA DO POVO" • ,(Tupã)._ Em dias da semana foram 
iniciados os serviços perti­

nentes à cober.tura metálica da gare da estação da Cia. Paulista,_ q~e 
deverá medir cem metros de extensão e agasalhar, na largura, ate tres 
linhas férreas. __ - "- ~ _, _, 

· "A COMARCA" • (Araçatuba) O vereador Elizaldo de Me-

lo é o Sectetario da Fazen­
da. do Município, sr. Luiz de Souza Lima, em contato que mantiv~ram 
com o governador Abreu Sodré, foram cientificados de que o governo 
já autorizou o início das ob~as l~g8:ndo Fôrt?_P~o Prad? a Jales, na Alt~ 
araraquarense. Como daqui ate Pio Prado Jª ~ ro~ov1a a_sf~ltada, Ara 
çatuba terá, até o fim de 69, possivelment~, hga~ao asfal~1c~ ~om a 
progressista Jales, beneficiando essa rodovia v~nos. patnmon~os de 
além Rio Tietê e os municípios vizinhos a Jales, mclumdo-se Aunflama,. 

"JORNAL DE OSVALDO CRUZ" _ Embora todas as solenida-

des alusivas ao 27 .o aniver­
sário da cidade tenham sido revestidas dentro · da mais perfeita or~e:n, 
em nossa opinião o destaque principal recaiu sôbre a V Expos1ça:o . 
Agro-Industrial de Osvaldo Cruz, abe~ta no dia 8 e encerrada no dia 
l;j', com a entrega de diplomas e trofeus aos vencedores . 

"JORNAL ·DE PIRACICABA" _ nas mais meritó~ias~ a camp~~ 
nha que a Associaçao Comer 

cial e Industrial vai iniciar, com o fim de conseguir faz~r _com q:ie .. no~­
sa cidade se torne uma cidade limpa em todos os s~nt1do~. A ideia e 
das melhores devendo não só o comércio mas tambem as senhor~s d?· 
nas de casa tomarem parte nessa campanha, fazendo com que Piraci­
caba apresente um aspecto diferente e não como estamos acost1:1mados 
a ver todas as manhãs, com lixo espalhado pelas :u~s centrais . A:" 
casas deverão ser varridas de fora para dentro e nao de ~entro para 
fora como está sendo feito ultimamente . Só assim conseguiremos man 
ter ~ cidade limpa, podendo apresentá-la orgulhosamente aos olhos 
dos nossos visitantes. 

Os artistas plásticos e os figu-"A TRIBUNA"· <Taubaté) 
reiros de Taubaté, convidados 

pela Secretari~ da Educação e Cultura ~a Prefeitur_a de C~~pinas, rea­
lizaram na Praça do Rosário naquela cidade, uma expos1çao de traba· 
lhos artísticos. A mostra alcançou sucesso invulgar, sendo que os pro­
fissionais da arte foram recepcionados em Campinas pela sra. ;rac1 
Milani, titular daquela Secretaria. 

"TRIBUNA DE tTARARE' - o término do serviço de terrapl~-
nagem e obras de arte da rodovia 

Itapeva-Itararé, está previsto para novembro .próximo_. Essas fo:at? 
as palavras do sr. Osvaldo Biscara, chefe de obras de firma em~re~te1-
ra, de Rio Claro. Os Itarareenses devem ficar sumamente ~atisfeitos 
com essa notícia, pois teremos para breve o asfalto, que trara progres­
so para nossa região . 

"CORREI.O DE MARIUA" _ Em requerimento endereçado 
. ao prefeito, o vereador con-

sidera ser necessária a atenção e mais que isso, a vigilância rigorosa 
por parte da Prefeitura com relação a execução dos serviços de sa:ge­
teamento e do asfaltamento das vias públicas, para que tais serviços 
sejam executados com a maior perfeição possível . 

"A FôLHA". CS .• Carlos) - o capeamento asfált~cà progra-
. mado pela Prefeitura de 150 

quarteirões de ruas calçadas com os obsoletos paralelepípedos segue 
em rítmo acelerado, já estando completo o trecho de guias para calça­
mento asfáltico em todo o trecho da Av. d. Carlos Botelho, compreen­
dido entre a Av. S. Carlos e Santa Casa de Misericórdia. Terminada a 
colocação das guias deverão iniciar-se os trabalhos de capeamentu pró­
priamente dito, devendo estarem terminados ainda êste mês. 

• 

Cem a presença do jor­
nalista Paul0 Zingg inter­
Vf'ntor ct:a Fundação da Fei­
ra do Livro, professor Joa­
quim Antonio Pelegrini, re­
presentando o prefeito, ve­
ri>ador Joaquim Zeferino 
.r-•ascimer:to, Secretário do 
Governo Municipal. do se­
llilor Attilio Fabris pre· 
sidente ea Socied.ade Ami­
gos rta Cidade, diretores 
de estabelecimento'>, profes. 
sore<: e alunos, foi inaugu. 
rt»da sexta-feira, às 14,30 
hora.s no Teatro Municipal 
a Feira do Livro, promoção 
ria Sociedade Amigos da Ci­
dade, Cârnara Municipal, 
Secretaria da Educação, e 
colaboração do Interact 
Presidente Prudente-Sul. 
SOLl!:NIDAnE 

No ato que teve Càrâter 
simples, · mas de grar.éle 
s;gnificacão para a cidade, 
usaram da palavra, profes.. 
~or Joaqu:m Antonio Pele­
grini, Attilio Fabbris Joa­
quim Zef Prino Nascimento 
e o jornalista Paulo Zinga 
rtizend0 que entre outra~ 

• cousas que essa era a 112.a 
f Pira que faziam em 15 mê­
ses de trabalho e que tinha 
certeza que o sucesso seria 
absoluto tambem na que 
acabava d.e inaugurar. 
CHEGADA 

O jornalista Paulo Zingg 
que viajava de trem, a par­
tir de Assis veio em compa­
nhia do prefeito de Rar:cha­
ria Manoel Severo Lins Net­
to, se hospedando no hotel 
Perettt. No almoço no res­
taurante do Corinthians que 
frli oferecido pela Sociedade 
.Amigo'S da Cidade com~ 
pareceram, Joaquim Pele­
gnm, Joa.qutm Nascimen­
to, Luiz Guilherme d'e Oli­
veira, Jurandir Pàccini, 
De~~i0 Libório, Attilio Fab­
bris e José Vi'hicius Barbo­
sa da Silveira. 
OEBATE 

À noite de nexta-feira, no 
l'eatro- Municipal, com a 
preser:ç-a da mocidade, o 
jmnalista Paulo Zingg lhes 
_dirigiu a palavra, fazendo 
um debate franco abordan­
do vários assuntos d'c inte­
rt!sse geral. 
PARTIDA 

O ilustre visitante, dei-
xou Presidente Prudente, 
ontem, por volta das 10 ho. 
ras, rumando para a cida­
de de Tupy Paulista. 
DíSCLTRSOS 

Eis o d'iscurso do senhor 
Attilio Fabris, proferido na 
ioolenidade de inauguração 
da Feira do Livro : 

Esta solenidade, em ver-
dade, deveria se revestir 
de muito maior pompa. 

A abertnra de uma "Fei­
ra-do-Livro", é mais do que 
uma simples ocorrência so. 
eia!. 

Um País como o nosso, 
que se sente necessitado de 
cultura, e que tem na edu. 
cação, a argamassg verda­
deirn que o var sustentar 
no futuro risonho que va­
ticinamos para os nosso·s 
filhos deveria dar a uma 
"·"'eira.de-Livros", um sim­
bolismo maior. 

Mas aqui estamos reuni­
dos, modestamente, pro­
c1.1rando trazer a Vossa Se­
nhoria apenas a certeza do 
nos!)0 aprêço e reconheci­
i'l.ento. Aqui estão, ilustre 
Senhor, as figuras repre­
::sentativas do nosso setor 
educacional _ administrati­
vo. 

·Na qua1idade de membro 
da Sociedade Amigos da Ci­
dade, venho trazer a V. Ex­
cia., o calôr da nossa amiza­
<!e, e os agradecimentos 
profundos pelo empenh0 
demonstrado em nos aten­
der. quando pleiteou-se a 
Fe;ira.:.do-Livro; essa magni­
fica r('lalização d0 Govêrno · 
Abreu Sodré. Desta Feita, os 
livros · ganharão os lares, 
Lares humildes or..<ie livros 
entram tã0 pouco! Desta 
Feira, os livros irão se abrir 
no seu conteudo educacio­
nal, para fazer vislumbrar 
<::onhecimentos e belezas ou. 
tras · 

Eis as nossas palavras, 
portanto, a refletir tôda a 
nossa gratidão, e a certe­
za de que V. Excia. nos pre­
Sthteou · régiamente . Em 
nome desta ·comunidade, 

. muito grato, Senhor Doutor 
!lau'.o Zingg. Bend'ito aquê~ 
le que semeia livros!... E' 
o que vossa excelêr..cia esta. 
fazenào. Semeando livro:i 
~s mãos cheias! Bendito se­
ja, portanto ... 

Por outro lad'o, foi o se­
g.1irite,o discurso do J?ror. 
Joaquim Antonio Pelegrinl, 
SPcret:\rio da Educação do 

Hospital e Maternidade N.S. das 
I·--., i' ~-1.· -. ' 

. ' ' 

' 
Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

~irurgia - Ginecologia - Obstetricia 

Rua Dr. Gur.gél 719 - Fone 3277 e 3278 

Município· , 
"Dignas autoridades pre­

srntes 
M<:!us ser:horcs e minhas 

~enhoras 
· Ao procedermos hoje à. 

inauguraçil.0 desta Feira de 
LJvros sentimo-nos verda­
r.J'eiramente felizes em poder 
contribuir com a nossa par­
c0la n~sta somatoria de es. 
fcrços que visa oferecer à 
mocidade estudantil de Pre· 
si:.lente Prudente, e ao pov0 
em geral a oportunidade de 
consegnir ótimos livros, em 
.,;··ndiç~t's monetárias 'bem 
r·azoá. veis, 

Evidentemente esta pro­
verbial propositura da Egré-

. gia Camara Municipal de 
;1ossa cidade, etn consonân­
cia com ,a atuante Diretórià 
d'a Sociedade Amigos d.a Ci· 
ctade, constituiu-se em fatot' 
dinami.tante, que provocou a 
imediata participação de 
nnssa Secretaria da Educa­
ção e Cultura . 

Assim é que, traçado um 
planejamento, mantivemos 
contato epi, São Paulo com 
a FUNDAÇÃO PARA O LI­
VRO ESCOLAR, e pudemos 
l'entir desde logo, a maior 
hôa vontade por parte cfa­
qnel.e organismo oficial, em 
atender nossas preter..sões. 
ft!to devemos sem dúvida al· 
guma à marcante at.ua<;ão de 
S'fü dirigente máximo, o 
jornali<;ta Paulo Zingg, aqui 
presente. 

EGte brilhante e culto jor 
nalista patrício, merecendo 
toda ccnfiança do nosso Go­
vernador Abreu Sodré, ocu­
pa hoje o alto e honroso 
cargo de Interventor r..a 
Fundação para o Livro Es­
colar, e só após esta inves­
t:dura é que pudemos, real­
mer.·te, nos beneficiar com 
é<:> substanciosas re.duções 
q'..le o Govêrno do Estado 
tr!ll sua meta educacional '. 
proporciona aos adquirintes 
ele livros nestas Feiras. 

Enviámos à Fundação ain­
r!a ao fim da semana passa­
<;la, um ri::latorio das obras 
mais s0licitadas por r.ossos 
professores e alunos, e tive­
mos concretizado imediata­
mente o noss0 pedido, com 
o envio de cêrca de 6 . 000 
volumes do mais alto gaba­
rito técnico, litt:rário e cul­
t:iral, que todos terão a opor 
tt•nidade de apreciar dentro 
tm pouco. 

Vejam os senhores o com­
p0rtament,., pronto e dina. 
mico desta Organização Go­
vernamental, que contrari­
ando o habitual prc,cessamen 

to burocrático das resparti-
,;ões públicas, constituiu-se 
em Vl:)rdadeira exceção, no 

atenrlimer:to ao solicitado. O 
nosso muito obrigado ao ilus 
tre jornalista Paulo Zingg 
que gentilmente acedeu ao 
nosso convite, comparecendo 
a esta inauguração, e quz 
nos atendeu com tai::ta so. 
licitucie merece incontesta. 
velmente as nossas sau<Ia­
~ões, não só em nome da 
Culturn de Presidente Pru~ 
dente, como também em no­
rne do sr. Prefeito Municipal 

Secretaria da Educação e 
Dr . Watal Ishibashi, quem 
trm::>s a honra de represen 
tar. 

Que esta promissora Fei­
ra de Livros alcance o su. 
crsso riue todos esperamos, 
a fim de que se constitua r..o 
estímulo para a realizaç.ão 
1.~·e novas promoções nêste 
sentido, para que possamos 
J.tenrter à mocidade estudan 
til de nossa terra, tão sequio 
sa do sabe!·. 

Ao encerrarmos não pode. 
.·iamos deixar de agradecer 
,i colaboração elos senhores 
professores que trabalham 
na organização desta Feira, 
o a estes laboriosos jovens 
componPntes do Interact 
Club ele Preslder.te Pruden. 

te - Sul que atenderam 
prontamente à convocaçã6 
da CâP.J.ara Municipal, Sacie 
dade Amigos da Cidade e 
Secretaria da Educação e 
Cultur::i, promotores desta 
.!feira , 

A gu;sa de emulaçã.o per-
,..,,,itam.nos citar Castro 
t\lves: 

"Por isso na impaciência 
Desta sêde do Sab~r, 
Como as ::i ves do deserto -
As lamas buscam beber ..• 
Oh! Bendito o que semeia 
Livros . . . livros à mão 

[cheia .•. ] 
E manda o povo pensar! 
o livro caindo n'alma 
É germe - que faz a palma. 
E' chuva - que faz o mar." 

(··o Livro e a América" J 

NOTICIAS DA FACULDADE DE 
FILOSOFIA 

D:ifusão cultural 

Prova do empenho e dedicação dos nossos mes­
tres, está no número de convites que recebem para 
ministrar Cursos e Conferências em tôda a região . 
Assim, o Prof. dr. Alvanir de Figueiredo, regente da 
Cadeira de Geografia Física da Faculdade de Filoso­
fia, Ciênci~s e Letras de Pres. Prudente, ministrou· 
na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Cor­
nélia "Procópio, à convite daquela Entidade, um Cur 
so de Extensão Cultural sôbre Geologia Geral, nos 
dias 17, 18 e 19 do corrente mês. 

S.eminário para ~rofessores de l .a série 
Esta Faculdade, em atendimento a pedido da 

Secretaria da Educação, vem desenvolvendo um tra­
balho em colaboràção com a 14.a Inspetoria do En­
sino Secundário, para aplicação do Plano Integrado 
proposto às 1.as séries pelo :Departamento de Edu­
cação. 

Com êsse fim, uma equipe de Professôres desta 
Faculdade está realizando, junto aos Professôres de 
1.a série da região, um levantamento de assuntos e 
problemas pedagógicos-didáticos que serão discuti­
dos num seminário a ser realizado, possivelmente, no 
mês de agôsto . 

Reconhecimento 

Após pareceres favoráveis dos drs. Luiz Cata­
nhede e Laerte Ramos de Carvalho, a Câmara de En­
sino Superior, reconheceu em Sessão realizada no 
dia 10 de junho os Cursos de Matemática e Ciências 
Sociais da nossa Faculdade . 

O processo no entanto será submetido. ainda à 
. consideraÇão do Conselho Pleno em reunião a ser 
realizada 2 .a feira dia 24 . 

Calças compridas 

Alunas de vários Cursos da Faculdade de Filoso­
fia,, Ciências e Letras de Pres. Prudente, estão plei­
teando autorização da Direção no sentido de permi­
tir o uso de calças compridas durante 0 periodo de 
aulas . 

O Diretor da Faculdade, levando em considera­
ção as mini-saias, o frio e as calças compridas, está 
tendente a autorizar o uso destas últimas. 

o Homem do Campo 
em Face da .Previdencia 

Sociàl Rural 
Em outubro de 1967 pelo Decre· 

to 61.554 foi aprovado o Regulamento 
do Fundo de Assistência e Previdên­
cia do Trabalhador RuraI (FUNRU­
RAL). O tema, merecedor de esclare­
cimentos e divulgação foi, em reunião 
realizada na agência local do INPS, 
debatido com a presença do sr. Asses 
sor do sr. Superintendente Regional 
no Estado de São Paulo do INPS, 
para os assuntos do FUNRURAL, sr. 
SI:XTO VIEIRA LINS e dos senhores 
presidente do Sindicato Rural, Altair 
Werneck Senna e Presidente e se­
cretário do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Pres. Prudente, srs. 
João Altino Cremonesi e Roberto To­
shio Horiguti. Contou ainda, a reu­
nião, com o prestígio da presença do 
sr. José da Silva, do sr. chefe regiona! 
do INDA - José Nogueira Mello e 
dos fiscais do INPS srs. José Carlos 
Martins Perdigão e José Rodrigues 
Fernandes. 

cação de suas administrações e de 
seus corpos clínicos, já vinha~ pres. 
tando alguma assistência aos lavra­
dores. 

Recentemente, sensível aos es­
forços despendidos pelas entidades 
convenientes, para o maior e melhor, 
atendimento dos beneficiários do 
FUNRURAL, providenciou, o Dr. Pli:­
RICLES SAMPAIO, a imediata exe­
cução d~s medidas preconizadas no 
art. 48 do Reg. do Fundo de Assistên­
cia e Providência do Trabalhador Ru­
ral que autorizam a "doação" de equi­
pamentos médico-hospitalares a ês­
ses estabelecimentos. 

Já foram destacados os recursos 
e, até o presente momento, já se ha­
bilitaram 53 ( cincoenta e três) mu­
nicípios que receberão equipamentos 
diversos num valor total de NCR$ ... 
530. 000,00 (quinhentos e trinta mil 
cruzeiros novos), incluindo-se 23 am-
bulâncias. . 

Aos senhores membros represen­
tativos das classes dos produtores e 
trabalhadores rurais foram prestados 
todos os esclarecimentos necessários 
aó encaminhamento dos necessitados 
de assistência médico cirúrgico-hospi-' 
talar, às entidades convenientes. Os 
direitos e deveres dos trabalhadores 
rurais e produtores foram devidamen 
te divulgados aos senhores represen~ 
tantes que, pelas suas reuniões e 
meios de comunicação com seus as-

, _____ _ 

Em linhas· gerais informou·se a­
trB.vés do sr. Assessor do dr. PÊRI­
CLES SAMPAIO, autoridade máxima 
do FUNRURAL, no Estado de São 
Paulo, que em consonância com o 
pensamento do sr. Ministro do Tra­
balho e Previdência, Cel. J arbas Pas­
sarinho, e FUNRURAL firmou 186 
convênios de prestação de assistência 
medico cirúrgico-hospitalar aos tra­
balhadores rurais e seus dependentes 
no Estado de São Paulo, através de 
entidades filantrópicas que, pela dedi .. 

~ociaidos, procurarão para melhor 
compreensão informar. · 



, Royal Show': Agricultura terá lugar de destaque 
. Especialmente em agri­
cultura de vários países sL 
tuados nos trópicos e sub­
trópicos visitarão êste ano 
a Exposição Real que terá 
lugar em Kenilworth, na 
Inglaterra Central, entre ? 
e 5 julho próximos. 

Esses visitantes, muitos 

dos quais serã0 proceder­
ttis d9. Am(!rie!l L9.tinll. ê.li 
encontrarão um setor es. 
pecialmente devotado an 
él tendimento de seus prin 
cipais interêsses. 

Trata-se do stand '"Grã­
Rretanha a Serviço da A­
gricultura Mundial" qt!e 

causou enorme êxito na Ex: 
posição do ano passado 

quando teve por . tema 
principal o papel desempe­
nhado pelo pequer..0 fa. 
zendeiro nos países em de­
vo! vimen to. 

O tema deste ano será 
•o Cultivo nos Países Ar1. 

dos". EspC::cial atencã0 será 
d.:i.da ao cultivo em terrai 
áridas devido ao grand'e 
mente havido no diz re'i­
peit0 às possibilidades da 
a_gricultura em condiçõe'l 
0.e extrema aridez. Os mais 

.moüernos equipamentos " 
processos de assistencia 
técnica neste campo serão 
er ·tão apresentados. 

Todos os setores da vidl 
agricola. 'brltànica tanto s~-
11ernament<\l como comer. 
cial e de organizações volun­
tárias estarão representado~ 
na Exposição. O Ministêi:lo 
•te Desenvolvimento Ultra .. 
marino, por exemplo, se fa~ 
rá presente através de vários 
-d1:partamentos relacionado'> 
a prod'uto~ tropicais, proces. 

sos de levantamento topo 
gráfico~ . combate a ervas da­
r ·inhas tropicais e a gafanb0 
Lcs e desenvolvimento ra 
maquinaria agrícola. 

As companhias comerciai 'l 
indicarão os serviços quP 
poderão colocar a disposição 
d.os interessados, em têrmús 
Qe base consultiva e de trei­
namento, E as organizaçljes 
V-')luntáriaii, finalmente, dGS· 
creverão o importante papel 
que o voluntário pode de. 
t.:.mpenha.r em virtude da e~ 
rencia de técnicos especiall­
~auos nos países em desen~ 
volvimento. 

Uma equipe de peritos em 
colheitas d.e paises tropicais 
estará à disposição d'os vlsl­
tantes no "stand". 

NUNCA E' DE1\1AIS LEMBRAR QUB 
EM-MATERIA DE '.PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 
ll': A PREFERIDA 

AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE 2004 

PRESIDENTE PRUDENTE 

lntrauertidas e Eatrauertidas 
Sã.o muitos aquêles que 

a.::reditam que os seres hu­
manoi; podem ser classifi­
cados em tipos . "matutinos~ 
o 11 "vespPrtinos" em vista 
de se sentirem "mais esper 
ics" em r1.eterminacras ho­
ras d0 dia. A maioria de 
nós, por experiência pró­
Nia, cor.corda em que hà 
c~rto grá.u de verdade nls­
,,o. 

INTROVFRTIDOS VERSUS 

~XTRG Vl!..RTIDOS 

Parece que os tipos in­
trovertidor trabalham me­
Jl10r e são mais espertos C!.;> 
manhã, enquanto que os 
extrovertidos atingem ., 
seu ponto ideal à tarde. 

Tal foi a conclusão do·, 
i1R"icólogos que, recenteme11 
1e, suometeram grupos de 
)ntro\'ertidos e extroverti­
dos tarefas idllnticas. Nu_ 
::na. sêrif' de experiênclat'> 
cfetuHdas de rrt nhã ê de 
tr.rde - nesta ordem de 
sucessn.o - notc11-se que os 
introvertidos eram mai~ 
cfic,ie1:tes na primeira do 
que na segunda prova . O 
<:flntrário se deu com os ex­
itrovertidos. 

l OSSJVEJ, 
EXPLICAÇÃO 

O dr. J.MF. BlaKe, da 
:.Jeçlo de Psicologia Aplica. 
da d'o Conselho Britânico 
ele Pesquisas Médicas, pro­
pôs o que bem poderia ser 
uma ·explicação. Compro­
\"OU êle que de manhã os 
Introvertidos têm, em ge­
~ al uma temperatura mé­
dia ligeiramente mais ele. 
\.fl.dfl do que a dos extro­
;rertldos. Nos lntrovertid'.os, 
u temperatura se mantém 
mais elevada até as quat»o 
da tarde, mais ou menos, 
:10ra em que a dos extro­
vertidos sobe e se mantém 
~enslvelmPfite mais alta 
até cêrca das quatro ho-
ras da madrugada . 

A temperatura do corpo 
humano segue uma escala 
do elevação constante até 
11m total de 1,25 graus cer::­
tígrados, desde quatro da 
madrugada até o período 
't'ompreenciido entre oito e 
doze d'a noite, seguida de 
uma queda continua até o 
ponto mais baixo antes 
das quatro da manhã. 

As pequenas diferenças 
de temperatura entre ex­
tl"overtidos e introvertidos 
se superpõem nêste cons... 
tante subir e descer de 
tempera tum. Embora as 
diferenças sejam aper::1.s 
de alguns décimos de grau, 
seguem uma escala cons... 
tante que se acentua con 
sideràvelmente se os escc­
lhldos . para as pesquisa·· 
são tipos com;Pletamente 
opostos. 

PERSONALIDADE 
E TEMPERATURA 

ps psicólogos de Cam-
bridge insinuam que esta 
.relação entre personalida­
de, temp~ratura, e hora. 
poderia explicar as diferP.n 
ças d'e rendimento entre 

"De quando em vêz 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
l, 1010 Khz. 

1ntrovertidos e extroverti­
dos em diferer:tes ocasiõ?<>. 
1'Jlui.tos biólogos acreditam 

J 

· 1 
> 
1 

iue a temperatura do cor­
po seja reflexo direto cn 
nível de atenção do siste-

ma nervoso. Em muitos 
animais, a intensidade rfe 
qualquer forma de ativid:1-

. 
PHILCO 

"LONC DISTANCE'.' 
B-123 VA ·o televisor es_pecifica. 
mente fabricado para as cidades 
do interior. Vence as distâncias. 
Máxima recepção. Imagem estavel. 
Som perfeito. 

TELEVISOR 

PHILC 

de Pstá diretamente relacto 
nada com a temperatura 
corporal. 

I 

( 

CESAR AU DI S.A~ 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 ·Rua Nicolau Matei, 246 e Av. Brasil, 6:?8 em 
PRESIDENTE PRU:JEN fE e Praça Ata'.iba Leonel, 112 em STO. ANASTÁCIO 

~=--··---~ 

ME.LHOR ALIMENTACÃO PARA MELHOR SAUDE 
COZINHA ROYAL 

BOLO A ANTIGA 
2 xícaras de farinha de trigo 
2 xícaras de fubá 
2 colh. (sopa) de f·ermento em Pó Royal 
1 colh. (chá) de sal 
1 / 2 x{cara de manteiga ou margarina 
1 1 / 2 xícaras de açúcar 
2 ovos 
1 I/ xícaras de leite 
1 éolh. (chá) de erva doce 

MODO DE PREPARAR 
Peneire juntos a farinha, o fubá, o fermento e o 

sal. Bata em creme a manteiga com açúcar. Junte 
as gemas, uma de cada vez, e continue batendo. Acres 
cez:t~ o& ingredientes se~os, alternando-os com o leite. 
Ad1c10ne por último as claras em neve e a erva do­
ce. Misture tudo muito bem . Coloque em forma ou 
f~rmas untadas e enfarinhadas. Leve a assar em 
for.no moderado (190.oC) por 40 minutos. Quando 
estiver pronto, deixe esfriar e desenforme 

FANTASIA A FRANCESA . 
1 2/ 3 xic. de farinha de trigo 
1 colh. (chá) de Fermento em Pó Royal 
1/2 colh. (chá) de bicarbonato 
1/2 colh. (chá) de sal 
1/ 2 colh. (chá) de canela em pó 
1 xíc. de côco ralado 
1 / 3 xíc. de gordura 
1/ 3 xíc. de açúcar 
1 ôvo 
1/ 3 xícara de melado 
1 / 2 xíc. de água fervendo 

Peneire juntos a farinha, o fermento, o bicarbo­
~ato, o sal e a canela. Junte 3/ 4 xíc. de côco ralado 

ata a gordu:a. Junte-lhe, aos poucos, o açúcar. 
A:crescen~e o ovo e bata bem. Junte o melado Adi-· 
c1one os mgr.edientes secos à mistura cremos~ uma 
quarta _P~rte de cada vez, mexendo de leve apÓs ca­
da acresAc1mo. Junte a água. Derrame imediatamen­
te em forma quadrada e untada, forrada no fundo 
com l\apel encerado e untado. Polvilhe com 

0 
A 

re~tante . A.sse em fôrno moderado durante 30 ~o~~ 
mmutos. Sirva morno, com manteiga ou margarina. 

NUTRIÇÃO AO ALCANCE DE TODOS 
Na compra dos ovos é preciso saber .escolher. 

Há alguns fatores que devemos observar. Os ovos 
mais limpos e mais pesados são os melhores · o velhos 
são mais leves, porque com o tempo a câm~ra de ar 
existente na ponta mais arredondada do ôvo, vai au~ 
mentando, o que diminui o pêso do ôvo . 

O ôvo fresco tem as seguintes características: 
1) casea deve ser fina, lisa e brilhante· 
2) quando observado contra a luz, a~resenta-se 

claro e transparente ; 
3) clara transparente, sem manchas, bem sepa­

rada da gema e apresentando consistência gelatinosa 
4) gema consistente, ocupando o centro do ôvo · 

. . 5) colocado numa vasilha com água e sal. deve-' 
ra ir ao fundo . 
• A proteína do ôvo, como a de todos os animais, 
e altamente perecível. Devemos guardar os ovos em 
lugar ~resco depois de limpá-los com um pano úmi· 
ct9 (nao os lave senão na hora de usá-los) . A posi­
çao correta para guardá-los e' com a ponta mais fi­
na para baixo. 

º? ?vos devem ser guardados em geladeira ; caso 
contrario, devem ser consumidos ràpidamente. 
. Os ovos conservam-se por muito tempo durante 0 
m~erno, sendo sensíveis ao calor excessivo, muita 
umdade: .de~ora no consumo, poeira, sugeira etc. 

Utilzzaçao do ôvo no preparo de alimentos 
1 ) para tornar leves - omeletes pães de ló sufl A 

merengues, bolos, sonhos etc.; ' es, 
2 ) para e?grossar - môlhos, pudins, cremes; 
3 ) para llgar - bôlo de carne, croquetes; 
4) para formar ca1!1ada protetora de alimentos fri-
5) tos - carr:e mdanesa, croquetes, fatias-do-céu; 

para dar cor e sabor aos alimentos· 
6) para clarificar sopas e caldos ' 

CONSELHOS úTEIS 
- Os ovos qu_and?. se destinam ao cozimento não 

devem se~ utihzados logo após serem retirados 
da geladeira. 
~Põs o co~imento, devem ser mergulhados du-
1 ant~ uns :nstantes na água fria para que a cas­
rn seJa retirada com maior facilidade - · 
Para dividir um ôvo cru devemos misturar a 
clara com a gema, ~atendo ligeiramente depois 
do que podemos facilmente realizar a divisão 
Ao cortar o ôvo cozido, para evitar que êle esfare-
le, deve-se passar a faca em ág·ua fria . 
Ant~s. de se usar o ôvo, êle deve ser lavado, a fim 
de e~1~n que o conteúdo entr,9 em contato com 
a SUJeira exterior da casca. 
~uando n~,o tivermos certeza de qua os ovos s~-
1am fres·'?os, E::-:-rá melhor quebrá-los separada­
nwn•0 1:::~ C.::; c:::.::~.1 ·.-cz, nur.1 prato . 
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INDICADOR M-EDIC-0 
HOSPITAL E MA'fERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clínica Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O, MARCHES E 

ciruraia. ieral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO ... ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias d~ Sra . 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Gai;ganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno ·e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Consultór.io: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 

DR. CERAVOLO 
MÉDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóR!O:- rua Siqueira 
c ampos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões - Internações 
- Inalacões - Imunizações 
- Hidra-tações - Socorros Médicos • 
- Cirúrgicos de Urgência 

_ - Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependências 
- Rua Dr . Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-(OPERAÇôESl-

PrOfttO Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇALVES 

Clinica N. S. Aparecida 

Av. 'Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAÚDE SÃO SEBAST'IÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE -- VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Diretor-Proprietário 

DR. ELZO YOKOYA DR. JOSÉ ALVES DA P AIXAO 
DR. JULIO NUNES DE ABREU DR . ITAMAR DA CUNHA ROSA 

DR. LINCOLN M. FERNANDES DR. ADAVIO ROCHA 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico de. Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr . Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 3044 

.. "'.:;-

SANATóRIO SÃO JOÃO 

- Psiquiatria -
Clínica de Repouso 

Doenças nervosas e usicoterapia 
CORPO CLfNICO:- dr. Ararlpe de 

Souza e dr . João Nicolau 
Rua Território do Acre, 872 

FONE: 216 - Jardim Aviação - P.P. 

EUA anunciam que em dez anos uma 
máquina pode substítuir o coração 
WA~>IINTON - A Comis­

~fi,o de Energia. Atômica dos 
'ETJA acredita · que dentro de 
dez anos o coração humano 
pôdl'tâ sét substituido per 
nma máquina . Antes disst11 

há 9. esperança de ser aper­
!eiçoad'o mn motor atômico 
de uns 3 quilos que seria 
mstalado no abdomem e ser 
v•rla como bomba para co­
rações "dificeis" . 

Glenn T. Seaborg, presi­
aente da comissão disse ciue 
os oroJ etos poderiam ser 
·os mais dramáticos aper­

feiçoamentos em energia atô 
mica na história" . qual"..do 
fez der.laraçõrs a portas fe. 
:. hacfa'3 

LABORATORIO DE ANALISES -CLINICAS 
BANCO DE SAN·GUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasitologta - Imunofluoresc~ncta - Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Contraste de fase - Bioquímico - etc • .. 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 -- PRESIDENTE PRUDENTE 

Ilr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

Bronquectasia dos Pulmões 
Bronquectasia é urna de 

um grupo de doenças pul­
monares que está tirando a 
saude e a vitalidade de pes 
soas em todo pais. Nesté 
grupo inclui-se a bronqui­
re crônica e a enfisema. 

A combinação de infec. 
ção crônica, poluição cre 
n.r e poluição dos pulmões 
p0r cigarros é mortal. Milha­
res de pe:>soas estão atual­
ntente inválidas e doentes 
devido a essas moléstias 
\•idr. a essas moléstias 
cronicas dos pulmões. 

A bror.quectasia é a di-· 

lataçãr> dos bronquios ou 
ctos tubos que ligam a 
t.!'aquéa aos pulmões. O 
resultado é que uma gran­
d'e ouantidade de mucus 
:ica estagnada e forma­
·Se pus que interfere com 
u respiração normal. 

Ocasione1lmente nasce 
uma criança com bron~ 
quecta sia congênil: a. Mais 
frequenteMente a doença 
í· devido a pneumor.ia. tu­
iJerculose, coqueluche ou 
irritaçã 0 crônica do reves­
timento bronquial. 

Q:1ase sempre os sinto­
mas aparecem sob a forma 

. DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUI:A.TRIA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 
SAO JOAO 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

MORRENDO De RIR , 

idade. Que apresentavam a.­
taques de riso justamente 
com espirros, inquietação e 
contraturas epilépticas. O 

prolol"..gamento dos ataques 
de riso pode provocar a 
exaustão fisiológica e a .mor 
te. Importante, para socor­
rer o doente em cacfa caso 
~ determinar com seguran'. 
ça a exata causa do ataque. 

rle toss:e crônica com expec­
toraçã0 de grande quantl­
c!ade de materia infecta 
As vezes associa-se a asma. 
tanto como caurn quanto 
como consequência desta 
desordrm 

O diagnóstico é feito pe­
los raios X dos pulmões, 
l!tilizando-se uma tintura 
e-;pecial opaca que delineia 
OI' tubos bror.quiais dimi­
~ntos . Um broncoscópio é 
algumas vezes inserido di­
rAtamente nos pulmões pa­
rn ajudar a firmar positi­
.vamente o dignóstico. 

O tratamento baseia-se 
n::t remoção eras infecções 
~om modernos antibióticos 

e a exclusão dos agentes ir­
ritantes como o fumo e o 
ar poluído. Há atualment~ 
muitos tipos de exerclclos e 
pcsições de drenagem dos 
pulmões que tornam a res· 
piração roer.os difícil. 

O u~0 de oxigênio e dro­
gas especiais pode ajudar 
a r~duzlr o excesso de se­
c·re~ões. A cirurgia para re­
tirada das partes mais are 
ti:tcias dos pulmões é muito 
e11caz e selecionada cuida-· 
dosamente O objetivo da 
niedicina mocterna é a pre. 
v~nçã0 dessas doenças res 
p1.catórias porque a cura é 
a.ificil quando a doença se 
estabelece. 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentista 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLÍNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

.HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs. 18 hs. 
À NOITE: 19,30 às 22 horas. 

ATENDE·SE G·OM HORA MARCADA 

RUA DR GURGEL 660 - FONE 4451 

O riso pode ser fatal ou 
pelo menos pode provocar 
exaustão fisiologica. segun­
c!0 estudos publicados por 
Mathew Wood e colabora­
jores da Clínica Mayo, dos 
Estacios Unidos. Os estucfos 
descrevem o ca·so de um ho­
mem de 7il anos que foi to­
mado de um acesso de r iso 
incontrolável, quando do en 
terra de sua mãe. Depois 
d'e três ataques de hilarie. 
dade dêsse tip0 o velho mor 
reur Os exames revelaram 
'.lm tumor no cérebro. Ou­
tros exemplos abrangem 
crianças e pessoas de meia 

Remedil' de 
chifre de 
veado 

Q=º=ª"=d=u =P=r =ci=sª=' =d=e D 
R=e=m=éd=io=s=C=º="'=ie="=ª R 

O remédio de que mais se 
fala na URSS, ultimamen­
te, foi preparado com base 
no chifre de veado, pelos 
i:rofessores S. Pavlenk0 e 
A. Tevi, da Universidad'e -de 
Moscou . Trata-se de um 
pceparado que faz verdadei­
ras maravilhas no tratamen 
to de . perturbações psiqui­
sas e em certas af ecções do 
sistema nervoso . Tem tam. 
oém propriedades cicatrizan 
tcs e hernostáticas. Os dois 
cientistas soviéticos têm 
t ambem fundadas esperan­
ças r.o '·remédio de chifre 
de veado" para curar certas 
formas de tuberculose. AGORA EM NOVO 

Maioria de velhos tem ENDEREÇO 

o 
G 
A 
D 
A 
D 
A 

mesmo 
Uma bateria completa de 

instrumentos científicos tal­
vez venha a ser usada na 
Grã-BrPtanha para fazer a 
triagem de pessoas idosas 
que mais necessitam de in­
ternamento hospitalar. 

Em· um estudo pilôto, ora 
"ffi andamento em Hertfor­
::Isnire. estão send'o empre­
gados computadores. ar.áli­
r,e química automada, e má 
quinas programadas de co­
leta de dados na elabora­
ção de mrtodos efetivos de 
t':'lagem. 

Acredita-se que o sistema 
poderá resultar em diag­
nústlco e tratamento preco­
ce de doenças, permitindo 
que as pessoas idosas poS­
si:tm, nos casos menos gra­
ves, receber tratamento cm 
suas prôpnas casas, além de 
selecionar mais eficazmente 
os casos de imecflata hos­
pitalização. 

, 
e cera 

DIFlCULDADES 
Até agora, a triagem tem 

sido dificultada pela carên 
"la de médicos. Do experi­
mento em curso talvez re­
~ulte um métod0 rápido, 
simples e barato de seleção. 
O principal objetivo é a ela­
boração de testes que assiS­
tentes sociais, enfermeiros, e 
técnicos de laboratorio pos­
rnm aplicar. Os resultados 
~eriam ar.alisados por um 
r o"l'lputacor, que transferi­
ri <i. decisão sôbre o inter. 
n..tc· , nt.o ao médico da fa­
milia ou · à autoridade indi­
ca · !d . 

Até agora, O'> :·~sultados 
além r.·e valiosos, t.êm sido 
curiosos: foi descoberto um 
c::i.s0 de e~corbuto e verifi­
cou-(;e que muitas pessoas 
idosas s'io surdas simples­
J11ente por :iue não tiram a 
cera dos ouvidos . Trata-se 
doenças que podem ser 

iacilmente curadas. 

nos ouvidos 
É provável que os resul­

tados, processados, de tes­
tes mais complexos. reve­
lem numerosas doenças cu 
r:'l.veis que até agora esca. 
param ao controle dos ser 

v!ços de saúde . 
Est.udam-se também méto­

dos âe testes que revelem 
rápida e objetivamente a 
existência de estados mer... 
t.ais anormais . 

' 

DR. JOSE' INFANTE 
CIRURGIA PLÁSTICA 

Comunica que estará em Presidente Prudente 
nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de julho próximo, 
- atendendo no Hospital São Luiz 

" De auando em vêz ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 1010 Khz. 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

(PRÉDm DO GRANDE HOTEL) 

MERCADORIAS SEMPRE NOVAS - PRECOS 
~ 

ABAIXO DA TABELA NACIONAL 
AO CONSULTAR SEU MEDICO DE CONFIANCA 

ENTREGUE A NOSSÀ EXPERIENCIA O 
AVIAMENTO . DE SUA RECEITA. 

..> 

•. n· 
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Deter{ninação do Govêrno- E~tadual Tarnbérn A tinge Prudente 
O govcrnacl'or Abreu So­

dré, em solenidade realiza­
da no Palácio dos Band'ei­
ran tes, firmou uma série de 
contratos com o J)epartar 

mento de Obras Sanitárias 
para aquisição de materiais 
e construção de 0'1ras rela­
cionadas ar 3-hastecimento 
de ::ígua beneficiando várias 

cida:lcs do interior paulista. 

nors RENEFICIAM 
PRES. PRUDENTE 
Em oito contratos as. ina-

dos através d'o Departamen­
to de Obras Sanitárias, dois 
beneficiam Presidente Pru­
dente sendo para aquisição 
de peças para o serviço de 

<le água do rio Santo Anas­
tácio. atingindo a importân­
cia de NCr$ 12.110,00 e um 
outro para aquisição de re­
gistros de aço destinados à 

os 
HOMENS VÃO 

FICAR MAIS 
QUENTES 

casa de bomba, também da 
nova adutora, 111a ~mportân 
eia de NCr$ 45.000,00. 

Espera.se que com mais 
êstes emprestimos, o servJ.çO 

da nova adutora possa ter 
sua collclusão acelerada, jâ 
que o problema da água em 
Presidente Prudente é grave 

' ' 1 

4 

s 

6 

' 

HORIZONTAIS 

: de urgente solução. 

2· 5 

' 
1 - Fazer em aditamento; 
2 - Chefe etíope; variação pronominal (2.a 

pessoa); 
3 - Nota música! que é pronome; meio de co-

municação oral ; 
4 - Divinidade F.gipcia; 
5 - Má fé; 
6 - Estômago dos animais (3.o dos ruminan­

tes). 

VERTICAIS. 
1 - Munido de armas; 
2 - Ofertai; Rio da Sibéria; 
3 - "é" em inglês; fileira; 
4 - artigo masculino plural; 
5 - Homem que sabe fingir; 
6 - Orar. 

Solução do n.o anterior 
HORIZONTAIS: Aru, pa, bi, cam, mera, trem. eia. 

lá, ra, mor. 
VERTICAIS: Abater, ri, ria, mea, cem, par. lo. ama­

rar. 

PENSAMENTO DOS OUTROS 
"Numa hora em que o mundo inteiro se agita 

em busca de reformas, o Presidente da República re­
cusa-se r;nesmo a reformar o próprio-ministério. "(se· 
nadar Milton Campos - Visão de 21-6-68, pág. 18). 

,. 

. ' 

letras 
imobiliárias 
PAES DE BARROS 

_.REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 

David Vincoletto _ fone 4029 
·Rua Rui Barbosa n.o 157 . 1 

~\Uih·>>fliii,I~ 
CRÉDITO IMOB'.LIARIO 

e 1 P • 
..,. R. Araüjo. 216 - 2 • t./ 101a - T•ls : 36-6520·2~:l-03ZS-" rauto ara ~l u~ 66 · 

do BCB lnm BNU Q 

Declaração 
Eu, ALCI_DJ?S BE~CHELI, Presidente Prudente, expedi­

casado, brasileiro, residente a do pelo Escritório Ramos de 
Tra_vessfl Mau a n.o 10 em Freitas. 
Assis, Estado de São Paulo, Declaro outrossim, que o 
declaro para fins de direito recibo compromisso fica sem 
q~e perdi o recibo compro- efeito algum, caso venha a 
m~sso n.o 251 de 23 de feve- ser encontrado, pois esta sen­
reiro de 1. 949, referente os do providenciando a 2.a via. 
lotes n.0s 11 e 14 da quadra Prcs. Prudente 20 de ju-
n .o 5 da Vila Bôa Vista em nho de 1. 968. ' 

Alcid-es Becheli 

~ új O F I C l NA ~GRATO N ~ ~-
vEND . .\ DE MÁQUlNAS RECONDICIONADAS 

DE TODOS OS TIPOS - CONSF.RTOS EM GERAL 

' Hui Barbosa, 250 - Fone. 2628 - Cx. Postal, 1091 
, ....... _ ·-. PRESIDENTE PRUDEN1t _ .• . ,..-



Associação Assistencial Adolpho B. de Menezes 1 

Nêsse flagrant.e, na entrada da entidade, o momento em que é servido 
a sopa para os pobres adultos e crianças, desde às 16 horas, até, mui­
tas vezes, depois das 20 horas. Diariamente são servidos, uma média 
___ d1, 520 pratos, e alguns levam para casa às pessoas doentes 

AMEAÇADA DE DESABAME'NTO A 
ESTRUTURA ·oo MERCADO MO'DElO 

Chamamos a atenção dos nossos leitores para a 
reportagem que estamos publicando à página 8, sô­
bre as atividades no maior anonimato, da Associa­
ção Assistencial Adolpho Bezerra de Menezes. 

Adultos e crianças desprovidos de qualquer re­
curso financeiro, na mais triste pobreza, recebem 
diáriamente um rEJforço alimentar, assistência far 
maceutica, agasalhos e amparo moral. 

Fomos descobrir por acaso a existência de tão 
generoso grupo de cidadãos. Nunca foram vistos 
em campanhas publicas. Mas a peregrina bondade 
dessa gElnte não para ai. Têm muitos planos pela 
frente, pretendendo ministrar no futu:i:o, aulas de 
culinaria, corte de costura e pre·cei tos morais e de 
higiene·. Noticias como esta constituem um confor· 
to muito grande, mas elas não se repetem com a as· 
siduidade necessária e rareiam os imitadores de ges­
tos de tanta grandc-za humaua. 

tlOi\JS CINQUENTENÁRIO 

RECEBE CON'STITUT1VA 
O Lions Clube de Fres. Prudente ( CINQUEN­

TEN ÃRIQ ), estará em festas no próximo domingo, 
quando num almoço acontecerá 0 recebimento da 
sua carta constitutiva que será entregu·s p~lo Go­
vernador do Distrito L-12, Pedro Luciano Marrey. 

PROFESSORES PRUDENTiNOS NO 

INSTITUJO AMERICANO DE LINS · 
Uma eriuipe de profcs­

snres prudentinos ar.dou fa 
zendo sucesso em Lins, no 
JnstituLo Americano daque­
la ridade 

A finalidade da visita foi 
dar orientação para a apll 
cação Cfo ensino integrado 
nn curso normal. 

Compar0r.eram - os profes­
sores do Instituto America 
rn, do Instituto de Educa­
C'ii.o do Estado e da Escoln 
'\Termal Particular de Lins, 
1lém de professores de es­
colar- normais da região. 
/l EQUIPE 

A equipe de Professores 
prudentinoi> estêve inte­
grada pe1o prof. Erasmo 
Campelo (coordenador) , 
prof.a Helena Faria de Bar 
ros, Maria do Rosario Cera 
volo e prof .a Priscllla Gui­
mar~es Lebrão, além cro 
diretor do Colégio São Pau. 
lo, "Prof. José Machado ae 
Almeida. 

03 me!:tre1> prudentinos 
manifestaram-se satisfeitos 
:\ nossa repurtagem pela 
magnifica acolhida que ti­
veram naquela culta cida 
de . . 

O "Suplemento Educacro. 
nal", editado por êste jorr:al 
f0i também muito elogta. 
do. 

®Baygon EB 
mata-mosquitos· 

Em ·1o·rma de aerosol, 
liquido, pó e Isca 

O flagránte a-cima foi 
colhido no interior do 
Metêadô Modêlo Muni 
cipal onde sua cob"ertu­
ra está ameaçada de 
ruir Nesta "shed" os vi­
dros foram quasi todos 
destruidos e as aguas 
pluviais umedec€m toda 
a estrutura de madeira. 
apodJ1ecendo-a. Êstes 
suportes estão cedendo 
pouco a pouco como 
aliás está ocorrendo em 
varias pontos da co­
bertura do Mercado . 

COMO COMBATER 1 VERMINOSE-· DOS ·eoVINOS 

Importantes 

'Realizaçõe~ 

Educacionais 
A Escola Normal Munici­

pal da cidade de Pirapoz1 
nho, vem há tempo, ap1c:. 
sentando realizações rm 
portantes no setor educactu 
na! no sentido de que as nor 
malistas, as futuras profes­
sora<: tenham um preparo 

adequarro, para ensinar al! 
ruturas gerações. 

CADEIRA 

A cadt>lra ele Biologia 
1<~1ucacional, cuja titular ê 
fl professôra Nilcéia Apa 
recida dos Santos, duran 
te a semana última, recebeu 
a visita de figuras proe­
mir:entes da cultura, os mé 
d1cos Drs. Suhail Tuma 
e Sizuro !amada, que dis.­
·~cirreram sôbre a Gestaçã0 
~ seus problemas, o Abôr­
to e a Pílula Anticoncep­
clonal. 
DEBATES 

Agora que os normalistas 
iá se inteiraram dos impor 
tant€'S assuntos em ques­
tão, e Liveram tempo d~ 
formar sua opini~o a res.­
rieito, r.-a próxima terça­
.feira rtia 25, a cadeira de 
Biologia receberá como 
convidados, o dr. Enio B. 
Perrone, o advogado Dr 
Moacyr Teixeira que tam 
bPm é diretor d0 Primei­
ro Grupo Escolar daquela 
cidade e o Padre Hilário 
ºierick, para um confron­
ro de posições da MedicL 
na, cta Lei e da Igreja, a res 
p ::-it0 daqueles assuntos 
tratados . Após a exposição 
d.JS trlls convidados, as r:or­
malistas terão oportunida 
tie de fazer perguntas num 
uebate franco e amplo. 

Os prejuízos causados pelos vermes que atacam os bovinos -
no Brasil ultrapassam o valor de vários milhões de cruzeiros 
novos. Isto acontece porque muitos criadores desconhecem a 
presença de vermes em seus animais, ou ainda não apren­
deram como combater êste mal. 

Além da ação parasitária direta, os vermes predispõem os 
animais a outras doenças fatais. Os animais novos são os que 
mais sofrem e o índice de mortalidade nos rebanhos com ver­
minose é sempre muito elevado. 

·RIPERCOL é um produto fácil de transportar, armazenar e 
preparar. Seu manejo não oferece perigo. Basta diluir em agua 
e dar aos animais com qualquer tipo de aplicador oral. A so­
lução de RlPERCOL em água é homogênea e estável, podendo 
ser guardada por vários meses. ...,; 

Existem diversos tipos de vermes que atacam os bovinos; alguns 
se localizam rio aparelho digestivo e outros nos pulmões. Os ani­
mais atacados apresentam sintomas variados, que podem ser: ane­
mia, perda de apetite, emagrecimento, atraso no crescimento, pa· 
peira, diarréias, etc .. Em todos os casos há menor produção de 
çarne e leite. 

O único produto que age com ampla eficiência (amplo es­
pectro) e ao mesmo tempo (dupla ação) sôbre os vermes gas­
tro-intestinais e pulmonares é o RIPERCOL •. tste produto é 
de absoluta se!Jurança para animais novos ou adultos, em qual­
quer fase. Com RIPERCOL o ganho de pêso é mais rápido, 

BIPEBCOL''' 
l1t1u 1 ~ 

\.ISO lt(UltlHÁllO 

·-

• Marca 
Registrada 

RIPERCOL é altamente econômico, pois uma só dose elimina 
os vermes completamente. RIPERCOL é um produto Cyanamid, 
distribuído em todo o Brasil por BLEMCO Importadora e Expor­
tadora Ltda. e seus revendedores. 

.- , 

. ,.,, 2222 

Caixa Postal 2222 em S. Paulo, R. de Janeiro, B. Horizonte e P. Alegre e C. P. 2672 .em Curitiba. t : J ! :f 111 (í{ 1 J--~­
;Jt ·.~ ,, . • ' ' . ' '1 .. ..... __ \t • •9'11 ~ 

Servico de 
-i 

Utilidnde Pública 
11BANCOMINAS" 

o seu banco 

Guarda Civil de São Pau~o 
Com~ssão de Se~eção de Candidatos 
Sr. Insp. Chefe da Subdivisão. 

Esta Comissão leva ao conhecimento de V.Sa., 
que as inscrições para 0 concurso, visando o preen 
chimento dos claros na Corporação, esta:rão aber 
tas no SSAC, até o dia 15-7-1968,. 

Outrossim, esta, solicita dessa Chefia a fine· 
·6a de publicar na imprensa falada e escrita, uma 
9equena notícia a raspeit0 do fato, para fins de 
publicidade. 

Sã.o Paulo, 11 de junho de 19GB . 
WALTER RODRIGUES CAMA.R.GO - Presidente 

Lf 1RAS DE CÂMBIO 8 M G 1 
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Alta rentabilidade - consulte-r,os Resgate ime-

diato em quala.uer agência Llo j 

BANCO Df. l\q~NAS GERAIS S.A. 
lnves'.imentos BhlG S/ A. 

CREDITO E fINANCIAMENTO 
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"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 1 

IMPôSTOS DO I .N .P .S. 

RAPIDAS DO ESPORTE 
Waltair Greghi -

1 ) == O Corinthians de nossa cidade astará at.u~ 
ando em sua estréia no certame da P.ri -

meira Divisão, que começará dia 30, em nossa ci­
dade contra a agremiação do Andradina. 

-*-
2) O Campeonato esta às portas. Ainda não 

chegaram os reforços que viriam do Co­
rinthians Paulista. A torcida mosqueteira reclama, 
mas não colabora. 

3) = Para que uma equipe produza o máximo 
- no caso o Corinthians local - é neces· 

sário que a torcida. se una a diretoria, que vem tra~ 
balhando. :Êste ano o certame não será dificil. Há 
chance· para todos. Basta lutar. Mas para isso é ne­
cessário um plantel a altura. 

-*-
4) == A l'rudentina, pelo menos por enquanto, 

não tem amistoso em vista. 
-*-

5) = O Palmeiras, ainda em encontro válido pe-
la Divisão Especial, enfrentará hoje em Ri­

beirão Prêto, a equipe do Botafogo. 
-*-

6) Os atlétas Copim e Luiz Peraira, que o Pal-
meiras contratou junto ao São Bento apre­

sentam-se na próxima . terça-feira, quando inicia­
rão treinamentos. _* .. _ 

7 ) Direção da Fortuguêsa de Desportos está 
pensando na aquisição de novos reforços, 

mas terão que .esperar o retôrno da delegação do 
exterior, para tal atitude. 

-*-
8) = O São Paulo FC está pleiteando junto ao 

Coritiba, do Paraná a devolução dos 60 mil 
novos pagos pelo passe de Russinho. Não se entende 
está atitude dos tricolores. Evidentemente, que o 
quadro paranaense não "irá nessa", uma vez que o 
negócio estava totalmente feito. 

-*-
9) ::;: Até segunda ordem, o craque Tenente está 

proibido de treinar no São Paulo FC, pois 
andou fazendo declaraçãos desairosas contra a di­
retoria do clube em um órgão de imprensa da capi­
tal. 

-*-
10) == Profissionais do São Paulo, que estiveram 

de folga ontem e estarão hojej também, 
voltam amanhã aos treinamentos. Valter, está en­
tregue ao Departamento Médico do clube. 

-*-
11) A Seleção do Brasil com a moral alta en· 

frentará hoje em Brastilava a Seleção de 
Checoslováquia, grande equipe do "soccer" mun­
dial : Êste sim será um duro teste para os brasilei-
ros. 

-*-
12) = O técnico Osvaldo Brandão, do Corinthians 

Paulista considerou "negociável" o passe 
do ponteiro Gilson Pôrto. 

- *-
13) = Deve existir algum outro motivo para esta 

decisão do técnico mosqueteiro, pois hou­
vera dito anteriormente que apenas Barbosinha, 
Nair e Jorge Correia seriam ;negociáveis Agora pôe 
na lista Gilson também. 

-*-
14) Além disso o técnico do clube~ mosquetei-

ro pediu a diretoria do clube a contrata­
ção de mais dois laterais, um médio volante e um 
centro avante. 

15) Na semana que hoje começa, os srs. José 
Gimenes Lopes e Nelson Duque, deverão 

ser nomeados pelo presidente Delfina Fachina, os 
novos dire!tores do Departamento Profissional do 
Palmeiras, que atualmente é dirigido pelo próprio 
presidente. 


